
O lili V
fir a B t "1

AM AO DESPEJO OpS POSSEIROS UA WMÜk CüfllCICA

yiílTi OBRO
íi \ li ifi H fl 11 C i 0 n £

¦'yiív.'; .-'¦¦. '>':¦ ¦

(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

(»s posseiros d» Fazenda 8:uil«i Antônio tle Curi-
dica, om Jacarepnguá, obtiveram ontem unia vitoria^
quando, npós resistência :i uma ordem do despejo,
forçaram o Secretario da Agricultura a prorneter <iu';
a Prefeitura desapropriaria os terrenos para entre
gaios lios lavradores.

Os posseiros estão estabelecidos naquelas lerras
liá mais de 30 anos e tinhani sido despejados rece-rt-
temente pelos srs. .Júlio César Fonseca o Gustavo do
Carvalho <|ne se dizem proprietários da fazenda, A
maioria dos lavradores se recusou, porém, a abau-
donar as terras, forçando, ontem, o Secretário da Agrí-
cultura a comparecer diante deles e fazer a promessa
tle desapropriação, na. presença dc um vereador v. um
deputado.

li sr V.ei:.¦jud ( usla. delegado paranaense i< membro du Comis-Permanente (Io IV Congresso, cm entrevista ;'i IMPRENSA1'tH'l i.Ali, demonstra a justeza da reivindicação ' dc 10'.;, deaumento de salário — (Leia na quarta página)

Incentivado pela impunidade dos norte-
americanos, agora é um barco Califórnia-
no que alveja um navio do Peru em suas
próprias águas territoriais-Graves decla-
rações do presidente da Sociedade Nacio-
nal de Pesca — Revoltado o povo peruano

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

kX méSil111 i
Prosseguem hoje as audiências do infame processo-íarsa, às 13 horas,
na 3a. Vara Criminal— "O 

povo deve acompanhar com interesse o
rso deste processo histórico", dec Iara o advogado Sinval Palmeira

ra prosseguimento hoje'¦'¦'. horas, na 3.» Vara Cri-
. ii serie de audiências
testemunhas de defesa

i processo contra Luiz Car-
Prestes e seus compa-

o;.-...-;. Deporá o dr. Truu
¦ntuiia, como testemunha

¦i cx-cleputado Cluudino José
ji Silva,

O [Vovó carioca, que ler. dn
cates o senador,, maís vo-

¦ 'lu da capital da P.opúbli-
.. .p.-;;u... com vivo interesse

¦p !.-~-i do .Cavaleiro >;la Ks-
'¦- a, rjeriionstrando'':1? seu

-.-• p-i.i armada pela reação

e pelou imperialistas norte-
americanos. A. audiência de
hoje terá, por certo, o cote-
parecimento de numeroso
publico.
FADA O ADVOGADO

DB PRESTES
í-óbi-p--. o andamento do pro-

cesso-farsa nossa reportagem
ouviu o dr, Sinval Palmeira,
advogado do Luiz Carlos
rrestes.

- - Como é do, conhecimento
de, todos, o processo . contra
Prestes e seus companheiros
do Punido Comunista do-Bra-
sil est.j..ni\ fase i'.,i pro.,i u*
defesa - - disse-nos inicial-

mentir. A acusação concluiu
sua prova, que é um primor
de ridículo. Ouviu policiais e
traidores. Funcionários arro-
lados, como Igualmente o de-
putado Lima Figueiredo, não
depuseram, de modo que a
prova da acusação se redu-
ziu a policiais, a um traidor
da. classe operaria, de nome
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LIMA, 27 illM — Uma on-
da de indignação patrióti"
ca sacode o povo peruano
pelo rum de navios perua-
nos. em suas próprias águas
territoriais, terem sido' ai-
vejadòs por pesqueiros tios
Estados Unidos. Essa Indi-
giiação aumentojj nas últi-
mas quarenta e oito horas
quaríüo se soube que tam-
bem um navio ealifornianu,
provavelmente incentivado
pela impunidade dos lan-
quês, atacou lambem um
navio pesqueiro peruano,
quando ambos pescavam na
costa norte. Todos os jor-
nais, refletindo a revolta
popular, publicam a noticia
em grandes manchetes, en-
quanto o Parlamento pro-fliga ambos os fatos, oue
chama dó - Inamistosos e
contrários k politica e\cj boa
visinhança , c solicita «me-
didas enérgicas em defesa
da industria pesqueira na-
cional .

Como se sabe, o ..tima-
•ciiperri. ianque «Salnt Jo-
seph.. abriu fogo contra o
pesqueiro peruano «Espe-
rànzan» quando este tentou
se aproximar da mesma zo-

o norte-americanona onde
pescava,

O presidente da Sociedade
Nacional dn Pesca, sobre o
assunto, declarou que no li-
toral peruano os peixes tião
estão disseminados dn ma-
neira uniforme. - ¦ ¦; espa-
liindps ppr bancos úu¦ manei-,.-,.- , os quais sào cer-
cados pelos «tima-clipersi
norte-americanos, em pesca
intensiva, n! , deixando a
menor possibilidade [.'ara os
pesqueiro!! peruanos. Kev,.-
lon ainda que por haver ton-
tado se aproximar de uma
das «manchas», o navio pe-ruano foi estupidamente ai-
vejado pelo navio ianque.

Estes crimes contra 'a 
so-

berania e os direitos do po-
vo perua no têm feito au-
-montar nos últimos dias. os
sentimentos já evistentes
contra cr.

.'ia
arrogantes

domiciliados no pais
nque
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Aspecto de uma reunião plenária da assembléia da paz realizada eni. IVirdi A I n g r r

i '.'. cm nossa redágão o operário do Arsenal
(Jc Marinha, Francisco Bastos

1 iu numero crescente dc
;;balhadores <lo Arsenal de

rinlia. está sendo posto
i liberdade, gradas ao mo-
icnlo popular de protes-

í o de solidariedade q-,ie
i obrigando a direção da-

(|uole estabelecimento a vir
público prestar esclareci-

¦uciitoa sobre, o paradeiro de
erários desaparecidos.
Ontem, em nossa redação.

iceebemos a. visita do operá-
¦•¦> Francisco "iastos. servi-•' 

|i' uo Arseiial de Marinha
i-.ii I!) anos. Foi logo dizendo:

Km prinííiro lugar ve-
Ira agradecer a este jornal

á solidariedade do proleta-irado e dos patriotas em ge-
o que tem sido feito pe-¦os trabalhadores ao Arsc-

:'-.l ií". Marinha, vitimas da
¦'.•".áo. Minha libertação e
i-irto dessa solidariedade. Se
'•"ro vim antes é porque fui

posto cm liberdade no dia 21- .-o segunda-feira pude sair
wa trabalhar. A prisão me

íxou com a saúde abalada.
COMO SE
ESTIVESSE MORTO

leferindo-s» â informação
.¦ebida e publçada pelo nes-

wrnal, de qne sois traba-
dores teriam sido enterra-

"ji Ilha do Fundão, dia-
o. êle:

Kssa informação vem
a.lo de muitos, como eu,

mo. estado até dp is ma-
¦• completamente desaparo-

¦ Eu, por exemplo, er-
:3 dias nos cubículos da' "a da Relação e 13 dias no

esiílio .Io Batalhão Naval.•-¦¦ eomo se tivesse morri-'. para p. mundo. Ninguém
sabia de mim: nem mlrihn
ru-uiiia o nem o advogado. O

fizeram ante-oiitem. cha-
ruando repórteres paia nosverem, prova o efeito dessa
noticia. Faço questão, tam-'. de declarar une. diante
flos repórteres e do.i oficiais
'!'!.: pressneiaram a cer::-.

parada, declarei que rui.
via sido espancada, como

ia verdade nào fui. Mas con-
tel lambam, quo havia so?"'.-
(l' uma prisão brutal, com

lorrogatorlcs de horas k.--
'"'.iíis, de deixar n geme•Juasc maluco.

«TEMOS QUE LUTAR CON-
TRA A FOME>

O motivo de»sas persegui-cies _ acrescenta o optrí-
- não pode wi' outro

«'"ido o plano da direção do
arsenal do esti angular a lu-

por ».:mcnto de si.lji.-tni;

A perseguição aos comunis-
tas é para justificar tudo
quanto está acontecendo.

Como exemplo do que é a
situação de miséria dos tra-
ha lhadores do Arsenal con-
tou que; trabalhando há 10
anos naquela dependência do
Ministério da Marinha, seu
salário é de Cr? í.580,00,
Deduzidos os descontos, fien
com mil duzentos e poucos
cruzeiro.-.

- fíá companheiros, paia
de muitos filhos, que passam
ainda pior que eu. A nossú
vida. 6 de fome e dc miss-
ria, Por isso mesmo é que
declarei diante dos reporte-
res e dos chefes e oficiais,
que lutarei contra a fpv.iie
ató a morte. Se isso c crime
eníiii, I'-- que acabai- com
todos nós duma vez, -— as-
sim concluiu Francisco Bas-
tos, um dos muitos traba-
lhadores do Arsenal envolvi-
dos nessa monstruosa farsa
pollcial-militar.

Mnvul Palmeira

,Iosê Aires, e a dois traidores
russos, que desertaram de
sua pátria, e lutaram contra
ela, ao lado das hordas de
Hitler.

A DEFESA ACUSA
Frisou, depois, o si Sia-

vai Palmeira:
—A autoria do Manifesto

th.. Janeiro, peça básica da
acusação, nâo poderia, ser
negada. Pelo conti ano, o
processo está enriquecido
com todos os dòcuméntiTs de
Prestes e do Partido que se

seguiram àquele* pronuncia-
mento histórico. Prestes e
seu; companheiros de nada se
defendem. Acusam, isto sim,
o governo de pactuar com o
Imperialismo e a submissão
de nossa pátria, submissão
que t re.üccende da dominação
econômica pare t participa-
Ção nas aventurai do impe-
rialismo americano em toupi
o mundo. A conduta dn Pres-
tes e dos comunistas, longe
de constituir lema de discos-

. são na ordem do direito pe-
(Conclui iu pagina U)

150.000 TÊXTEIS
UNIFICAM SUA

 LUTA 
r.E0íFE,27—(IP)

Os sindicatos têx-
teis (Io nordeste iíu-
ciaram entendimentos
no sentido da unifica-
cão da luta de 150 mil
trabalhadores da in-
dustria dc tecidos
por suas reivindica-
eões.

j ^^ <*<*> '„

«A humanidade marcha firme no sentido da Paz», afirmou o presidente daxCâmara Muiúci-r
pai, Sr. Armando Temperam, agradecendo o «Prêmio Jóliot Curie», que lhe foi conferido —

Os oradores da sessão !'..iai — Voto dc aplauso da Câmara Municipal de S. PauJo
PORTO ALEGRE, 'JT (IP1

Em vibrante ato no audito-
rio Araújo Viana, situado
na Praga da Matriz, a ceu h
berto, encerrou-so vitoriosa-
mente a reunião ampliada
do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz. Foram

(íTncimTRATEGIA
TiANGUJAMENTO"

JêÊÊÈè>
tus Americanas», publicamos os
tra, m.ia divulgação levantou uma
do inteiro,

.Sobro a agressão i.... nr-
mada ao território da Repú-
alies Popular da China, a
r e v i s t a norte-americana
«rNewsweek» publicou um ar-
tigo revelando as intenções
dos incendiários de guerra
ianque (fe tentar destrui- '• ¦
la fonra os 475 milhões de
clúudãos chineses. «Estra-
tégia do estrangulamento
tal é o título, bastante sig-
nificalivo, consagrado a esses
canibalòseos planos, cuja au-
loi-ia caba ao criminoso dc
guerra Mac Arthur, substi-
tuido .rlepois pm- Ridgway e
Van Fleet. Na secção «Car-

detalhes dessa empresa sinis-
onda de protestos no mun-

oradores o general Edgard
Buxbaum, o dr. Valorio Kon-
der, a poetisa Lila Ripoll, o•jornalista Renato de Alen-
car c o romancista Jorge
Amado.

O prefeito do Uruguaiana,
sr. íris Vale, enviou saúda
ção aos partidários da paz
reunidos em assembléia.
FALA O PRESIDENTE DA
CÂMARA DE
TORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, JT ill'i
u ..non .i.-poj rtiiiiaudo Tem-
purani Pereira, presidente
cia ('amara Municipal de
Porto Alegre, contemplado
c ni o Prêmio .loliot Curies
pelo Movimento p.r..iileiro
dos Partidários da Paz, pro-
nunclou iim discurso de a-
gradectmento porante a reu-
nião da juiz realizada nes-
ta capital.

Em seu discurso, que Ioi
tooo ele uma vibrante condi:
nação á guerra, o prcsiden.
te da Câmara Municipal
acentuou que «a luimanl-
dade r.ir.rclía firme rio sen-
tido da luz, da compreensão
c da Paz».

Disse 0 sr. Temperai)! Pe-
reira:

seus risos
alegria sau-
almas bem
a coiTccron-

u
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-..Não queremos assistir
mais, cm parte alguma, a.s
fogueiras rútilas da guerra
fratricida! Não queermos ou-
irr mais. em recanto ne-
nliuni, o clássico clamor
plangenlc da viuvez e da or-
faiidadc! Hasta de lagrimas:
Chega de troar de canhões 0
da destruição das cidades!

:Que os nossos filhos, li-
\ ros da miséria e da igno-

ranciíi, possam misturar as
ei nl ilações de
cristalinos e a
clave! tln' suas
formadas eom
dência universal e o repou-
rso espiritual dc que todas
as crianças estão livres do
flagelo hediondo: a guerra .

O oradoi denunciou vigo-
rosameiite' os trustes inter-
nacToíiais como responsáveis
pelas guerr;-..s: 

'«Como 
arma

(le'|)rcu*ig'anda. laz:Tii a pro-
paganda iln.s armas, progan-
do c inventando as guer-
ras» — acrescentou.

Declarou aceitar desvane-
uido o Prêmio Jollot Curie\"«porque 

sabemos que o de-
sejo de paz ó. a pro.-". uo io-
d.-ipj as contrn ideológicas».

APLAUSO DA
CAMAKA MUNICIPAL
DÈ S. PAULO
S. PULO, 27 (Pelo telefo-

nei — Em reunião de hoje,

Libertados
Jresos

VCr.TO ALEGRE, "', \Z.-
poclal) — Foram libertados
os lideres populares da cida-
de do Rio Grande, que se
cr.c::;'.i'avam presos na Casa
do Correção desta capital,
Em favor dos patriotas en-
carcerados no Batalhão foi
Impetrado ¦ habeas-eorpus»
que será julgado amanha.
Estes enviaram uma saúda-
ção â. assembléia dos parti-
(larios da paz reunida em
Torto Alegre

a Câmara Municipal de íí.
Paulo aprovou, por unanim?
dado, um voto dc júbilo pe
Ia realização cm Porto Ale-
gre do Congresso da Paz.

(.) requerimento íoi de au-
toria do vereador MlltOl
Marcondes o subscreveram
no mais de vinte e doisou-
tros parlamentares.

BANDIDOS
INTERNACIONAIS
CONDECORADOS
POR GETULIO

Üetúliu Vargas ruaolvcu rií
uma \c£ aú conferir a Orcleir
Niiclonul ilo Cruzeiro du Sul •
uniu aérlQ d'.- fuj-:cistü3 c ban-
dlüúS intoniiU'i'j)Kii,1!, Assinou
onl m decreto condecorando, no
^líiii du tiiâ Cruz, o colaborai
cioni/ttt lrniicía l.'aul Kcyiiald,
ora em nosso (.ais u serviço da.
propaganda dc uma no\u ícuor-
ra c uu.' leve a mm aimuciu-
un ooiiferíiicln mi Auadeiui».
Oi-usllelni du Letras cancelada,
depois que o escritor Cavuldo'
Orlco i-íHçrcveu uniu cartíi àqucllt
lnstltiiii;ao relembrando que ¦
carconildu político cslrangoln
Imvla olerccldo a iVinazonii ;,
llltler.

Outro liidlvlüiiu condecorado
por Getfillu Ioi 'iriijlllo, o san-
gliiniirlq ditador dn República
Dominicana. Tumbcni receberam
comeiidttií ua demais elementoa
da camarlllni, uesse lirtino tu-
1-Ip'Spj: Vnjrilii, Dlnü Ordenes <
Manuel A. Pena, u atual o r
nnllgo secretário do listado ilajp
Relações ISxtcrlorcs.

O embaixador da Venezuela,
homem du coníiiuica da junta
militarista uiipi uprima aouel»
ral:. u di.js trustes nòrte-amcrj-
canos .;'ipp ussaltiini o petróleo
do lã, também recebeu a Or-
dem do Cru/elro do Sul. listo
sujeito se chama Tito Gutierreu
AlÊuro.

Recebeu a Ordoru, no griu
de Caveleíro, outro bandido rtc
r-' .....no. o capltilo Fernando
Canino Cesdfdrn

Nu o*ti.u uu ürande Oficial,
Coi condecorado vor Vargae o
tlcputndo fianpís Edouurd Bon-
nefous, que doclai-piu eomo cb
jotlvo do cua vlslla no Praail
o «combato ao comunismo com
base num pacto d" Atlântica
Sul», Isto ó, num novo pacto
do gueri'n destinado a Tornecci
carne de canluSo jura lanqueJ.

Decretada
reveníiva e

Do Te

a rnsao
a Falência

Felipe
A COFÁP^ íimulíiido f»z«r alffiriina coisa coiitra * carestia, fez iuntalar nljrjun.an barracas ,rlc venda do carne na cidaile. Para atender n toda a zona•ubuiban» da Cdntril do Br»»il cot.li» apenas um dês»c, postos de venda,insta ludo no Meier. Resultado: poucos so beneficiam • a grande maioria continuaau lalior .íoi «levado» preço» no» a(,'uu(juís. Fm assim a COFAP uma política da aparências, distribuindo migalhas drt vantagens a número reduzido, quan-as necessidades do povo reclamam medidas iuoia amplaa e soluções de base. Na quarta página publicamos detalhada roportr,;:em sôbrc os chamados

caminhões frigoríficos c barracas dc carne.
do

Toma novn rumo ai;ora o sensacional caso das «fclipelas»
leio juia Marcelo Cosia, da 11' Vara Civel, Iui decretada on-
tem a falência e a prisão preventiva do cx-lenenle Liiii Felfpc
do AlbiuiuerqueJr. — o «Fclipetos, Enquanto isso assegura-ie que êslc está. no Kio, uetidu pp(.|i paradeiro do conhecimento
dn |ni'!(-in.
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Responsável Pelo Maior « Déficit » da História
Em seis meses,*-á nossa balança comercial acusou um saldo negativo dc 10 bilhões de cruzei.os

Jnidade ou Pluralidade ?
Não. Liberdade Sindi

RUBENS SANTOS DE OLIVEIRA
(A..ROV1AI.IOI )

O Comte. Arruda, presidente do Sindicato Nacional dos
Aeronautas, concedeu uma entrevista defendendo a pluralida-
ia sindical.

Lidei- cia nossa memorável greve, escolbeu para veiculo do
acu pensamento precisamente o jornal cujo diretor escreveu o
único artigo que as Empresas de Navegação Aérea, os nossos

patrões, juntaram ao processo do nosso dissidio para justificar
a negativa do aumento ue salários (.«re então pretendíamos e
«ujos atrasadas até boje não recebemos.

Não cremos quo essa preferencia seja uma homenagem <.ao3

nossos feridos», como diria o Comte. Cerqticira Leite, muitos
deles ainda desempregados, transferidos e perseguidos.

Presidente de um Sindicato 
gue apoia a Campanha Con-
tra a Cláusula dc Assiduidade
Integral, prestigiou com essa
preferência um jornal que,
Sio número imediatamente
Biverior, combateu, em EDI-
jTüUIAL, a campanha em
que estão empenhados conte-
p.ns de Sindicatos de todo o
Pais.

Em comentário sobre a en-
írev
nal
raça
tnac
de '

tte.
bem

sta que divulgava, o jor-
referido diz; «Essa decla-

;i nane ile tun líder errti-
.1 e apoiado pela totalida-
a categoria que reprc.cn-

ainda; tem o Com-
Arruda prestigio tam-
no seio ilos aeroviários.

as, di/.er «si*o, é dizer ape-
jnas uma parte da verdade.
Por que?

A resposta vamos buscar
naoucla assembléia de gre-

as, ,iu Aeroporto Santos
Dumont, quando o Comte.

ida apesar de todo o es-
.orço empregado e de seu

rio, enlão no auge, não
conseguiu fosse aceita a pro-
posta dita conciliatória das
empresas, rie que ora por«a-
dor. Ti-an.teriti a solução
para o dia seguinte, pensan-
do que. melhor armado, con-
seguiria o apoio da corpora-
«-..o, Ko Auditório da Tui«i
.a proposta foi mais mira vez
recusada.

O que provam esses fatos?
am que os aeronautas e

•aeroviários não são cegos.
E.tiniam' Arruda, mas sabem
o que querem, o que é certo
e o que é errado, cabem resis-
li r (; í i

Isl
ir a sua vontade.

iosto, vejamos a entre-

ce.
o c!«*
men(
cal,
ri ra 11
ÍJC:.*'
ni;:;i(
Jifi<"

rn f
Xvi.

DO
DE

n primeiro lugar, o Com-
Arruda se preocupa com
«talhe, quando o funda-
tal i'r a liberdade sindi-

lutar contra o enqua-
ento sindical que arli-
iza e entorpece a orga-

o dos trabalhadores e
Ita o recrutamento sin-

O fato apontado de
«..*., os que não con-

'•«im ln^' da categoria
uc representam tem suas

. :-: na falta cie liberdade
indicai e não na falta de
luraltdade sindical.
Em segundo lugar, o Com-

. Arruda revela, na sua en-
i, para que quer a plu-

ade sindical, fi quando
< A unidade sindical só

se espontânea, SE TO-
¦TAO REALMENTE

«".CÒT.DO COM A ORIEN-
-.0 DO SEU SINDICATO».
re nem todos estiverem?

8'
Na n

o fim

!j«ie r
te não

a opinião continuar
«.io, trabalhando ab-

nente, porque a prática
ta vel mente, mostrará se
entação do Sindicato es-
ria ou errada. Se estiver
a, ou será modificada e,
i. diremos muito bem aos

tiverem na direção, ou
fôr modificada, a

passará a nos apoiar
« nos será fácil, mais hoje,
na s amanha, desalojar a di-
seção.

1. se a .orientação do Sindi-
tatoi- estiver certa? Se a prá-
tica e o apoio da maioria de-
monstrarem a sua justeza?

ada como nos submetei-
Dins, ó a nossa opinião. Re-
conhecei- que nos enganamos
i dar lodo o apoio àquela
orientação que ficou provada
_?er justa e conveniente aos
'trabalhadores.

Pensará assim o Guirte.
Arruda?

Infelizmente, aeronautas e
¦aeroviários — como pesa di-
tolo, pois também aprecia-
Unos arr qualidades do dirigem
re da nossa greve — náo é
c.im que pensa o Comi".

Arruo n.
Na sua oplnláo, se não es-

tivermos de acordo com a
orientação do nosso Sindicato
cinda mesmo que essa orien-
taça tenha o apoio da maioria,
o caminho é fundar outro
Blndicnlo!

E se, também nesse outro,
nfio estivermos de acordo'erm a orientação da maioria?
Será. preciso organizar mais
outro, dirá Arruda.

Ne se andar, perguntamos,
quantos Sindicatos pretende
o valoroso comandante fun-
dar?

Em oulr-ü palivras, o cjue o
..Comte. Arruda defendi. A o
seguinte:

' *»• <**• "If ' "»»<-»j(.--iVr-n,r
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Somos, por exemplo, 100 tra-
balhadores empenhados em
vencer um obstáculo que nos
prejudica e oprime. Todos
juntos, .somando nossos es-
forços, podemos vencer es-e
obstáculo. Se faltar um ape-
nas, ou nada conseguiremos

ou o trabalho será muito mais
penoso c demorado. Pois,
bem. o nosso Arruda, se não
estiver tie acordo com a orien-
taçáo da maioria, negará seus
esforços aos companheiros!
Mais ainda, procurará- con-
vencer aqueles sobre os quais
tenha influencia a acompa-
«liiá-io na procura de outro
caminho.

Está corto isso? Na nossa
opinião is.«o é uni crime e du-
vidamos muito que Arruda, o
líder de nossa greve, que sem-
pro nos pareceu (ão honesto
e dedicado, tenlra coragem dc,
na prática, proceder como diz,
defendendo a pluralidade sin-
dical,

Imaginemos se alguém ten-
tasse fazer isso na nossa gre-
ve. Que teria acontecido?
Como trataríamos quem isso
tentasse fazer?

Como se vê, a pluralidade é
úma ai ma dos patrões, d"s
oue nos oprimem e exploram
pois nos divide e, portanto,
enfraquece.

Enquanto isso, a unidade
..indicai soma os nossos esfor-
ços, reúne as nossa forças e,
portanto, aumenta as nossas
possibilidades dc conquistar
is nossas reivindicações e de-
fender os nsses direitos,

I': claro, finalmente, que es-
sa unidade não cal da céu
nem pode ser decretada, Ela
é conquistada no dia a dia, no
fogo da luta reivindicatoria e
pela liberdade sindical

Sem liberdade sindical, fa-
lar em unidade ou pluralida-
dé tle organização sindical 6
(iiscus,são acadêmica, e nada
riais. É iopar o golpe desse
governo do patrões e dos
novos quadros que recrutou,
i ti t e r e s s a d o s errr
desviar a atenção
dos trabalhadores do fun-
«lamentai, a liberdade sindi-
cal, para o particular, a uni-
dade ou a pluralidade.

O fantástico cdcflòit» da
nossa balança comercial foi o
rtfcllltado tia politica de prepa-
t-a.fto guerreliU e, se no ano
passado, tivemos uni saldo ne-
gativo de 4.i__l mlihôc.f' do
uuzolros, a mesma política JA
fez com que somente no pri-
meiro semestre do ano correu-
te o ;d__ieit> com o comercio
exterior atingisse a espetacular
cifra de 10 bilhões do cruzeiros.
A politica de guerra c, aliás,
confessada no relatório do
Banco do Brasil, referente ao
ano de 1051, onde se 16:

«Km face uas perspectivas
ile um conflito generalizado, la-
lentes no principio do ano
passado, as quais, se concreti-

zadas, resultariam em dificul- vão
titules opostas ít aquisição do
matérias primas e equlpameit-
los essenciais il vida econôml-
ca nacional, determinaram as
autoridades responsáveis crité-
rios mais liberais para as lm-
porl.-içõea daqueles artigos, vi-
sondo a que se formassem aqui
estoques com que pudéssemos
enfrentar a sua provável eseas-
sez».

Confessa, portanto, o gr.
Ricardo Jaffet quC houve libe-
ralidade quanto uos critérios
do importação, tudo levado
pelo histerismo boliclsta. O re-
sultado disso £oi o seguinte, em
números:

Situação de verdadeira bancarrota —
mostra como o sr. Gelúlin Var-
gas esta levando o pais a."ban-
ctirt-ota, a fim do satisfazer as
ordena dos lmperialistas ame-
ricanos, desejosos de desenca-
dear a guerra. Por Isso, niais
firme deve o povo lutar con-

tra essa subirilr.sãn do go-
verno aos Interesses imporia-
listas e lutar, cada vez mais,
pela paz.

na coisas, a balança co-
meicial do uno cm curso aeii
será o «.déficit» mais .espeta-
cular jamais registrado na
historia do comercio exterior
do Brasil. Fim conseqüência,
agrava-se também o problema
cambial, sendo motores credo-
res dp Tesouro Nacional o.l
Ratados Unidos e a Alemanha.

Assim, uma analise mesmo
rápida do comercio exterior
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AÍÍRONOMIA
E VETERINÁRIA

Durante a semana em cur-
so eslão comemorando o 39'

aniversário da fundação a.s
Escolas Nacional de Agro-

nomia e Nacional de Vctert-
nária. Vários festejos vem

transcorrendo deste o dia 25
ultimo, liara terminarem no

dia 30 ás 22 horas, com

,'iande baile no eaião da

Universidade Rural.

ívl

IMPORTAÇÕES (por classes)
(Cr$ 1.000.000)

Animais vivos 
lllalérias primas
Gêneros alimentícios
Manufaturas 
TOTAL 

1951
174

5.s;S2
3.470

10.S37
21).:) 13

1952
173

10.230
..597

22.241
37.198

IMPORTAÇÕES (por grupos de mercadoria.

Mercadorias essenciais ....
Matérias primas e conibust.
Gêneros alimentícios 
Maiiti.atur; s 

POVO DE GOIÁS
NA DEFESA DO PETRÓLEO

Em enirev-sia à nossa reportagem, o coronel Sá e Benevides ressalta
o aprofundamento da campanha do CEDPEN naquele Estado

TOTAI  18.292 32.742
Mercadorias não essenciais 2.020 4.455
CONSEQÜÊNCIAS pectrvas são

As importações so concen-
traiam essencialmente nas j
classes de matérias primas e j
manufaturas (RS..). Sobre as i
importações de 1950 foi acres-1
cido um total de 11 bilhões de ¦

cruzeiros, em 1951, dc merca-
dorítis essenciais e não essen-
ciais, ou sejam, mais 7S,!)._.
Se a Importação de merca-
dorias menos essenciais se
mantivesse estável, se não liou-
vesse a «libcralldade» come..-
sada no relatório do Banco do
Brasil, o «déficit* ficaria redu-
zido k metade, isto í, a 2.249
bilhões de cruzeiros. O que
aconteceu foi cjue a importa-1
çfio de artigos dispensáveis,'
relativamente, aumentou mais ,
quo as chamadas mercadorias
essenciais. Isso se deveu ao |
aumento excessivo das com-
pras de nutomoveis do passeio
(1.407 milhões), bebidas (212
milhões), geladeiras, refrigera-
dores e semelhantes (382 mi-
lhões), válvulas e outras peça:;
de radio (372 milhões).
SITUAÇÃO Alt'AL

No corrente

1950 1951 Aumento
5.593 9.324 3.9,'U — 72,8% !
3.(111 3.895 883 — 29,3% !
9.713 19.-112 9.07- — 99,0%

14.449 — 78,9% 
'

2.135 — 120.5% «

de mu «déficit» !
comercial muito mais elevada i
do que o do ano passado. S.
no primeiro semestre tivemos
um ^déficit., de 9 bilhões e 000
milhões de cruzeiros, conlra
GO0 milhões em igual período
de 1950. As importações so-
maram 22,5 milhões enquanto
as exportações se limitaram a
12,9 milhões. As razões desse
descalabro residem no entra-
quecimeiito mia exportações
motivado pela baixa das cota-
ções rins principais produtos de
exportação: caf_, algodão « ca-
cau. Como já denunciamos re-
petidas vezes, oa americano..
Impõem os preços que querem
para os nossos picantes. O
café, por exemplo, tom um
preço teto ditado pelo Doparta-
menlo de Estado e de maneira
alguma deixam os Imperialis-
tas que seja abolido o tal pre-
ço teto. E' a politica norte-
americana de rebaixar os pre-
ços das matérias primas fome-
cidas pelos paises de sua ór-
blta oue cai"-'?, todo esse dese-
quilibrlo, Temos então o se-
guinte:

De regressa de sua viagem a
Goiás, onde participou de
mula menos de seis Conferên-
cias de Defesa do Petróleo,
sendo três na capital do Esia-
dò e as demais em Anápolis,
Jatai e Iluminava, o cel. Sril-
vlidor Correia de SA e Benevides

ticipaçflo de capitais partlcu-
lares, sobretudo estrangeiros,
na industria do petróleo. E'
curioso assinalar a facilidade
com que assimila o problema
o nosso camponôs rude e atí
analfabeto, que abandonava as
suas lavouras para assistir ãs
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da III Convenção Nacional,
concedido, por unanimidade,
«haboas-corpus» assegurando o
livre direito de reunião.

Por tudo Isso, obtlvemos em
Goiás novas • expressivas vi-
torias que nos servir áo de es-
timulo para a intensificação.
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lmportaçHo
Exportação
«Deficita .

Esse

ano, as pers-
BALANÇA COMEKCIAIi

(Cl$ l.üOU.UOU)

1'Rl.MI.IKO SEMESTRE
1951 1952

 lã.t'21 22.452
 15.29S '12.S83
 622 9.509

quadro publicado pela tendências Inversas neste

do coronel I.encvide._, oAspecto de uniu das conferências realizadas cm Goiânia, vendo-se, alem
senador Costa Paranhos, o deputado Berenice Arliaga.. o vereador Luiz Contart, presidente da

ntbargador Jluximianu da Jlala Teixeira, a(lesemCâmara Municipal,
Teixeira, dirigente do Centro Goiano de Defesa do

dra. Amaria llcrinano
'etróico e du Jicoiiuiniii Nacionalj c o lider

Ccnjunttii-a Econômica retruta | o aumento das importaçõo
a situação. Registraram duas ! a queda das exportações. Ce

uno:
cs .

Como

LOJA COM RESiDÊNCIA
PASSA-SE loja com residência, servindo pnra noRtklo on

pequena indústria, À avenida Antenor Navarro, 291 — per-
(o da estação de Hraz dc Pina.

Tratar n rua São Francisco Xavier, 447 — Apl. 201 —
(Depois tins 7 lioi-os da noite).

nos concedeu uma entrevista
sobre o desenvolvimento, na-
qucla unidade da Federação, da
campanha contra o projeta cn-
treguistn da Petrobrás e a fa-
vor do Monopólio Estatal para
todas as fases da industria do
ouro liquido brasileiro.

Disse-nos Inicialmente:
— O povo de Goiás, como,

do resto, de todo o pais, está
cm guarda nn defesa do pe-
troleo. A afluência ás nossas
conferências, tanto em Guia-
nia, como no inteiior, e a par-
tlcipação de representantes de
diferentes setores profissionais
nos debates travados consti-
tuem um indicio positivo de
que as massas não pretendem
tietxar-se aludir com ns mistl-
ftcações em torno da Peti-o-
brás, dispostas que estão a
persistir na luta at. íi conquis-
ta da solução que sentem ser a
única que consulta realmente
nos interesses nacionais: o Mo-
nopólio Estatal,

Senti nue causa uma viva re-
pulsa a todos a idéia da par-

tmmíyMMMiimMulíado Arbitrariamentc
Pela

CONVOCAÇÃO

Estão convocados para uma
reunião hoje, às 18.30 horas,
na sede do MAIP, os diretores
dos seguintes clubes de ajuda-
Centro da Cidade, Centro Mar,
E.F C.B., Madureira, Meier.
Norte, Olaria, P.D.F., São
Cristóvão c Saude Vm virtude
da importância do assunto a
ser 1 ralado nesta reunião, so-
licitamos o compareciniiiiito de
todos na lima marcada.
EMULAÇÃO DE FINANÇAS
Bonsucesso  Gl.i
Centro Terra  55,5
Flamengo  .n.s
Ponha  .7,_:
Lighl  12,7
ARKECADA.ÇAO
C, V.  620,01)
Abílio (Realengo)  100,00

FESTA DO FLAMENGO
Solicitamos aos ajudistas que

levaram convites dn festa que
será realizada pelo clube do

Flamengo, para comparecer até
amanhã na sele do MAIP, pa-
ra prestação de contas.
EMULAÇÃO GEKAL
Bonsucesso  60,3
Penha  51,1
Centro Terra  43,8
Flamengo  _1._
Light  36,3

CHUMBO VALE OURO
ARRECADAÇÃO

O sr Delnmare fez entrega
ontem de 1 quilo de .stanho o

quilo e melo de aiitlmonio.
ESTANHO

•Ta foram recolhidos, 7 quilos
e 300 gramas de ostanho. Está
[)'.-.tr.ncu muito fraca ainda a
campanha para o levantamento
dos 9U quilos que precisa o
nos_o jornal. Fazemos portan-
to um apelo aos amigos e aju-
distas 110 sentido de darem um
Impulso rápido no trabalho,
paru que possamos atender ao
apelo de nosso jornal no mais
curto prazo.

Lign o M- eiro
Protesta em nossa redação contra o abusivo
desconto o trabalhador João C. da Visitação

Eslovo em nossa redação o
motorneiro da Light João
Coelho da Visitação, para pro-
testar contra descontos arbi-

trários nos salários cine a
empresa estrangeira realiza.
No pagamento que recebeu a
S üo corrente mes, por exem*
pio, foi descontado em 20 cru
/.ciros, a titulo dc «multa».
Imediatamente, dirigiu-se ao
responsável pelo serviço, o sa-
lazarista Armando Alves, que
lhe declarou «nada saber do
assunto» e, portanto, nenliu-
ma providência poderia to-
mar.

O' sr. João Coelho da Visi
lação declarou considerar ilo-
j^ais essas multas, principal-
mente porque os trabalhado-

res nao são previamente con-
-tillados e avisados pela
Light a respeito dos descon-
los. De_.su maneira — finali-
-.ou — ficamos nós trabalha-
dores sem saber para onde
vai esse dinheiro: se para en-
cher mais ainda os cofres da
empresa, que nos explora pa-
sando salários de fume, ou
para a Inspctoria dc Transi-
lo, sobre a qual pesa grande
parlo da responsabilidade
polo congestionamento do
tráfego e, portanto, pelas in
frações que inevitavelmente
são forçados a praticar os
motorneiros dos bondes.

estudantil Wal ler Valadares

conitrenclas. A mentalidade
dessa gente pouco trabalhada
pela propaganda tendenciosa é
como um filmo vngem quando
se ilie apresenta a verdade;

grava-a e dificilmente »e dei-
sa ludibriar.

COLABORAÇÃO ATIVA
DAS MULHERES

Notei mis conferências
pronunciadas no tlnntcrland.
— prosseguiu o coronel IJcne-
vides — a presença de nume-
roso elemento feminino, o que
é altamente animador, Vi mu-
lheres com crianças recem-nas-
cidas ao colo, vivamente inte-
rcssad.13 pelas discussões, fi-
ennrio até o fim dos trabalhos.
Era -.iinibiara, por exemplo, a
esposo do presidente da Cama-
ra Municipal compareceu á
reunião com todos os alunos de
sua escola primaria, começan-
do o ato com o Hino Nacional,
entoado pela meninada.

Terminada a conferência em
ítumbiara, fomos todos para a
praça publica, onde inst.lamos
uma torre de petróleo de seis
metros de altura sob os aplau-
sos de todo o povo da cidade.

VENCIDA A REAÇÃO

Não foi, entretanto, sem
tropeços — adiantou - que
conseguimos realizar nosso
trabalho. Chegou-se a ensaiar
uma violenta reação, visando a
impedir' ns manifestações pa-
triotlcas. Mas uma posição
firme assumida polo (...entro
Goiano do Estudos e Defesa do
1'eti'cleo e da Economia Nacio-
ml, frente ao secretario dc

.Segurança do Estado, colocado
num plano Insustentável de
desrcspoltador de

cada vez maior, do movimento
em defesa de nosso petrolot e
demais riquezas minerais.

ÓTIMA E.IPRESSAO

FORTALEZA, 27 (1.3?.) —
O vereador Aloisio Correia, que
integrou a representação da
Câmara Municipal desta cidade
ao 1 Congresso Regional do
Norte era Detesa do Petróleo,
realizado em São Luiz, fez à
imprensa, a respeito de.s.e con-
clave, aa seguinte» declara-
çoes:

— A.s nossas Impressões sõ-
bro o Congresso são as melho-
rc-.. possíveis. Houve muita or-
dem e muita harmonia, O
conclave recebeu apoio de gran-
do numero de deputados e ve-
readòres, A Câmara de Si'«
Luiz. por exemplo, manifestou-
so unanimemente solidaria com
o mesmo.

O Congresso demonstrou, in-
tes de tudo, que a campanha
contra a Petrobrás promoveu
a fusão uc codas as camadas do
povo em torno da defesa
do nosso oiiro-negi-o-, Tenho a
salientar aqui n. participação do
vigário de Codó, padre Oton
Salazar, que foi um dos ele-
mentos mais entusiastas da
magnífica reunião.
ELEITA A COMISSÃO

DE PIEDADE
Em recente assembléia, a

Comissão, de Defesa do Petrú-
leo de Piedade elegeu sua di-
retoria, a qual ficou constituída
dos srs. Serafim Ferreira
Maia, Antônio Conrado dos
Santos, Nlcolau Moisés. Osval-
do Machado e Pedro ue Alcán-
tara.

Tambem foram escolhidos os
delegados da referida entidade

sa Carta I no próximo Congresso'Rc
Magna c das liberdadees publi
cas nela consignada, provocou,
da parte dessa autoridade, uma
ttícorrsldoração da ai ilude ar-
bitraria que linha tomado e,
assim, as conferências se pro-
cessaram num ambiente de
extraordinário entusiasmo, sem
qualquer lueidente.

Aliás, o Tribunal de Justiça
do Estudo Já havia, por aco-
sião. do Congresso preparatório

dc São Paulo, São eles os srs
Antônio Conrado rios Santos c
Pedro de Alcântara.

Dr. Irun SanfAima
CLINICA Mi-DICA
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_ Num grande edifício de Moscou, achava-se instalada a errpo-
sição de máquinas fabricadas pela indústria soviética, que tão
profundamente havia impressionado os participantes da Confe-
réncia Econômica Internacional realizada em Moscou.

Nas nurnerosas secções distribui, ias eni vários andares du
edifício os mostruários da indústria leve Indicam como agora o
povo soviético pode adquirir rádios, geladeiras, vitrolas, tipetre-
chos modernos de toda espécie, produzidos pelos operários so-

viéticos. Desde as máquinas >:le escrever aos aparelhos de tele-
visão, de vários modelos, desde utensílios de cozinha até mate-
nal de escritório, desde bicicletas, artigos de esporte, pesca e
caça aos!'brinquedos de crianças, como por exemplo, uma forro-
via elétrica, cam quatro estações, um trem parando em todas,
seguindo 11 sua rota, com a movimentação automática -dos sinais,
atitudes do sinaleiro, luz nos entrocamentos, etc. Naquela quan-
fidade variada da tipos de brinquedo não vi tua canhão, um tank.

qualquer imitação de uma arma de guerra. Adiante vi ferros
de engomar, instrumentos cirúrgicos, máquinas dn costura. Numa
destas máquinas, uma senhora, a um canto da sala, confeccio-
liava uma grande bandeira vermelha destinada naturalmente és
lestas do Primeiro de Maio. A exposição, com uma freqüência
considerável de visitantes, serve também a cursos ministrados
aos estudantes e trabalhadores sobre as grandes construções du
comunismo.

O que espantava ali, naqueles mostruários, era o rápido «
múltiplo desenvolvimento da indústria levo soviética em tão
poucos anos c depois da mais destruidor» de tôdn.s as guerra»,
levada a efeito pelos fascistas, segundo o plano dos trustes e
monopólios internacionais, para «arrastar a U.lt.S.S. Eera som
vangloria que os interpretes e og engenheiros nos mostravam
aquelas secções, aquela produção magnífica.

Durante a visita, lambem recordávamos a histeria da In-
dustrialização da União Soviética, um cios planos mais nu,;la-
ciosos e urna das mais altas realizações da vontade humana.

Ao olharmos, nn secção da indústria pesada, »_ grandes má-
quinas operntrizes fabricadas pelo povo soviético, oa monu-
mentais aparelho» construídos paru n coo-tnição do con««irii«-
mo, Unhamos a med:«__t do desenvolvimento de umn indústria
•"ciulisl.a operado em menos do vinte anos, utravessando tania-
nhas hostilidade», sabotagens, boicotes.

Ali estava umn ainiese daquela industrializaçlo quo nais- i
cera de maneira diferente da doa países capitalistas, Nos p.-ií.fB I
capitalistas, primeiro nasceu a indústria leve", niai_ fácil e ba-1
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\ tcc-iíca e o homem soviético — A grande e a
teve indústria — A época sonhada por Leonardo

da Vinci é a época dc Lcnin c Stálin
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ção longn e dolorosa, dos lúcios ida Indústria leve é que foi pos-
sível o nascimento da indústria pesada capitalista. 1_ isso levou
dezenas e dezenas dc anos, sem circos nem agressões armada.
Na U, It. S. S. deu-se o contrário, foi necessário antes criar
u indústria pesada e rapidamente. Se oa bolcheviques fossem I
primeiro cuidar do indústria levo, fabricando tecidos de luxo,
sapatos finos, utensílios de cozinha, móveis, brinquedos, etc.
como seria possivel mecanizar a agricultura, como explorar a» '
inirias, instalar centrais elétrica», estradas de ferro, assegurar!
o socialismo, defender o povo contra a invasão capitalista'. A
U.lt.S.S. estava atrasada de cinqüenta a cem ano3 em compa- I
ração com os outros paises. Ou se fazia a grande indústria, com !
u sacrifício de uma série de comodidades que nos fornece a In-
dúbtiia leve, organizando rigorosa economia em tudo, ou esta- ;
ria perdida a U.R.S.S. Não esquecemos a advertência de Sta-
lin, suas grandes palavras quando anunciou a necessidade dessa j
(frande indústria « declarou que o povo soviético tinha pxl-hhii I

em politica. Mas o destino do homem dcslcou e a nova era principiou,
_ 13 ali e.-,i:,va a grande indústria, ali estava n técnica a serviço do socialismo. Ali estavam as

construir a grande Universidade

du

maquinas que ajudavam 1
o canal Volga-Don, » estendei as plantações pelos desertos, fazendo desaparecer as este

pes, as secas, os maus climas, os restos tia velha Rússiavelha Ásia Central. Ali eslava, por exemplo, a máquina paraabei tura de canais c rins. Substituía o traballio de trinta ecuco mil homens. Ali estava a máquina para extração decarvão que substituía o velho c áspero trabalho dos mineirosNao entendo de máquinas e procurava saber „ importância 1delas, quanto esforço físico podia substituir, o que representa-va,,, cias para poupar ao homem energias e tempo,-na ésea-vaçtto dos cantos e do. rios, aa abertura dc estradas na per u-ração Io poços petrolíferos, no assentamento dc filhos na.{..'..tUtura no transporte de cargas, etc. Também vi a produ"çao dos artigos de eletricidade, essa força que Lenin via comoo componente iindamental ,l„ socialismo. 10 víamos nas ,quetes Ioda a constelação .Ias novas entrais
tiplicarão a luz e a Côrçn na U.R.S S

Vi as .naqueles da. obras do comunismo, como por exem-plo as do canal ,1a Felicidade, que vai transformar, m AgiaCentral um deserto 11.tc.ro, oferecendo condiçõec de vida exc. ílente a milhões e milhões de sores humanos
A indústria pesada capitalista foi criada com os recurso»1obtidoaá curta tle uma exploração cruel dos trabalhado^ omruínas de conquista, com o saque das colônias, etc.. tôC, a1

oi ÍZk V«Th? 
,ama-1A1i»t!ú^« PC-adà socialista\Üroí cinula a cvsla desses meconl.os sacrifícios o dessa pavorosaexploração e saque, Ko, possível o rápido nascimento da in I 1 Irm pesada socialista, graças «o fato do que totlos os recuria,.Iodas as riquezas, a terra, os meios de produção ertavam nasmãos 'Io Estado Soviético, Essa indústria nasceu honraLiènte,« con, novos ,né odos de produtividade, criando o. I,' ó i-ído trabalho socialista e um novo humanismo.

ótricíts (|ue mui-

PROFESSORES
PAR-tICULARES

Compareçam, no prazo tt
cinco dias, ao Ue.partamento
de Saúde Escolar, av, /.«,.
mirante Barroso, 1)] ij' ,J
dar, sala G02 de 10 ás l_ no.
ras. munidos de cartelraâ

i!o Identidade, p cartãodepto,
tòcOlo, os seguintes candi.
datos: — Fernando Mondei
da Silva — Helena . ..ne,

Iltà Correia — [_oit.de,
Moreira das Santos — Lucl.
na Maria Cooper da Silveira

Maria Comes dos Santoo
Milton Costa do Olevelra

Lombas — ülivio Guc<_<«
tle Almeida.

mmfmmmmm^S^SÍmStíSSm^àSSmm^m^^^S-^^

NAVIOS ESPERADOS

17 de Octubre — lfi _ g
Aires; Altan — 29 — B. >_!
res; Alcântara — 30 ~_.
SoüthamptOii; Corrient.es ~.
30— B. Aires; Paraguai SU»

t',0 Londres,
Telefone para informacdM

42-0181.
NAVIOS AO LARGO

Acham-se oo largo «sp*
rando atracação os segui-,
tes navios:

Carrasco; Pardo; j,iarB,
hall; Lloyd Uruguay; PUt»
mayo; Eidanger; Mcmling,

NAVIOS ATRACADOS Jj
RESPECTIVOS ARMAZENI

1 — Uoyd Chilt; 2 — p„,
sidente Poron; 'i — Sises- .-- Navigator; ü — Potaro;
ò — IJel Viento; 7 — Vago'
b —¦ A.r:tártico; 9 — Gooi-
laiid; lu — i'aii;;.«i_; ti ._
Llóyd Honduras; vi — Lloyd
Cuba; 13 — 1'oconC; 1. _
Rape; 15 — Rio Juruà; i{

Santa Lúcia; 17 — cam-
boinhas; lis — Guarar.auba;
Prolongamento — Guaracy
l-sreia, Amaragy, Dinrt, itú]
Max, D. Rosa, Petrus, j.ar-
bacena, Siderúrgica 4«« _
Otto.

Vyy. :?-:¦;-:?¦¦>:'¦:¦¦ ¦M$V%i%s?&;$%p,

fêWMá* 
"}

:H:v_:- («síüíst ¦3va®é/®*£t!í&$»ii

HOJE — Praça Almiran-
te Baltazar — na Gluria;
Praça Cardeal Arcoverde —
ern Copacabana; Av. i_arto-
lomeu Mitre — 110 Leblon;
Rua Clansse Índio do Bru-
sil — em Botafogo; Ru»
Laura de Araújo — no E_-
tacio de Sa,* Rua Silva R&-
belo — 110 Meier; Rua ,Mon-
tevideu -- na Peiüm; Itut
Felisberto d. Menezes —
no i-iigeiiho Velho; Rui
Conselheiro Junqueira —
em Realengo; Rua Rlachu*
to, Praça Marco Aurélio —
ua Vila Cosmos, Penha;
Rua Araújo Li»m — m
Andarai; Praça Taquara —
em Jacarepaguá.; Praça doe
Abrolhos — em Padre Ml-
•guel. lti-« J._n.B-enheii-j Corio-
lano de Góis — nu Penha
Circular; Praça Carmelí,
Dutra — na Ilha do Govít*
nador.

PAGAMENTO
NO TESOURO
Serão pagas, hoje as folftm

refsrcnles ao 4' dia últU

ALTERAÇÕES
NO TRANSITO

O diretor dp servç-i m
Trânsito assinou portarii
suspendendo a permissão d*
tráfego r.a contra-mào dt,
alameda externa da Praia do
Flamengo.

Nos próximos dias .«str&i1
revistas as normas de trAu-
sito nas ruas uo perlmettt
oentraL

PREVISÃO 1)0
TEMPO

Tempo instável sti.lclvs u
chuva. Temperatura em
declínio Ventos quadrarttt
Sul, frescos,
MÁXIMA  Í7.0
MÍNIMA  18.7

f L
rr0NESc r

ASSISTÊNCIA - Pronto So-
corro; 222121 e 524359.

CORPO DU. BOMBEIROS -
'22 .014.

PAJiilDA E CHEGADA DS
BAUl AS: 22-9356

PARTIPA E CIIKGADA D!f
NAVIOS: 43-01!.].

1'Ali'IIHA E CHEGADA 0*
AVlc^KS;

PA NA IR: tf- TriO.
AEKOVKS BRASIL: 22SSM

e 22-4274.
CRUZBIHO DO SUL: 42-608!

e 42-7958.
MOVIMKNTO DE I*RENSl

E. F Ccnlrai do Brasil
23 4()4i. - E. r Kio Oou-
ro: 1L1 T575 — Leopoldina

28.-4919.
Reportei popular: 42-2961.

rata de moutagen • co« lucros mau. rapidoB. Com a acuiuuli.-1 Woví. York gel» bycu tios técmeos . w ecouowia, «w íiiuu.as,

"'¦   ' '-'¦  :' - 
>-\^^^^

todo um. povo desfilando diante dc meus olhoi a„ ,™_ ilixrm-rosas iuaosc.-u.nilo, . 0 seu pais transformando¦i"S8o trabalho, dessa energia, dessa
inteiro. Na verdade nasceu há trinta e cinco as, nluuia^pox Leonardo tia Vinci . yur Ü0tíUl9< . ^ £ f%*

em construí Ia
ano», Eru preciso ediflcar os alicerces dc um grande edifício
» n&o n, fachada dc umu ca«u: fíicil du derrubar ro primoirosopro du ventania.

yuall Era sonho, ero simples espera de um milagre, o so-
ialismo fraciissarál diziam o. grandes jornais de Londrei

cru
trinta

-se, e
enchendo

rumor
mundo

1-M-PR-P'IMS
PCPUL4R

Dlretori
PEDRO MOTA UMA

rtcduçco e fldministraçõ»'
R. Gustavo Lacerda. 19, «e*

Assinaturati.
Anual
•'1'ine.tre , , . < •
111 mestre , . . . .

,Nas orneas
e 110 inierlori

i\uinero avulso .•vumoro atrasado

200.ÜÜ
uo.oo

100
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los Cofres da "Equitativa"
V Equitativa», que funciona sob fiscalização

do governo, encontra-se sts portas da falência
— Responsável pelo desfalque um protegido de
Vargas, de nome Antônio Luiz de Sousa Mello

Milhões desviados a título dc publicidade
 para agências fictícias —

Noa últimos dias, veio a furo mais um escandaloso desfal-
(.ue eni empresa Bob fiscalização do governo federal. Trala-sc
da companhia de seguros «A Equitativa», sendo calculado <i
«estouro» em cerca de 23 milhões ,dc cruzeiros. Duzcntns
famílias —- êsse o número de segurados pela companhit
fterão assim sérios prejuízos, Tudo indica qi
«;ela fraude seja o seu presidente, sr. Antônio
Mello, suplente, de deputado pelo PTB c
Vergas, Durante o Estado Novo, Vargas
RÍdêncai da Carteira de Crédito Agrícola
üo Brasil, onde impunemente Sousa Mello praticou uni
cie ti milhões de contos de réis (3 bilhões de cruzeiros)

CONFIRMA O DESFALQUE g

LAR -\GINA

mil
11 — SO-

que o responsável
Luiz de Sousa

antigo protegido de
argos agraciou-o com a pre-

c Industrial do Banco
rombo.»

O desfalque, por Incrível

que pareça, foi notificado à
lirvirama pelo próprio Souza
Melo. Fm nota publicada em
vários jornais, a diretoria da
fEquitativa» declarava quo,
«após o afastamento do sr.
Edgon da Silva liamos, que
exercia as funçõer de conta-
ricr geral, e cm virtude üe ir*
re;*ularidades verificadas em
sua escrita';., encaminhara ao
chefe de Policia um pedido i!«
abertura de inquertio Alem do, I

tintar jogar sobre os ombro:; |
do contador a responsabilida* !
;.; «ias fraudes, Souza Melo |
confessava o desfalque, em-
bota o apresen lasse como de
menores proporções: apenas
500 mil cruzeiros.

CONTRADIÇÕES
Após a publicação dessa no-

jjiini tempo ao presidente da
República pelo diretor Spinola
de Castro, contra Souza Mello;
4) — Como perílo contador,
n&o poderia quebrar o sigilo
profissional fazendo declara-
;;ões públicas sobre as irrcgu-
laridades, mas provaria a ver
dade psrante as autoridades
competentes.

NOSSO D E V E K 1) E
SOLI D ARIEDA D E

1

va, Souza Melo enviou uma
;';>.ría a «O Globos no dia 22
•.o corrente, declarando ser a
noticia «totalmente inveridi*
ca:-. Iü afirmavu: «Nada, ab-
solutamente nada hà nos ser-
v-iços da Tesouraria, que re-
centemente foi objeto d? ins-

peçSo». Juntamente c:mi essa,
íal publicada outra carta, Uo
.:. Ângelo Agostini Spinola c
Castro, tambem diretor ti
t Equitativa», declarando
r.liuma irregularidade existir
r.a empresa, mas somente
..ma divergência administra-

MILHÕES EM PUBLICIDADE
Vindo á tona essos fatos.

Souza «Mello deu inicio a uma
intensa campanha de propa*
gaiula pelo radio, procurando
deíender-se. Ao mesmo tsmpo,
contratou os serviços do advn*
gado Carlos de Araújo Lima.
despresandt) o Departamento
Jurídico da «Equitativas. que
conta «'om mais de 15 advoga-
Uos. Carios de Aratijo Lima
já recebeu 100 mil cruzeiros
das mãos de Souza Mello.

Nenhuma dessas provtclen-
cias, porem, poderão salvá-l. j
da condenação pública. A.s i

provas existentes do sua cul- j
pabilidade são esmagadoras, j
Somente eni publicidade, :)or I
exemplo, no ano de 1951, lo-
ram debitados nas comas de \
«Publicidade e Propaganda» I
mais dc CrS 2.500.000,00, jJ i além de outras somas lança I

nL'- i das cm contas diferentes.
Essa publicidade distribui-
tia por duas empresas fictícias
— ONSIR e «A Motanhesa»,

| de Belo Horizonte — de açor
tes i rio cem certidões da Junta

Comerciai de Bolo Horizonte.
E isso apesar da «Equitativa-.
manter uni custo.-o D-jparta*
mento de Publicidade.

Anteontem, nn Câmara Federal c ontem,
na Câmara Municipal, ns espertas, irmãs, mães
e filhos do.s marujos e fuzileiros presos pelo
Serviço Secreto do .Ministério da Marinha dc-
ntinciaram cos parlamentares o rc|timo desu-
mano e fascista a oue se encontram submeti-
dos os patriotas e militares encarcerados nus
masiiiorras getulistas.

São centenas dc famílias privadas do cou-
vívio e da assistência doa seus entoa t| «tinidos,
nue o governo de Vargas mantém seqüestra*
dos, em absoluta Intontunlciihilldadc, enterra-
dos em caltiliouços infectos e, nn maioria dos
casos, sujeitos ti espancamentos e tortures.

Quem são o.s proses?
Trabalhadores, soldados, e marinheiros,

homens simples do povo que compreender uni
não ser possível cruzar os braços dianio dos
salários e saldos de fome, diante ila domina-
ção crescente dos monopólios imperialistas cm
nosso pais, diante da ameaça de serem arras-
tados a uma guerra infame para satisfação «iti
voracidade dos traficantes de sangue humano.
São homens rias mais diversas tendências poli-
ticas e religiosas, aos quais se niesta, porém,
o mesmo qualificativo! são patriotas.

Na qualidade dc patriotas é que reclamam
de nós, todos elos, a mais viva e pronta solida-
riedade. Não é possível tu, povo consentir que
patriotas continuem presos e torturados, Con-
sentir na perseguição nos que lutam por um
pouco mais de pão, pela independência nncio-
nal e pela pnz seria o mesmo que aceitar p'¦•-
Bivamente a fome. a colonização estrangeira de
nossa Pátria e a guerra (tite destruiria os
nossos lares e arruinaria a Naç lasso povo

A solidariedade do puvo pode manifestar-
se pelos meios mais diversos. Já é nina alta
1'ol'mn de npoio aos patriotas presos tt conli-
unidade, cm nivel sempre mnis elevado, das
lutas por que são perseguidos. Mas cabe a
todos nii.i realizar outras ações de efeito mnis
imediato, como os protestos, através do me-
moriais «> manifestações contra as prisões e ns
tortures que se verificam na Policia Politica
e ito Serviço Secreto «Ias Forças Armadas*
como a contribuição financeira para custear a
assistência judiciária aos presos ,• a luauutcn*
ção ('.• suíci famílias.

Conforme revelamos onlem, além de con-
serrarem no cárcere, ilegalmente, dezenas de
militares, o Ministério da Marinha cortou cri VI)
por cento oa soldos \mxn» s suas família-.
EsBca vencimentos já «ram, anteriormente, ri-
dículos. om face da carestia d:t vida. Jlodilzi-
dos, agora, tornarnn-se de fome. No seu ódio
zoológico aos que defendem a honra nacional,
Vargas c seus parceiros não sã os encarceram
e torturam; tentam, ainda, aniquilar as fami-
lias dos pesos con :> miséria, Poderemos con-
sentir neste crime? Não, nenhum brasileiro de
sentimentos humanos poderá delirar ria fazer
esforços em auxílio às famílias tias vítimas da
ro.T-nn nnzi-i-.nqne dn tirano Vargas.

O essencial c urgente ê que os opressores
sintam, através d-.s protestos e manifratttções
populares contra ns violências fascistas, mie n
povo se recusa a ver qualquer crime em lutar
por melhores salários «> ordenados, contra on
trustes oue saqueiam o nosso p:;ís e contrr. os
preparaiivos dc guerra ene ameaçam a vida rie

QUKE-EM MATAR À FOW...
AS FAMÍLIAS DOS PRESOS
Proícsio do Sr. Campos Verga) a raspsilo da situarão ios marinhei
rou» fuzileiros e operários do Arsen al encerrados nos cubículos da Ilha

das Cobras, cujos depandentes esião recebrmdo uma miséria

J»!»^*-* WS*
Sobre a situação das fa-

m i 1 i a s dos marinheiros, í'u-
;'>..;..¦;v-..¦"•:.'.¦¦>¦¦ -:-:-.'';:| zileiros navais e operários Jo Ar-

... a- scnal cle Marinha recolhidos aos
>:'''•¦f-!--: í:fi;f: cubículos medievais da Ilha dan

ff;;.f,.:.:;if:l Cobr:is, falou o sr. Campos Vei-
L:.,>yL..,y:y.yyLy;MM gal. Denunciou qua esses homens

r.stíio sendo submetidos ao trata*
mento «que se poderia dar aos mais infelizes dos ani-
mais». Além disso, os seus carrascos, não satisfeitos,
voltam seu ódio contra mulheres e filhos dos presos.
Cortaram 70% em seus vencimentos. Fizeram com
que seus lares, pobres lares de pessoas do povo, fôâ-
sem invadidos pela fome.

«Nar; palavras, nos
olhos, nos gestos das
mulheres e crianças, das
pessoas das famílias des-
ses presos políticos que
vieram à Câmara e que

Ar, rnsilni

não quer a guerra, não quer a colonização es-
trangeirn e não quer a fome, por isso reagirá
ao terror que vai desencadeando o governo do
:;r. Vargas ,.ara nos impor ê v •« ¦*¦••• '••¦¦

Uma forma concreta dessa resistência .ao ter-
ror fascista é, justamente, a solidr.ric "de pu-
pular às vitimas dn reação miw-geteüsta.

Como concretizar esta solidariedade','

irosm-lhões
crime é, instanicnt
governo dc foce. t!«
n

o povo vê ror:(,
1

O on
política (\\íq roPli.cn

,,-lterra e ahriicação nnc'o-¦"•eH<*".r'i dci»*",".slrtí-lo concretnmcnte
cora r« mais efetiva solitlarietltide r.o>-' patriotas
presos — pois êst" é. lamhém. o caminho nrra
barrar a marcha dos governantes no caminho
das ¦"¦«¦'.t!-r:*s •"•riri"». «'o fi-frisino e d" (1<"<-
truição total da independência tie nossa Pát-ia.

Federzoni e
Reynaud

Como so vê, são flagra
2s contradições entre a nota
c.r.terior firmada pela direto-
¦ia de cKtiuitãíivc.-. e as de*
ciarações concedidas nas car-
:a.s.

DEFENu2-SE O CONTADOR

O ex-contador da «Eqüita*
tiva», sr. Edson da Silva Ra*
mos, tendo o seu nome envol-
vido r.o? acontecimentos, tr*
r.ou pública uma declaração

esclarecendo diversos pontos ,
üa questão: 11 — NSo fora filo ! dc nome Biair Chagas bica- i

demitido da companhia, e 3lm ; lho, que desempenha as fun I

exonerara-se do cargo, de a- Ções de assistente jurídico da ,

cordo coin carta dirigida a ¦ empresa e assistente tia ;irc-

Üouza Melo datada de 23 dc | sidoncla, recebendo venciinen- ¦

unho -> rescisão c. - contrato | tos pelos dois cargos.

íoi aceita, tendo sido éle, ain- I Além disso, por ontem '.te 
|

da gratificado com 130 mil Souza Mello, a «Equitativa> I

cruzc'ros* 2) —• As irrogulari- | faz adiantamentos e contratos ,
i elevados por canta da publi- |

KA.0 EXISTEM
COMPROVANTES

N5o ex.'u«.'m comprovantes
da publicação dessa: publici*
dade. Por essa parcela das nu-
rrieros;is negociatas realizadas
na «Equitativa», é responsa-
vel o genro dc Souza Mellt

dades existentes na compe
nhia não são de autoria da
contabilidade, e sim da admi*
nistraçfio; 3) -- Essas irregu-
iarldades foram pormenoriza*
damente denunciadas li«á al-

cidade, sem se encontrar em
condições ou necessitar disso
para divulgações dos seus ra-
rnos cie seguros, pur dcmaio
conhacido?

Chegou ontem ao Kio o
fascista Lttigi Federzoni,
ex-presidente do Senado de
Mussolini. Esse indivíduo,

que graças a proteção d\s
ocupantes americanos da
Itália escapuli de um tribu*
nal de guerra, vem ao Bra-
sil fazer conferência, ino*
cen'es conferências -sobre

literatura*., diz êle. E a
embaixada italiana finge-
se do desentendida, dizendo
nada saber sobre o assunto.

Outro fascisla chegou bá

pouco tempo, o declarado
inimigo do Brasil que é Taul
Ròynnud, homem que pro-
pôs entregar um pedaço de

nossa terra para aplicar a
sede de conquista tle Hitler.
Também fazer inocente-
conferências. Mas, como já
havíamos antecipado, es'*i
entregue ã niais aberta

propaganda de guerra. Ain-
da entem. na Escola Supe-
rior dc Guerra, contratado

pc-los generais fascistas,
éle falou sohre íA Europa
e a Defesa do Atlântico
Sub*. Belas lições de defe-
sa pode dar esse capitula
cionista nue preparou •-. ter-
-enn parti a oeupaçüo ria
França e fugiu covarde-
mente para que Hitler pu-
desse «urrar cora mais con-
fnrto em Paris'

Como se vê, o Brasil con-
• tinua a ser o paraiso das f.:'>
i cistas, com as faclllades e
I •* ' 

odagem que lhe co.i-

j cede Vargas, como concedia
t. ,. .*¦.:::::;; e :tg:ira

, Federzoni são dois fantas-' 
mas do mundo derrotado

! do fascismo e do colab rn
I cionismo, contra o qual te

J bateu a FFB. A pre cn i
; desses miseráveis, a serviço
! agora da propagam.: "...

reira norte-americana, c
uma afronta ao nosso po .

ir Partidas dobradas
Durante a discussão em

torno «1: caso do . ; < • '
Hrasil verifica-se um fato
curioso. Os curiieus dos par*
tidos reacionários tiram aos
escândalos dois proveitos,
Servem-se pura diversos (ms
dog «dcnativtis», «facilld^dc-n
e outros fatores dlstribuldoi
por c.nta ("as arcas do H'i •¦-
co «'.o Brasil. Mas ao ;;--j.-..,i ^
l-jiiipo .'[ii.vciiain o ass-.tt:!)
ti :1a dedo em riste den.."i-
ciam-se tuis nos outros, te -
vindiOiUidu, cuiia qual rxitx
üi, o cartaz de moralista.

Qttein é. purém, o espero
doucubrldor dessa técnica ..^
mcniar ae mesmo tenfpo, ci:
cri!1.:;.- c'obradas, nas .J-ii-i
tetas o.; uni só jabaculê?

11 discurso ju sr. 3iiac fia
to .s«ibre as aventuras cul
Lnrno (io principal Instituto
dc crédito lo paia lança v,

ta O sr. Gtitttlio Vargas, íj:i
coniíciea ii.iliücos, denuncio t
irregularidades, pediu quo o
povo lizesse justiça, com ;••>

enfim, ,iv\\

jpma.ri boje
t^_ virr.or: reall/.
infame Acuruo Mi.ttar Brasil
Estado.; unido:*,, com o qual
.-. guverno dc Vargas deu rnais
i.rua demonstração de servi-
lismo «to Imperialismo ian-

que, o escritor Milton Pedro-
•0a j jornalista Barboba Melo.

Inicialmente, dissa o
tneiro:

- As razões ato uqul apro- |
sentadas em favor do Acordo ,

Militar Brasli-Estados Unidos 
j

..in. p^vsm coisa algum.".. |
hão dc natureza puramente |
-tubjetiva, falam «le coisas a- «
bstratas, «ideíesav disto e da-

quilo: do hemisfério ocidental, j
lê civilização cristã e ociden- j
tal. etc. Alega-se tambem a j
exi3tencia de «compromissos* .

que teriam sicio assumidos por :

parte do Brasil. Mas ainda ai I
veina a mesma irnprensão dc- 

j
liberada. Que compromissos j
A.lo essus? Nunca sev soube ao 

j
certo ouais foram os pormeno- |
res de ordem militar, ptlitica ;
e econômica tratados na Con- I

Ccrencia dos Chanceleres de |
Washington.
GRAVE PERIGO 1'ARA O |
NOSSO POVO

E mais adiante:

I
I ('oSvt. ,.n'rar cem mais con- pouco dc tuz anote o mls*.-5-

j conhscidos 
! 

torto em Paris' ' ¦¦- *-* j-stifica esta pergttn-

,,., ^ ,„,. I
1.11,)03SÍ- i

1
na enqiiêtt. Faiam á nossa rsporiagern, condenando o "mia-

"" "' " 
rne insii-arn£nío do guerr?- c eacriícr Milion

Pedrosa o o jornalisia Barbosa Melo
«a paz, afirmamos repetida-

| mente a nossa vontade de paz.
i í contra esse acordo, que o
; um passo para a guerra, os-

pri- j íamos no uever cie erguer o
, nosso protesto.

ALGUr-*S tWÍOS
Continuou nosso entrevia-

tado:
— Quar.üo afirmamos que o

«acordo» não passa de um
contrato 

'unilateral não o dize-
mos como força üo expressão,
tuas simplesmente constatando

0.1lonla, igual £t das 1'
à cia Porto Rico.

Mas enganam-se n governo,
o o parlamento que ratificar
Csse contrato, porque u povo
brasileiio, cioso dr, ^ua sebe-
rania e doa :,euj direitoit, ja-

mais o cumprirá. 5
v«*rno brasileiro qtie
vel fa::er regrldír u :j:'.n.j'.i i:
•:• .'a do colônia, Dispomos üa
'.:i!iu consciência patriótica, da

íorga crescente dos trabalha-
dores e «ios sentimentos «*; tra-
dições democráticos Cn ponde-
ti.vel [ arta õ."* Exercito Nacio-
tui: que, unidos, não permiti-
rào que se consumo esse crime
dc losa-patria.

lei su Unanime ?Uí

próprias iriin
u tliatii Enquanto is.su, ai
mesmo tento, nomeava presi
dente do Banco do Brasil
clicfc «lo grupo Jafet
deu 30 milhões paro suu cau-
didatura; em treca não so
sabe de que, botou na presi-
(lencia du Instituto «lo Acu-
car o famoso Gileno ui Cir-
li, anteriormente expulso da-
quela autarquia a bem du
serviço publico e por fiin
acusou Duua de t^r esban-
i.iílu 12 milnoes «to Banco du
Brasil, cm «donativos», nu
último ano de governo —
quando, no primeiro ano «to
seu governo ainda ouvindo o
ree de suas palavras expro-
tutorias, gastava não 12, ::•.;'.i
1! milhões. .

ir Sabia derrtrús
O assassinato do '.major,

Aragon, na Penitenciaria de
Porto Alegre, reto rciwer
itiiid das grosseira,, provoca-
ções unti-comitnistas ultima-
mente encenadas, i iw.e dns
ríiv.-rsos planos Vulieius que
\e sucedem. Araycn to< enn-
acuada como resp-niiaccl pot
iieenatos na KCpu-ftcao tlo«
Correios, tio '1'ribiinnl ac Jit.i-
ta;a e nns arquivos aa poi.-
eia. depois tle ter ta.-liada a
farsa armada contra os co-
munistas, e cm vruttte aa
tji ai c.-.tf o. prestt r, verca-
in,! flíariito aos üanlcs.

Falando sobro o asv-into, o
ceputaut) ísuiduai, ComImio
v. rberio r. o vereador JosuA
liuiinariies mostraram qur ,i
pnlícia. de Walter Jobhl en-
ytntírou a farsa tiragon com
o objetivo àe atuiohir os
tfcnicmtos crimes que se
eerficaram na Hepurtição
Central ue Policiai,. Foi lido
t, depoimento manuacrito de
Aragon, ti-i «jtta ti> narra
tis scvic>.U-\ de que foi riii-
,iui o iis.'".'.,',int'u dn Aragon
faz '.>(..' .,«<:.' o.*: nLícrcf da
farsa c.uir..-.rcin ubi-iiar-sc cie
altjncm gue sabia tntiiais.

Os jatos ocorrer lei uo rc-
gime anterior, via-i as tiioidn-
cias c assassinios cometidos
pela policia as Vargas Dor-
neles fazem empalulecer os
crimes do governo Ülllra-Jo-
le.ai e. as faijatiluis do coro-
noi Bogotá.

yy ¦ y '¦¦ i 
'¦'. 
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VEP. CAMPOS VEKGAL

o falaram comigo, diz o '
que

prinoipios democráticos
de nossa pátria.

Finalizando, dj/. o sr.
Vergai quo espern que o
ministro da Marinha
atenda à situação de pe-
nüria c:,\$ famílias dos
presos, das mulheres e |
crianças qtts o procu-
ram. Não *-e dando isso,
será forcado .i ler na tri-
binia a crtr'-1 aberta dos
presos da Ilha das Co-
hras, fine constitui um
documento tetrível.

CHIKTOFOMO^R
O sr. Jaeder Alber°.a-

ria- justificou projp.to
criando o c-'"v':ce. Nncio-
nal de Chistosomoüe.
Descreveu os pritíressos
cia terrível moléstia, que

se apresenta como v»r<li-
dadeira calamidade em
várias regiões, principal-
mente no Norte, >io
Nordeste e no Elspi-
rito «Santo. Em muitos
municipio;-; há popula*
qões afeladas ern pro-
porções de 60, 70, 80 e
até 90/{, segundo dados
oficiais.

Segundo o orador, re-
tirantes das regiões daa
secas esüio trazendo
a doença para o sul,
principalmente p a r a
Minas Gerais e para
o vale do Rio Troce na
região capixaba. Eni
Santos j«á apareceram
casos de chistosomose.

EMERGIA DO S. FRAN-

CISCO
O sr. Leandro Maciel

protestou, contra a pia-
ncjacla distribuição da
energia da Hidro Elétri-
ca do São Francisco. Se-

gundo esse planejamento
serão beneficiados ern

primeiro lugar Peruam-
buco eBahia.Ttcandore-
legados para segundo
plano Alagoas e Sergipe.

sr. Vergai, refletia-se
todo um drama de hor-
ror e desesperos.

Informa o represen-
tante paulista que as fa-
milias dos presos fue-
ram-llie entrega de um
documento que denuncia
fatos hediondos, que se-
riam capazes de manchar
um monturo. Ah o sr.
Vergai. Os fato-: narra-
do3 na denúncia consti-
tuem verdadeiro escár-
neo a cultura, verdadei-

Acaloradas Discussões
Sobre o Projeto do ¥
A Cia Teleícnica não cvrepre as cláus
traíuals — Críticas ao Eospiiai Miguel Coa o

Foi adia-la a discussão uu medico de piau
requerimento do sr <*ctso Lis- ta jicidentad

........^ boa ;)ara a
i e a ! iza(;ão

:i. tio Bessftps
p.l a t ii t. inas

; .' ,'. : : .1.: s t iiiadas
_h:.;.--.y c s p e c i n I-

*t.-nte à dis-
eus

O sr. Paulo Arcai reclamou
mais unia vez contra a tad.a
de cumprimento das elaumlos
cotilratiuüs pur parte da Com-

panhia Telefôniea,
A sra. Ltgia Castos requerei!

n desapropriação du antifro
Cassino da Urca, para que. no

i .;„+-. i.a Mn r^LMlii ceia ifistalnil.i unia os
l aprovação do projeto do Me- r «-11- -1."*

| cola ou uma coloma de ler-as
j tropolitano do Rio de .To neiro

O rr. Castro Menezes faz
criticas ao Hospital Miguel
Couto, referindo-so ao fato de

ro apunhalamento dos ' não ter sido bem atendido pelu

! Comissão Para Investigai
Os Negócios do Cimento
A sessão de

como primeiro
ontem teve
orador o sr.

s Kzequias du

| líi.cha, que
j| leu unia car-

I ta do diretor
da Compa

jeto oue cria o Instituto Era-
sileiro de Café, c tendo os re-

latotes nus diverras comissões

pedido o prazo de uma liora

para darem pareceres sobre as

emendas, a sessão foi susten-

sa nuca reabrir ãs 17 lioras,

Por l
quinto

.OS.
j^r.i primeiro lujjiir, o contra-

to «.uc o governo assinou eatft
subcrdir.ada a leis americanas,
uiciustve ã *l-.ci de Segurança:
norte-americana», uuc ieie u
ti soberania de outras nações
« que já loi denunciada cimo
tal tnc.usive nas Nações Uni-
das. JE .iicis aiiiúu, u contrato
se subordina ao curnp.% í.^a, v^

eis qualquer lei que venha a sei .

í tu! uii uuyulullf
Votada pelo i Congresso Regional do Noríe em Dsfesa do Pelxóleo

Vesmenio proícsio contra as violênciaês policiais em Minais

fio Qoni

SAp LUIZ. 21 (I.P.) ¦ - O,
1 Congresso Regional do Norte
em Defes... do Petróleo, reall- I
zado nesta capital, aprovou j
unanimemente um voto de ro- j
pulsa ao projeto de Lei de Í3e- J
gurança, ura eni curso no Se- -

.ut..ua no rar.umcnto norte-
americano em defesa dos iu-
isre&ibti j^.',.,- pa.s, quo na p«a*
tica se chocam vioientaniente

Ü que existe de concreto j com L,j nossos interesses.
i-au Sj;:undo lugar, estáyáo os termes do Acordo Mi-

ütar. E esses termos encer-
ram um gravíssimo perigo
'para o nosso povo, para a pro-
pria existência (lo íírasil co- I
mo país soberano Para c;me i

ç.&t, a <ajuda> dos listados j
Unidos fica subordinada a j
uma lei americana, Além dis- .
so, tal como está redigido, i
o acordo faculta ao Poder Exc-
eutivo concluir c^rn o governo |
americano uma serie de açor-
cios complementares, delegan-
do-se, asíiirn, poderes prlvati-
ros tio Congresso. Outro aspe
««o do acordo è que êle pernn
snvio ria tropas para a Corcitt
ou qualquer outro lugar do
mundo, a critério, naturalmcn-
ta, do governo tíe Washington,
wb o lotulo de Ilações Unidas.
Mais ainda ficaríamos sujei-
:os i: ver no comando de nos-
e-aj-, forças arnimlas oficiais a-
mericanos, pagos com dinhei*
'.o do Tesouro Naclcnal, i
nossas bases passariam ao rc-
gime tie ocu;:a«;f;o por tropas
ianques. Firmado esse acordo.
Estaríamos perante os Estados
Unidos numa situarão do eu-
lnia para metrópole.
UM PASSO PARA
i GUERRA

— E Isto — concluiu Mil
to/t Pedros* — * lnadlmlssivcj
;-*.-i in pt.idi.AAs. Ao-* •?-i«-'ii
'.'ir*», como a tod«"^ os liratil-
litro* honestos, ess-t acordo
militar só pode causar a mais
tutügnada repulsa, tíuereino»

o
caso ca extra-terriioriailoaüi;
paru qualquer crime que seja

,..-;_..e..uj pelos reprc.ciilantes
ou funcionários tio governo
norte-americano, responsáveis

pelo cumprimento du contrato
. tn nosso pa.s; isenção de dl-
renos a.làndegarioa pura u
importação e reexportagão do

mercadorias; e, finalmente,
franquias e imunidades diplo-

i.iavicas para as pessoas cita-

das, cujos gastos de estada

serão pagos por noa, isto é,

pelo a«ual governo.
Km terceiro lugar, dispor dal

no.-i&o exercito para aventuras

guerreiras em qualquer lugara

que julgue necessário á defesa

(103 iístados Unidos; ú evidente

quo terão aqui todas aa bases

ucreas e militares, como dis*

porão iguaimente üe todas as

materias f imãs o. materi. ;

estratégicos fundamentais à

concecuss&o dus açus sonho.,

Ultleristaa «:e dominação mun-

dial
SITUAÇÃO DE COLÔNIA

Finalizando -'-- acentuou Bar-

bena Melo:
— Ü que acabamos de des-1

tacar é o suficiente para pru-
var qua o g-overoo do Brasil

aiwlnou um contrato unilateral

íoíd e* Bit»*.'* Unido», * nfto

ub* «acordo», «nn» *x*mpo»«-

mim* t* ais; Bati contrato

eolocâ o ííinsil. d* fato • ,le

Oireito, num» situa£&o d« '-o-

ilera-la atentatória á garantia
e aos direitos democráticos do
povo brasileiro assegurados na ,[' **' .

C •¦r.stítuição Federa!
Nesse .sentido, u dr. William

Moreira Lima, que dirigiu os
trabalhos da grande assombra,
tele,';rafou ao presidente da Ci-
mara Alta, sr. Café Filho.

OUTROS PRONUNCIA.-
MENTOS
Ainda por decisão de todo

o plenário, o conclave dirigiu-
se ao governador Juscelinò
Kubltf-chelt protestando, ener-

gtcamente, contra o cercea-
monto daa atividades patrloli-
cas do Centro Mineiro de Es-
tudos e Defesa «io Petróleo e

da Economia Nacional, «mie-

dida altamente lesiva aos di-
rcltos democráticos do glorio-
so povo mineiro, herdeiro das
heróicas tradições do imortal
riradontesv.

Tambem o Congresso enviou
telegrama ao presidente da

Comissão de Defesa dos Direi-
tos do Homem, general Arte
Carnaúba, aplaudindo o traba-
lho desenvolvido pela referida
organização, qual «*> de res-

guardar as liberdades democra-
ticas e a3 prerrogativas lnalle-
nàve.s da pessoa humana con-

substanciadas r.a lei bà:,iea do

pais.
DA CONVENÇÃO DE

k.O.-:A DA CENTRAL

Ob promotores da Convonçfco
«_. Zona «1» Central do Br««n

«iu D«fM* <í" Petróleo, rwtn-

temeiiU levada * *In'ltn- f*'
íem-no» transmiti.- o »|41e «u*

deicáadoa c*rto«M w *•*"

fazem us pessoas que levaram _
listas destinadas a angariar
fundos para auxiliar ti viagem
gí^esso Regional «Ie S. Paulo
ti fim de mie compareçam no

próximo sábado, das 20 horas
. ..; diante c. domingo, a partir
das S horns, ã sede da Associa-
ção Democrática de Cascada-
ra, na rua Silva Gomes, para
a devida prestação de contas.
CHAMADA DAS COMIS

SOES DE FINANÇAS
A direção do CEDPEN está

convidando as diversas Comis-
soes de Fianças para que com-

pareçam ã sua sede, na Ave-
nida Almirante Barroso, !)7

sexto andar, sala 008, a fim de
recolher aa imp.'..-.! .as ......
tadas como ajuda ã ida a S.
Paulo dus delegados que toma-
rão parte no Congresso Reglo-
nal a realizar-se naquela ca-

pitai de 5 a 7 de setembro pro-
ximo.
CONTRIBUIÇÕES

INDIVIDUAIS
informa, por outro !ai*!c> o

CEDPEN, que todas aa pes-
soas (pie queiram contribuir fi-
nanceiramente para o Congres-
so de São Paulo devem procu-
rar suas Comissões de Ealrro
e de Empresa ou, em soa s.«':

diariamente, o cr. Manuel Soa-
res Castellar.

Movimento

nhia Hidreletllca do S. Fran-1 quando se verificou a dlscus

eis-.;o. Este, respondendo ãs j e votação cia matéria,

criticas feitas pelo referido se-
ntulor, declara que a Hldrelé-
trica fornecerá energia para o
Estado de Alagoas.

O sr. Francisco Galloti leu j
lambem uma carta do presl-
dente da Fundação da Casa i
Popular sobre as acusações fei- |
tas por alguns senadores èque-
ta demagógica instituição. Em
seguida o senador Kerginaldo
Cavalcanti respondeu ã carta e
fez novas criticas i>. F.C.P.
Tambem sobre o mesmo assun-
to falou o :.r. Mozart Lngo

COMISSÃO DB
INQUÉRITO
O senador Mozart Lago re-

quereu da Mesa a inclusão na
Ordem do Dia de sexta-feira
do projeto de Resolução d i

Senado propondo a criação da

Comissão Parlamentar de In-

querlto para investigar us ne-

goclos de cimento, principal-
monto nas praças do Rio e S.
Paulo

INSTITUTO DO CAFG

Em virtude de um Requerl-
mento de urgência para o pro-

O sr. índio do Brasil apre*
sentou projeto, autorizando o

prefeito do Distrito Federal a
construir nn arca exi; :nte no
Hospital Cevai, cmn todos 03
Hospial Geral, com todos os
caracteres modernos, b m
como unia maternidade anexa.
Abre-se parn a execução da
obra o credito «spccial da
vinte milhões de cruzei'.os.

O projeto do Metropolitano
cotoeç ui a ser discutido ontem,
tendo havido fortes discussões
entre o si . Mario M-ü
o seu liderado I
mais tarde entre este a a Mvsa.
O sr. Pais Leme che.*; u ir.ctu-
sive a us.ar palavra do ciuui

! contra o sr. Mourão Filho,
I Presidenta da Câmara.

» Mmm%m^^g?$i'y*:,\
tft VÍ % \ F- ií* "•»< »'. "ri -,- '¦'¦ -•'" '¦' ffl ha- H n ;¦;. ¦ i
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wtlvo da passagem do , 
de Campos da Pa «irar

aniversário da morte 
| jJPie^seUn^n.jjj., ^^

jir.unagem ti memória :o

grande patriota e valoroso
combatente ani i-íaseis;;>

a lioir.cnagem <-. íncriiovkla
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CAMPOU DA PAU

arai-
lUeie.
adicc

pelo numer.::
güS e admiradun
cuja vida exemplar
g cidadão foi toda '.
aos interesses do seu povo e
da causa da democracia.

Por tudo isso, a Comissão
incumbida do ato público dc
hoje espera que i
mero de patriotas esteja pre-
sente ã solenidade da AKl.
quando será exaltada ''• vida
o -> obra dc Manei Venancio
Campos dn Pe;:..

Solidariedade
A Comissão de Solidarieda-

de da Lií-tht <Seção da Jardim
Botânico), fe* entrega *n<
ttiMtsR it*diiç.\o «ie Importam
c!* d» CrS 4U,00 para mi *"

caminhada * Comi«s6o Mon

te» d* Sol!«ÍmfU<la*l« *o* Pi*-

gjs» 3v>Utí<"'-'>.

..GUNS jornais se
fingem espantado:;.

Que terá acontecido na
União Soviética? «Liber-
dade de crítica entre os
comunistas!» — diz as-
sim, com exclamação e
tudo, um dos vespertinos
desta capital.

A propósito do proxi-
mo Congresso do Parti-
do Comunista (b) da
URSS, o seu Comitê Cen-
trai, como o faz sempre
nessas ocasiões, acaba
de concitar a todas aa
organizações dirigentes
espalhadas por todos 03
rincões do país soviético,
a abrir discussão pública
sobre os projetos relaü-
vos ao novo Plano Quin-
quenal e sobro os esta-
tutos do Partido — pou*
tos principais da ordem
do dia do Congresso.
Plena liberdade de criti-
ca deverá ser assegura-
da a todos, e, quanto aoa
estatutos, todos os mem-
•bros « candidatos a
membro do Partido Co-
munista (b) da URSS
devem discuti-los, criti-
cando ou aprovando. To-

dos ns jornais da Uffisb
reservartío espaço, a eo*
meçar pela «Pravda,.

para divulgar a* critica»
doa leitores, inesultado d»

PíM^IW
c

Vt-jEJ.*.

£G YO

comícios e reuniões de
debates.

Esta norma democra-
tica, observada apenas
na IHISS e nos países
de democracia popular,
onde existe realmente a

comunistas. «Que as bo-
cas se abram!» — reco-
mondava Tliorez cm um
dos congressos do P.C.F.

Na verdade, essa fin-
gida surpresa üos jornais
e agencias norte-ameri-
canas reflete o pânico de
nue foi tomado o mun-
do capitalista eom a con-
vocaqão, de que não fu-
ram previamente" avisa-
r]os, do Congresso

'* InfiiiBQPtf-^ p$
il «sa

ItólSilsili

do
p.«vtido Comunista (bi

liberdade com o povo no Paitictó .

poder, que não teme cn- da URSS quanü 
^

tica - esta norma sem- disctll... ;o c ,

1)re foi obedecida na novo Plano [-lun\

nião Soviética. Só po- sen dúvida o maior

àemse espantar, por- acontecimento 
d e 

^e

socialismo aos olhos das da ecottomut. ;da 
tec.^,

grandes massas oprimi

Aceitando ;i denuncia do po-
Hcial Cnrloij Lacerda, o qtiisliit!*
João Neves d:i Fontoura :*.o-
meou ontem uma comissão do
inquérito presidida pelo em-
baixatlor Hildsbrando Aeioli,
para submeter a interrogatório
o cônsul João Cabral .U*. Melo
Neto Da comissão fa?.em pnr-
te os embaixadores Aeir Pais
e Mario Moreira da Silva, bem
como o coronel Amattri ÍCruel,
do Estado Mtii .r do Exercito,
O espancador Boré, do ««Setor
Trabalhista», nfto funeionarí
oficialmente, mas sabe-se qus
piud.irô a lnr.visíção do li.i-
maratl, coro seus conhecima.".-
tos «especializados».

mxmMW *<#. --wvi:-..stti

ias pelo capitalismo.

Onde pode haver li-
herdade senão onde a
maioria é que governa,

para um maior bem-es-
tar dos povos soviéticos
(> a serviço da consolida-
ção da pnz entre os po-
vos do mundo inteiro. *?o
mesmo tempo que toda-

onde o poder está nas |ece 0 poderio da tnven
mãos do povo, dos tra
balhadores? A livre cri-
fica, justamente, é d est-
teio desses governos, co-
1110 ê o fundamento, jun-
taraente com a auto-crl-
tica, da. vida * üo deeon-
««uivimento dt» partido»

eivei União Soviética.

E isto faz tremer nos
seus inimigos, os que de-
posit.am na guerra as es-

perançaa da própria bo-
brevivencia » oa aor.hn.1

í(« domínio mundial

immWs/S^! '•}:.',.. .,..;. .... - ...

ANIVEP.SAP.IO — Cumplfl
tou 50 ano.- 110 dia L'o tu*.mio
o sr. Osório Luiz tia Silva tui
cionario do DCT que ha v,v
rios anos laz a eidri¦¦;:.i ds
correspondência d«> IMRKNS**

i POPU1-AK.

"Problemas"
REVISTA DE

01 Jl.TURA
P01.ÍT3CA



T'l

PAGINA 4 IMPRENSA PÍSPTTlAR 28-n igS/

Protesto contra arbitrariedades
noi.a.p.ii

\
' u leitor A.C.N, noa envia
un*..\ caria cm quo denuncia
Irregularidades existentes no
Instituto do Aposentadoria c
Pensões doa Industria rios, eui

Nltcrol, Diz o missivista:
Eu comproeiulo, sr. Redator,

•rpie o primeiro responsável pm*
essa autarquia deve ser o Di-
rator, Mas o essa homem ju.*--
.tamento o primeiro lambem a
.'violar grosseiramente o direito
|«1oa contribuintes. No meu en*
tender, não acredito quo haja
outra repartição Idêntica n

j-issr. cm desleixo. Pois. em ou-
flrtu oociedadedes paga-se pura
•quo fí tenha diroitos. Nessa i
ío contrario. Acham os -choas

jvidas» que a dirigem que só
itsifltc o tdirelto» de os con-
Itribuintcs pagarem as suas
cotas, aem que sejam cumpri-
-daa aj exigências mínimas dc
üíslatcncia aca sócios. O que
«it vi silo os pocrarioa ganhan-
<Vo com sacrifício o sou min-
artiado salário de.tome para dai
>n quem náo trabalha. Eu pes-
ftoalmeiitc presenciei arbitra-
ij-tedadea praticada.? pelo dire-
lor do IAPI. Um cios casos,
foi o do um operário que ju
tinha o atentado medico para
aer operado u o diretor Inde-

feriu o tratamento chegando a
declarar que o operário não ae
achava enfermo. A, outro, com
íilccrii no estômago, Igualmen-
te com atestado medico, o cruel
diretor negou o direito dc tra-
tamento, embora tosse contri-
btllnte lul vários anos. Essas
são provas de que o Instituto
só deseja explorar os contrlbu*
Intoa, nia.s favorecer a «Mes,
nunca!

Diante desso estado de coi-
sus, muitos doa noclos resolve-
ram proceder a arrecadação do
seu dlnlieli'0 depositado, o que
foi quase impossível, Quando
oa «donos> do IAPI se decidi-
ram rostituir o dinheiro, foi
co mo dispeonto tle 43 por conto.
O papel dos operários tem sido
o tio engordar essa «caixinha
sem fundo. Isso nao pode du-
rar O operário nüo pode sei
obrigado a manter n quem não
trabalha.

Eia o apelo que faço a flstc
matutino para quo chegue ao
conhecimento doa responsáveis
por essa autarquia. E' preciso
acabar com essa administração
fascista que viva explorando a
classe operaria.

Aceite nossa admiração e
continuem a nos ajudar.*.

fi/mraa &% -á^ítllí !l ¥1 HI'* áH fl L r L*

M) POSTO DE VENDA DO MÉIER A REPORTAGEM OUVE A OPINIÃO DO POVO -
VEM GENTE ATÉ DE CAXIAS PROCURAR A CARNE DA COFAP — QUANDO O SO- Mí*mmm.FRIMENTO DA FILA SUPERA A VANTAGEM DO PREÇO - GOSTO EXQUISITO ECHEIRO NADA AGRADÁVEL — QUATRO MIL QUILOS VENDIDOS DIARIAMENTE UMA GOTA D'AGUA NO OCEANO _ WÊÊIÊÊmMiaMí
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BRADO DE ALERTA AO POVO BRASILEIRO í mT»A
Recebemos do leitor Fran- , .

Iclsco vidra ,1a cunha a sè-I V'° 
eS,CraV°S estüja' luiJ°'«-...ma u se- -transformado

Iguir.to car
<-Sr. Redator,
Custa-nos acreditar que o

Exército Brasileiro, de tão bo-
las tradições democráticas, o

IKxércilo tio Osório, de Ben-
Ijamin Conslant, o Exercito que'»« recusou u sei vir de capiu-

RADÍODE
M 0 S C 0'

nuniii slmplea

Wmí
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PüliTUGATj
Das VJ,Zti fts 20,00
horas, nas ondas

de Jj p }i metros

esta
gato.

'Ui

6lfl|ll»ilfld

PARA O
BRASIL

filial do FBI americano, onde
brasileiros patriotas são barba-
ramente- torturados so porque
lutam pela 

'independência 
de

nossa querida Pãtria, essa
mesma Pátria que meia dúzia
do generais fadclstos querem
entregar aos imperialistas ian-
qtaea.

A cartti-aberla dirigida i*.
Nação por aqueles bravos que i ,
se encontram presos nas mas- 

'

morras do governo é um bra-
do òe alerta a todo o povo
brasileiro, (exceplo oo venal;.
o claro), o qual não podo cru-
aaai* os braços diante da.** per-
scguiçócs desencadeadas por
essa meia dúzia de generais
fiiçaaihudos, que agem, não cm
defesa dus instituições demo-
crátlcos, visto que não existo
nenhuma ameaça As mcsm-is.
mas cm defesa das institui-
ções das negociatas cio Banco
rio Brasil, dos roubos dn Kti.i
do Sindical, das «Felipetas» e
muitas ou! ras quo não nos è
possível lembrar no momento.

E delesa dessas mazelas do

A mulher, na ponta da fila
(o a fila dava muitas voltas)
achava quo não havia do que
sc queixar. Para ela a carne
vendida pela COFAP na bar-
raça du jardim do Meier era
de boa qualidade.

- Boa mesmo? — pergun-
tuinoR.

Ku acho. Embora.,.
Embora o quo'.' — qui-

semos saber.
—- Embora nào soja das ma-

lhoros, quero cliavcr: com pur
cento.

Depois uma outra senhora sc
queixou quo ás vezes a carne
estava multo congelada, tinha

, um gosto ruim, uni cheiro nu-
; da agradável. E concluiu co-
; mo a outra, que boa, boa de
I verdade, não era a carne ven-
j (lida na barraca. Entretanto...

Os defeitos são compen-
ados polo preço - - Interveio

que depois nos
disse se chamar Nicanor Moi-
relas, ser aposentado pelo T,
A. 1', C. e ter faniila nume-
rosa. — O preço encobre os
defeitos.

ij nesse ponto tinha razilo.
Os preços nas barracas são
bem inferiores noa dos açou-
gue.1*, o que não poderia ser .le
outra forma. O governo nao
paga inip:<to a .*-' mcino, não

¦': •*"'goncias obri-
negociante pn-*t'ou-
sobrecarregado dc

taxas. FV»*. vender a Carne a
preço mais baixo, ".tó mais
baixo t.o qi e osiji vendendo —
c com i.YY. nâo a cru prejuiiao.
Segunde o velho, a uifcren*-
dc preços >i-tie a larrnca •¦ ?
açougue /• u seguiaic*: CARNE
VA PHJMlfiTRA ..sem os-to)

NONr, Cr!' ,'18,01) nos* açoitgues
o CrS 2,1,00 na barraca, o i'\fl-
NE POPULAR, CrS 5.50 nos
nçougues, o Ci'5 5,00 aa bar-
faca.

A FILA

Mas havia uma desvantagem
que o preço não compensava
bastante: a demora na fila,
Desdo as lt horas, D. Eernan-
da Nascimento estava na fila.
Eram i",aai) e ainda talvez tl-
vosso do esperar mais uma
hora,

— Essa i5 a maior cJssvitn*
tagem. Deviam ter maia bar*
nicas nes subúrbios para aten-
der a todos... ¦

E foi então quo D. Fernanda
nos disso ser a maioria daque*
Ia gente, ali postada na fila,
moradora em Caxias, Nova
Iguaçu, Campo Cirande, nos
subúrbios mais distantes.

— Eu, por exemplo, moro em
Mesquita — disse D. Fernan-
da, que de tílo longe viera pa-
ra economizar alguns cruzei-
ros. Valeria a pena? Compeli-
sarla o sacrifício? E por que
não cm Campo Grande, om

, ascadura, em Marechal Her-
mes, em toda a zona da Con-
trai do Brasil niio montava a
COFAP outras barracas?

A DEMAGOGIA
Sairia Ingenuidade pensar

ter o governo a intenção de
combater a carestia com a ins-
talaçfio dos caminhões frigorí-
flcos e barracas de venda de
carne, Pretendo apenas dar a
entender que alguma coisa
esta fazendo, sem objetivar dar
Boluçlo ao problema. Porque
so assim pensasse, centenas dc
barracas instalaria pelos bu-
l.úrliioa, pelos bairros, na ci-
dado inteira.. Mas o que faz?

terrenos entre

Itaguai
o Coroa Gran cio
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Monta para toda a r,ont\. da
Central uma única barraca de
venda, no Meier. o somente no
Meier. Fax, •• COFAP como o
SAPS, que mantém meia dúzia
de restaurantes no centro dá
cidade e deixa desamparadas
as grandes concentrações in-
dustrlals da alguns bairros c
subúrbios, o depois alardeia,
em bom nutrida publicidade,
que o trabalhador carioca tem
o goza da assistência alimcti-
tar.

B assim também é essa. do • í
magogia da carne, uma atitèn-
tica mentira carioca.

Maa que precisa deixar do
ser *— protesta D. Fernanda.
Porque na situacílb cm que an-
da a vida, o povo nato pode
iiial.i se enganar com mifaa-
lhas mal distribuídas. A CO-
FAP devo montar outras bar-
raças noutros subúrbios.

K ola mesma sugeriu que
uma fflsso montada cm .Mana-
cha! Hermes. Ficava maia
perto para muita gente quo
mora tílo longe do Meier.

E outra om Bangú! —
reclamou uma senhora morado-
ra naquele subúrbio. E dal, to-
dos na fila. começaram a rei-
vintlicar barraca.'; para oa lo*
cais onde residem. E nenhuma
reivindicação mais justa, por
que todos necessitando, igual-
monto devem ser beneficia.loa.

UMA, GOTA D'AGUA NO
OCEANO

Depois o sr. Jorge Bruna,
diretor da barraca, adiantou*
nos que a venda diária tle car-
no da COFAP varia entro ;i c
4 mil quilos. So mais tivesse,
seria consumida. Isto ó, porém,
uma gota d'iígua no oceano.
N*ão chega a 2 por cento da
quantidade do carne consumi-
da no Distrito Federal. O que
bem mostra a. manobra para
neutralizar, por enquanto, a
carestia crescente do custo de
Vida.

Mas, uma pergunta surge an
povo; so 6 possivel a COFAP
vender carne mais barato, por
quo ti governo de Getulio tido
concretiza sua promessa do
carne a i e 0 cruzeiros? Por
que?

Os lucros de Vargas, como
grande fazendeiro do São Bor-
ja e Santos Roi3 e os lucros
dos Frigoríficos strang*airos, '
com a. alta do preço da carne,
respondem !i questão. E' o qu
veremos a seguir.

í<«-'.*íi«tht7^ij|(,

CONGRESSO DA C. F. E.

Eleições na Faculdade de
Direito de Niterói — Serão rua-
llzatlas no próximo dia "!).

sexta-fnira, ftg 9 horas, numa
tias salas da Faculdade, as
eleições prévias, para escolha
dos candidatos do Partidos
Universitário Renovador que
concorrerão ãs eleições paia
delegados do CAEV ao VIII
Congresso Fluminense dus
Estudantes,

.„*V -:-
CONSELHO DE
HEPBESEH^NTES

Faculdado Nacional de
Direito — Está convocada uma
reunião extraordinária do
C, it. para aa próxima sexta-
-feira, amanhã, às 19 horas
com a seguinte ordem tio dia:
1 — Regimento Interno; '2 —
Tomada de eontus da lacsaão
anterior.

ELEIÇÕES PAHA O
CONSELHO

FACULDADE NACIONAL
DE FILOSOFIA — O presiden-
te do Diretório Acadêmico
convocou o corpo discente
paia as eleições de represen-
tantes das turmas, a. partir dc
hoje.

ELEIÇÕES NO D. A.
Faculdade de Ciências Poli-

licas e Econômicas —- Eslão
mareadas para o dia 28 (quin-
tn-foira) a.s eleições pnra a
Comissão Executiva do Dirc*
lório Acadêmico.

CONSELHO DO CAEV
O presidenle do Centro Aca-

dêmlco Kvaristo da Veiga, tia
Faculdade tle Direito de Nl-
lerói, convocou todos os mem-
hros do Conselho de Repre*
.sentantes para uma reunião
no dia 18 de setembro pró-
xlmo, segunda-feira.

NOTICIAS DO

ESTRANÜEIIÍO

• LEU
* ASSINE B

• DIVULGUE"Problemas"
Revista dc cultura

política

AUMENTO DE TAXAS

TEL-AVIV - Pm numerosos
colcgio.a circularam petições e
se criaram Comitês do Arà,
para organizar a lula d..s estu-'
dantes por uma redução das
ta.*ai't, de matricula c para quo
sc facilitem os livros por con-
ta do governo. Recentemente
foram aumentadas taxas de

matricula o em certos casos o
aumento alcançou a 40'/D.
Estas matrículas imporiam de
180 a 200 libras israelitas anu-
ais, sem contar os livros, aloja-
mento, manutcnçfto e farda-
mentos. O orçamento de líi;,*1
provi 243,7150 libras anuais
para o exercito e a policia, en-
quanto que para as escolas s?
concedem somente £7.000 ii-
bras.

FECHADA A FACULDADE

VVINNIPEG - O anuncio
inesperado tia.-i autoridades «ia
Universidade de Alanitoba da
oue Iam proceder no fechamen-
to da Fccuidado dc Trabalho
Social levantou um grande pro-testo entre os estudantes c os
círculos profissionais. Os pio-
jclos rle centenas de estudante.-i
que haviam cursado com inte*
resse os quatro anos de estudos
do Letras necessários para so-
rem admitidos nessa Faculda-
dade. caem ao solo. Para eioa
já í demasiado tarde este ano
para faa:er inscrição noutra fa-
cuidado, ou demasiado caro
para entrar em uma escola dis-
tanto do aua ro.iider.eia, sobre-
tudo, não recebendo uma bul-u

I de estudos.

Antes as Escolas de Traba.,
lho Social recebiam os créditos

I do Departamento cio .Saúde,
i mas dependendo atualmente
I doa Conselhos tle Governadorc*.
I estes reduzem os créditos dos*
I tinados a essa especialidade em

; beneficio das faculdades quo
: realizam investigações para „,
I guerra.

Fala a IMPRENSA POPULAR o Sr. Edgard Cosia, delegado para-naense e membro da Comissão Permanente do IV Congresso — O
supe-rmiendenie dó Banco do Esiado do Paraná confirma a jusiezado pedido de aumento — Unidade nacional para demover a iniran-

sigência palronal

Iprrnmnrrr, ttgUTraàa tfa mdrtln
tri to >i.o ."«v, y,', os uilnwros •>. Jt.'.
fíeyuilro dc Imutxu du liuijuaS

rom *> (frh
no,

GO prestações
sem. entrada <? sem juros¦posse imediata

Encontram-se nesta capital
•farius delegados de bancários
sSos Estados, a fim do dar prós-
«cguimento a campanha pelo
«emento do SO cento, reivindi-
esdo nacionalmente pelos em-
pregados em bancos úo. todo o
pais, A propósito desse impor-
tante movimento nos..;-, repor-
tagem ouviu jíi grande numero
•ji* lideres sindicais, bancários,
registrando, através do suas
declan "es, 

a União da corpo-
ração, nas mais distantes loca-
lidados do pois, em torno dessa'reivindicação, Na tarde da on-
tem, ouvimos o sr. Edgat
Costa, representante parana-
ense quo reafirmou a posição
decidida tios seus colegas do
Paraná nu defesa intransigente
do aumento reivindicado, cuj-*!
trabalho persistente e inintei •
rupto sc desenvolve cada vez
mais no sentido da unidade dos
bancários ern tod . o Estado.
HÁ DINHEIRO DE SOBRA

O or. Edgard Costa referiu-
do-so üs desculpas doa ban-
queires, que so negam a con-
ceder o aumento cc 40 por
cento, por considerá-lo exage-¦rado.declarou, inicialmente, se-
rem fal, aa casas alegações,
adiantando quo os bancos estão
cm ótima situação financeira
situação essa confirmada em
seus balanços e, Inclusive, polo
.próprio ministro da Fazenda.

E, prosseguindo:
! —- Nada justifica a atitude
dos banqueiros. O próprio su-

missões essas que consideramos
decisivas para a organização e
esclarecimento do bancário,
trazendo-o para o .Sindicato.

UNIÃO NACIONAL

Quanto fl posição cios ban-
canos do Paraná em face do

movimento ern todo o Crasil.
disse, concluindo, o sr, Edgard
a.aosta;

- Notara posição não podo-
ria ser oiila*a .senão aquela que
sempre tomamos, colocando
acima do tudo a unidade em
âmbito nacional, Isto porque
entendemos quo a união é B
única força capaz do demover
os banqueiros de sua. inlransl-!

gência, o nos levar ã vitoriai
- essa ••„•;'•.-1 reivindicação.

ORüANIZAÇAOffifIM08ILIAKIA

Buj Mêhcd V li raia 609 í. Í2-6920

J)e Pernambuco: .povt, braalloiro conhece bas-
PIvOTl-XTn í*íi*v'i-i> i % 

' tanl° ° que "Ignlílca uma lei• M '' ¦ -*•. í I • (1.*, I ÜA A I de Segurança, como a de 1037.
Jamais scrã esquecida a negra
noite que o Brasil viveu com
a. aprovação ria mesma. Nãc
estão olvidados os íò anos de
ferrenha ditadura,

Confiamos aao espirito demo-
crálico dos representantes dc
povo brasileiro. Estamos cer-
tos que essa antl-demócrâtico
piojeto, que 6 um alentado ás
liberdades democráticus asse-
guiadas nu Constitut ção de
IÍMG, não aerá aprovado, e quoV. Excla, tudo fará para o
mesmo ser arquivado*..

Segucm-so cinqüenta assi-
l urna.

LKl DE «SiaU KA.\(,A
RECIFE, 27 (IP) - Ao sc-

nador Apolonio Sales foi diri-
gido o seguinte memorial, com
numerosas assinaturas:

<Os abaixo assinados, resi-
dentes nos bairros da .Man-
gucira e Musturdinha, na ci-

dade do Rocie, vem por meio
deste protestar contra o proj-j-to de Loi tio Segurança, ro-
centemento aprovado pela Cá-
mora Federal.

Solicitamos para que V.
Excia. náo vote a favor deste

i monstro cm forma do lei,
¦—r~i—tuaa»ammaBm»»*%mssmm*mwmwmÊmmijmoMmsmmm»
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IMPORTANTES RESOLUÇÕES VOTADAS NO CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO DE ESTl

DANTES UNIVERSITÁRIOS DA NOVA ZELÂNDIA 
""

«Caitic-, Jornal estudantil
da Universidade de Utago,
comentando o IV Congresso
dos FJstudanto.s tia Nova '/.s-

landia, celebrado em Corl-
ous Cove, declarou a respel-
o das discussões e da ae.-o-
lução tomada pelo Congres-
so cun respeito ao problema
da paz que preocupa caída
vez mais aos estudantes do
mundo Inteiro:

tO resultado desta reunião
foi a redação de uma decla-

rernitendento do Banco do Es- raç&0 que contém 5Udo do Paraná, sr Alcidas tões concretas sobre as quaisRocha, afirmou quando do pas-
«agem por Porto Alegro, que o
pedido do aumento feito por
nõs 6 justíssimo o está enqua-
drado na percentual elevação
do custo da vida. Disse mnis

pudemos chegar a um açor*
do quase por unanimidade.

Nós comprovamos que a pa-
lavra PAZ pode ser lnterpre*
tada distintamente e que
um cristão « interpreta co*
mo algo mais que uma sim-

CONSELHO
que, justamente porisso, havia
sido feito no Banco que dirige,
em abril ultimo, um reajusta- 3
mento nos salários de seus j!
empregados, o qual oscilava
entre 30 e 10 por cer.tr.. Essas »
palavras do sr. Alcides Rocha \ AT f\T?T T) AH A
«âo argumentos decisivos, que \l\ \JJCiJU liUkjrl¦evidenciam a raasoabilidawlo «I , ., . ,
o acerto da tabela dc 40 por I „ 

('lr,:lorla áo Conselho ds
etnto elaborada pela Comissão \ 

V,™ Noel RüSa convocou l0"
Permanente do IV Congresso I Ú°3 °s Pa.tl.dárl°a d» Paz •
APOIO A TABELA

Continuando, o rt. Edgard
CíiüU declarou que os banca-
irloa paranaenses, atendendo li
resolução da Comlsuflo Execu-
tlVR, ratificaram a tabela «le
<0 por cento, u acordo ossinu-
lio no Paraná finda, no dia 13
dü setembro próximo, quando,
íníão, terllo opoitunidade de
?ntrar «m contacto com o«
M.n/joa.ini. > fim <\* diarutlr «
rí-sjustameoto m. b*** dA U
ix-i» noi-lons.1.

— EntretaiaVo — Om* nau.i'
¦Mr.tr-tYl*itcrfí« a •Map*«fiav* _•'

/¦".tj:.a** ? f***>*r»i r*fot?*«l-l*, »rl«.'
nf.vi£,i) txmAtuttsji *v» h**t&a. ta-

acua associados em particuiar
para uma rcunifto na proxl-
ma sexta-feira ás 20 horaa, a
fim de fazer um balanço do
trabalho realizado e discutli
m resoluções d^ Reunião <io
Porte Alegre.

pies ausência cie guerra ..*
qui*, alem tlissu, os que em-
pregam «'.?ia palavra se ex-
püun ti intutltj tle serem cha-
mados de agentes eomunis*
tas; mns, apesar tusso, cons-
ciente da ameaça iminente
de uma guerra mundial, nes
convencemos de que nosso
objetivo comum imediato
era o de Impedir a guerra,
e chegamos á convicção üe
que a actoçaio desta declara-
ção ropi escutaria algo om
favor desse objetivo. Muitos
tle nôs pensaram que dita
declaração não era adcqiui-
cia, irias em vez de aprovar
uma declaração mnis anda/,
cun escassa maioria, li?.c*
mos uma declaração em quo

quase Iodos concordamos.
lanando foi aceita esta dc-•duração, o Congresso a a-

provou quase por uiianii.il-
daide como uma resolução
oficial. Houve apenas 5 vo-
tos contra, num total de lüü
delegados presentes.
Propôs-se dar a esta decla-

ração a maior publicidade
possivel c fazer dela um te*
nia. de discussão em quan*
tos lugares haja estudantes.
No Congresso havia somen-
le 1C0 estudantes e em Nova
Zelândia há militares. Alui-
tos a aprovarão e outros se-
guramonto n.lo estarão de
acordo, mns voas vos encon-

SAÚDAM OS
0 CONS ELI

A Um Ao G«r«J dou Tr*-
balhadore* Fliü-ninensoa «rt-
'¦'"•. ti"** icfl-dl-io çU» r«c»nU
r»».!ljmcSo te Riíunlác «to

. a.'..t*..iit NàA*loíi»j jw, Pjo^
1*U*j;ju* As Jjo. »* A!»!*n¦,

irais ontre esses milhares.
E' cie vossa responsabilida*

de ajudar aos quo estive-
ram no Congresso a propíi-
l.i-la. c se não estais de a-
coado, dar a conhecer vos-

sas razões. A resolução se-
rá apresentada ante o Con-
selho rle Estudantes, vosso
Parlamento, e depois anta
vosso Executivo, (> 6 vosso
dever t"r uma opinião a es*
te respeito.

A paz e urn tema que vos
interessa mais que outros.

Conferências
vegionais

minenses
Na últlmn reunlüo da Jira-

toria do Movimento Kl.mii-
nense dos Partidários da
Paz foi tomadi a resolução
dc realizar conferências re-
Rimais no dia 11 de a;ctem-
bro em Niterói Campos, No-
va Iguaçu a Barra M<utsa.

Os preparativos das con-
fcrenelas regionais Incluirão
* edição de listas do apelo
por um pacto dc paa com
fotografia» das personalida-
dc» doa municípios « da eti-
pitai que deram aeu upolo ti
cuinpanhi.'RABALHADORES

M. B. P. P.
monto Brasileiro,
telegrama!

«.A. União Oern

o f':;uiiil*

era! do*i Tra-
ituidotiiH Klumineiuwi i*«.^.

i}* as deleçadoa do povo brft-
•«aiíli-a r«uiildo« oo Coiu«)lu»

«pis -.«ja cornado rl« '.xlt*. rt
jrande conclave, cujn. reali-
•»«C*.o reforçará a luta íau

'•..) IT*li*!l»,iio ''...• ,*,rj.*in,i

Se crlticais essa resolução
ixjtlcis oferecer-nos melhores
sugestões? Se É assim, que-
remos conhece*las.>

A resolução aprovada pelo
Congresso dos Estudantes
foi a seguinte:

«Nós, estudantes de Nova
Zelândia, persuadidos cie
que as incompreonsões cn-
adas entre as nações tem
como resultado uma grave
ameaça para a paz e a so-
gurança cio mundo, msis-
timog para que o governo
da Nova Zelândia taça unas
aa-guinlcs proposições prati*
cas como base de sua políri-
ca, as aplique e as submeta
is Nações Unidas:

1. — Que se celebre uma
entrevista de representantes
dos governos tia Índia, da
Inglaterra, dos Estados Uni*
dos, da IJHSS, da França e
da República Popular Chine-
asa para discutir seus pro-blemas c resolver suas dl-
vergencia».

2. — Que estes Sovemos
trabalhem de convim acordo
para jw termo As hostill-
dades da Coréia e chegar a
uma solução pacifica do oon-
ílito.

3. —¦ Que estes governo»
tomern medidas para che-
gar ft um desarmamento
universal,

•'¦ — Que se Insista Junto«to Conselho de Segurança
para que se admita a to*
das »s naçOes que tenham
pedido Ingresso na ONU
entr« as quais « República
Popular Chinesa.

K — Qu» ge taça um ape-
to a todos os governos para<ju« per-tiJUm o livro in»«r
*»jhI*í« te Úfcnutcttt* * ••hutaMfcMitite tu s^u.x,««st r.;«&f£&atu

Grande comando
O Movimento da Mocidade

Carioca pela Paz conclama
todos o.s jovens d,, Distrito
Eedoral a realizarem no pro-ximo domingo um grande co-
mando.

Esto comando Irã demons-
trar quo o.s jovens do D. F.
estão conscientes da granderesponsabilidade que ihca
toca como defensores de nos-
sn juventude contra us ma-
nobrus dos fazedores do guer-ra que desejam tle todas 

"as

maneiras enviar nossa mocl-
dade para os campos de uma
nova carnificina.

Com estu disposição 0 m.
M. C. i\ convoca todos oh
conselhos para o comando de
domingo, devendo cada con-
nollio enviar seus represen-
tantes no sábado, às 1G ho-
ras, a fim de receberem ma-
terial do propaganda e lis-
tas de assinaturas.

Emulação
Ao Conselho que mais co-

letar assinaturas scrã ofero*
cido um Jogo cia plng-pong
pelo M.M.C.P.

Individualmente, serão ofe-
recidos laplseiras aoi seis
primeiros coletores dei.do quesuperiores a cem assinaíu-
ras.

Ao que vender maior (juan-
tldade d0 bônus da paz, serã
oferecida uma medalha.

BAILE
Em homenagem aos dele-

gados Juvenis cariocas ao
Conselho Brasileiro realizado
no Kio arando do Sul, serúrealizado um baile no proxl-mo sábado, dia ao de setem
bro. Os convites pedorão sei
procurados na sede do M.M
CP. e nos conselhos o orga
nizacões Juvenis que apoiam
o M.M.CP.

Folhinha do Movimenio Carioca Pela Pa;
AGCSTO

I

TOTAL DE ASSINATURAS RECOLHIDO ATP' f,
DIA .„*B35.701 82';;

4o Grupo
C. P, i)o Klamcngo . , , , .
C ('. Be Cascadurá 

h'77 lm'

C. P. Uo Maria da Graça". ¦."/.;.' I.'
C I'. Do Meyer I"•¦li!!, s:;''

o. p, iu* itciito i:,i.,*i,7'7. :.'!,'i!l ;:"'
G. P. Da Mulh, , , ""^IJ ''¦"-•
'*'. P. Do Arsenal "7 "!:; ;'''-

C. P. Doa Jovena ... 
,'7'* 77%

CP.». Piedad. .... 
^'YiT "m-r

C t. D. IW.itun. ?™ '" ' '
C.t.tiss r-^ritertcUriw « ' 

vv;" 72** *uy i.t-«

De Goiás:
A GREVE HOS ESTü-
DANTES DE DIREITO
GOIÂNIA, 27 (IP) _ soll-

tlarios com o professor Ilia-l
Araújo, vítima dc injustiças, os
estudantes da Faculdade da

| Oirelto desta capital, recusa-
j ram-se termlnantemente a coni*
; parecer as provas parciais em

; sinal dc protesto e declarando-

j 
se em greve até que seja re-

,' parada a injustiça praticada1 contra aquele lente. Anuncia-se
. quo uma comissão dc alunos
i do direito e diretores da União

Estudantil seguira para o Rio,
com o objetivo do levar pes-soalmente um protesto ao .\i.-
nlstro du Educação.

Amanha será realizada uma
passeata do protesto peiasruas centrais da cidade, com
a participação dos alunos da
todas as faculdades desla ca*
pitai.

Do São Paulo:
PROCURA-SE O VIRliS

, DO ESTRANHO MAL
KAD PAULO, 27 (IP) — a

estranho mal aparecido nos
últimos dias na cidade cie Bati-
rú csU causando crescentes
apreensões ã população, om fa*
ee disso um grupo de eienti-a-
tas da capitai bandeirante se
dirigiu para aquela localidade
a fim de pesquisar o vires
causador da estranha epidemia
quo grassa naquela citiade. Nào
obstante os grandes esforços,
empreendidos nesse sentido, sa-
Im-so que nenhum resultado po*altivo foi obtido ate agora.

Da Bahia:
CAEM OS PREÇOS DOS
PRODUTOS AGRICOLA.S

SALVADOR, 27 — (li') --•
Not.cuts de Honfim revelam
que estilo caindo desastrosa-
mente os preços dos principais
produtos agrícolas do nordes-
io baiano, destinados ã expor-
tação. .-*. mamona, que caiava
>eudo vendida poi Cr? *i,0ii u

quilo, .-.-nu parn t'r;* 2,80 *i '*
sisal, d.* t'r.j 7,00 e Cr$ M.n.i
eaiu para Cr$ 3,00 o Cr$ 2.SU.

Oa resultados dessa baixai
violenta estão sendo desastre-
aps para os produtores. Deve-
se assinalai- que, enquanto Isso
ocorre, agravam-se as conse-
quencias da seca e s. carestiat.
O feijão esla custando Cri .
20,00 o pratu, a farinha Ci-J
15,00, a carne verde t',".< 14.1.0

0 quilo. etc. Ou produtores de
mamona e sisal estão alarma-
'los com a baixa dos produ*toa, que os cm a arruinando.

IMIV .sicÁii IANQIH'
A bi Lxti tio sisal, .jo.- niin

;•-• i todtl H |.|,,uilç,,| IllllillÚ
*' unia imposição i\ux compa a-
.i0i-es lunquos que hioiivpol-v.a.u
esse produto. ,\ pollllea tia.
XlSlII lio llllj..T,,-|!l-lii,. ,.i, ,.--
ruintiiiilo o iu'udiji.ui-9t. dc
sal. lislcs exigetn .uc o -.''
verno abra as portas dt: inc-

cm que confi rm> "¦
propoflt» -h Runifinla av i "
'•.'.-' ,» T*eo.'iA.illt'j( iv 11 ¦'

«*u •»!» pronto > • muií"-".' '
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Eisenhower Causa
nquietacão na Franca
Palavras bolicistas pronunciadas pelo ejencrat Elscnlui-

ver- candidnto republicano á presidência da república, eslão
provocando inqíiictaçãu cm círculos burqueses da Europa:

Kisenliowcr falou perante a American l,c;;i<in. num anibien-
ie (ie desfiles militares e de abcrln incitação guerreirn e fas-

ri.ln. Tratando dn assunto, o jorn.il «Lre .Mondei., de Paris,
lamenta que Eisenlmwcr se manifeste «convertido» iidoútrinn
do «lloll Hackí (doutrina da volta ao passado). Levando
scua temores à» últimas cnnsoqueiiciafl, o jornal observa nue
Eisenhower. fazendo o jogo da «extrema direita» du Par-
liiio Republicano facilita a «propaganda comunista», a res-

peito do caráter ofensivo do Pnclu do Atlântico, Para «Le
Mondo, Kisonhnwer eslá equivocado quando subestima n
forra de um fator psicológico, o sentimento pacifista dn.s
massa» norte-americanas, ailolanilo uma linguagem afasta-
da «da razão c da moderação».

Entretanto, o aparecimento público db Elsenhower como
um fascista c partidário escancarado da guerra dificilmente
pode surpreender alguém, A politica encabeçada em t..:ln n
mundo para n guerra, conduz, logicamente, ao fascismo. O
abandono dos últimos vestígios de regimen democrático c a
passagem pura e simples dos dirigentes reacionários ame-
ricanos para o fascismo não é coisa que possa acontecer ou
deixar de acontecer er.i função dos humores on mesmo tl.is-

convicções políticas desses dirigentes.
Os homens que representam n»s Estados Unidos n .rn-

vêrno dos trustes e dos monopólios, rios inulli-milionnrioa
i.ue fazem com ns guerras excelentes negócios, marcham
logicamente pnra o fascismo e n guerra, exatamente como
aconteceu com os seus antecessores alemães, japoneses c
italiano.».

Só uma forra impedirá a marcha natural desses agen-
tes dn reação- desses representantes rio;i setores mais rea-
cionários do capitalismo pnra o fascismo p a guerra. Esla
força é a das massas organizadas. O sentimento pacifista do

povo americano a que alude o órgão «ncutralisla» francês,
se desorganizado, nn J- conseguirá. Mas acontece quo Iam-
bém nos Estados Unidos, apesar de toda a bestialidodc ij.i-
lieif.i do FBI e do famoso alrnso político dos norlo-america-
nos, luta-se pela paz, o que significa, materialmente, lutar
contra o fascismo, E mio só nos Estados Unidos, como eni
todo o mundo luta-se. pela paz. Em seu conjunto, a luta pela
paz tem conseguido c continua conseguindo grandes rito-
rias sôbrc o campo da guerra. Esta luta é que barrará, de-
certo, a marcha de Elsenhower c dos búfulos furiosos da

American Legion cm direção ,n> fncismo e à guerra.
As preocupações de «Lc .Mondo, embora limidas e diri

;-idas nu seolido do uma argumentação .sobre os melhores
meios dc conter o «perigo comunista», traduzem n existeu-
cia de con tradições nu seio da burguesia francesa com rela-
ção á politica e\c guerra dos Estados Unidos. Essas contra-

lições foram assinadas nu último informe do dirigente co-
munista francês Elienne Fajon, nue justamente a propósilo
de um artigo dc «Le Monde» mostrou como a dominação
americana- a guerra no Vict-Nam, o renrmamenlo alemão,
enfim, o problema da guerra ou da paz, levam uma parte iia

burguesia francesa a fazer reservas ii politica de escraviza-

rão o de guerra praticada pelos seus aluais mentores. Dei-

vando claro o jogo dos imperialistas americanos, com seus

mcitamenlos fascistas, Eisenhower desperta os temores des-

sa parle da burguesia francesa que teme ser arrastada ao

abismo.

MOSCOU, 27 (IP) — Anunciam cs jornais que :<
direção central do Partido Comunista (bolcheviqtie) da
U.R.S.S. resolveu concitar todns as organizações diri-

gentes do Partido a alirlr uma discussão sôdre oy
projetos relatisos ao novo plano qüinqüenal c sôbrc
os Estatutos do Partido.

Ncstns discussões devem tomar parte ledos os mem-
bros c candidatos a membros do Partido c acentua a

direção central que a todos deve ser assegurada plena
liberdade do critica.

A imprensa pari
rio para nubl'

idária dedicará o espaço neecssá-
i' lauto us artigos em apoio das direti

vas e das modiliciições propostas nos Esialuíos, como
as críticas.

O Comitê Central determinou que a redação do
«Pravda» abra nus paginas do jornal uniu. seção com
o titulo «Materiais pára o XIX Congresso do Partido»,

onde se imprimirão artigos e nota;; enviados pelos lei»
(ores acerca dos problemas que compõem a ordem Uo i
dia do Congresso,

5NTÁRI0S
Na Imprensa Mundial
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Bucarcsl o povo nimêiio demonstra a sua disposi.

ucaçoes na viu.
i P.umánia Demo

ipular. ürnças
solicitude do poder popular
mais de três milhões de ru-
menos, incluisò mnis (ie tloií
milhões do camponesas,
aprenderam a ler c a escro-
ver nos anos .Ip: itpõs guerra.
furam organiv.adas nus
ili-iris mais di: 1- mil C-llJi
culiura, milhares de h
tee;i.; e eenienas do cin
p-ttra:s. Em (|tia.se lõiias :
deras exislein cslabcleci
tos do ensino, hospital.-,
iernidiules. jnrdi
cia e creches.

| acentuar que na
| nia monárquici
j um médh'0 para
l.campone. :'j;.

ns írnhalhado
| obtive: a iri a po'• -io cansar ci

iros,

milhões d:: L1VHC
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MOSCOU, 21 (TASS) solução do Comitê Centra!

Partido Comunista du União Soviética no sentido de convocai
XIX. Congresso provocou vivíssimos comontáriou na iinprcn.su
outros países.

Nos jornais da República Popular da China, das democra-
i cias populares da Europa u da República Democrática Alemã,

publicam os textos dos projetos de diretivas do XIX Congres-
so para o flano Qüinqüenal de desenvolvimento da UKSS, e
também o dos novos estatutos do Partido.

O jornal iIiíiipps fD.igunpao», em artigo intitulado «Adian-
le parn o Comunismo Ií, escreve que o novo Plano Qüinqüenal
representa eloqüente prova do rápido o constante avanço do
povo soviético do Socialismo para o comunismo; Considerando
u novo Plano Qüinqüenal corno um fator de fortalecimento da
economia civil na União Soviética e de todo o campo interna-
cional da pa-/. u da democracia, o jornal escreve que o movimen-
lo do povo soviético pura o comunismo é uma força incontlvel,
cuntra a qual se desfazem todas as tentativas agressivas uo
imperialismo norte-americano,
GRANDIOSAS VITORIAS —~ro Qüinqüenal atua como ume.

s uc
lilio-
¦nia.'

13 do iniiin-
K necessári '
velha üumri-

Tribuna Luclu», jornal pulo
nés, assim comenta: *0s con
grossos do Parti.Ip. Conuinistra
ilu da URSS sempre atraem

n ntnnçilo do mundo, pois o
1'juiiilo bolelwiviqucs 6 umn íi-r-
p.ji qu-2 une os povos sovieU-
cos e o.s leva atraz de si para.
e;riin(Ho...;ts vitorias pelu cami-
nhn traçado por Marrx, I8n
;;.!;, l.cnill c Staiin, gumos (flt
p.uj.i.iiiidado.

Depois de citai cifras õe-
monstrntivas do impetuoso au-
meiito da potência econômica,
da cultura c (io bem estar 'Vií
trabalhadores, consignadas no
Quinto Plano Qüinqüenal, o

Ti ibt r.a Luilti» acentua que
esMij». algarismos demonstram
o cuidado sta li nista peio bo-
UlClll.

,VC;ON'TECIME.N'T0 DE
ENI imil.; IMPÓRTANC1 j\

,A. eoiivocaçáo do XIX Con-
gresso do Partido Comunista
ihi da URSS - frisa o jornal
búlearo Üteeho .Svcn Kroe.t•¦¦

vn n acontecimento

potente (orça quu impulsiona o
povo tcheco a accleiar a edi-
ricição do socialismo».
ALEGRIA lí BSPJüHANÇA

O jornal rumeno «Scantclar»
I observa (tue, a. convocação do
\ XIX Congresso & uni aconteci-
' incuto d« grandlosisslma im-

portancia internacional, (juti
íoi iieolliido com grande alo
gria, vivo interesse c novos
esperanças em um futuro te-
liz pelos comunistas c petos
trabalhadores do mundo in»
teiro.

O .Xcuc Detltschland», 6;
I gâo do Partido Socialista Um
i ficado da Alemanha, em edt-

todal, escreve: -.Os trabalha-
j dores do mundo inteiro ao
, lhcin eom entusiasmo o novo
• Plano Qüinqüenal de desenvol-

vimento da Uniüo Sovietie.i,
, como uma contribuição impor-
I tanto para a luta pela paz, por
i uma vida melhor c a indepen-

! delicio nacional de seus povos.
! A.0 contrario, os inimigos da

ds j paz, os imperialistas, rcjcbj-

ln paz

•riais países do campo demo-
¦rátien, marcha corn rapidez
pelo caminho do desenvol
mento cconòmic cultural:

SOBRE O PROBLEMA AL.uMAO

UudS MU1
1 PHI fi^lffUlt^I Imi v UsiII ull PJ

No («íio diz respeito íi Invés-
ligações na Al,'manha se exis
ti m condições para realizar
eleições livres, a nota do go-
verno soviético diz que em
primeiro lugar se deve cun
provar de que forma se cum
prem os acordos tia Conterem
cia dc Potsdnm para a reali-
¦/ação de eleições verdadeira-
mento livres em toda Alemã-
nha e paia a formação dc um
governo para todo o pais que
íreja interprete da vontade tle

| todo o povo alemão. Os açor-
| cios da Conferência dc Pois-' dam se relerem a desmillta-

rização, dosiiazificaçfio e de-
mocratização da Alemanha.
O TEMA DA
CONFERÊNCIA

As potências ocidentais, as-
slnaia fPravda», propõem con-
vocar uma conferência dos rc-
presentantes da URSS. liE.
UU., G'râ-Bretanha e rranca
..¦ara estudar o único assim-
lo quo é o da com posição.
convenção e atribuições da
Comissão que díve verificar
¦e na Alemanha existem on-
dições para a realização de
eleições livres, ü governo so-
viético está disposto a exa-
minar a proposta das pote-n-
cias ocidentais e ao mesmo
lempo o governo soviético con-
irdera necessário que a con-
ferencia dos representantes
dns •! potências examine em
primeiro lugar questões tão
importantes como o tratado
de paz com a Alemanha e a
formação de um governo paia
l.iía n Alemanha.

O governo soviético ao pro-

,'íor ciuc sf* (íorivofiup. a coníc-
rèncm das quatro pulcnciajj'
paru tratar das citadas qu.-s-
tôcs com maior brevidade, o
mrpis lardar até outubro deste
ano, considera necessário
dicutir lambem nessa con-
ferencia o praso de evacuação
das tropas de ocupação na
Alemanha.

ü governo soviético propõe
que sejam convidados a pai-
ticipar na Conferência, para
o exame desses problemas.
representantes da Hepuhlicu
Democrática Alemã e dn I.Y-
pública Federal alemã. cA
aceitação das propostas do
governo soviético seria uni
grande passo para a solução
pacifica do problema alemão,
visando a paz e a sígurança
da Europa e do mundo Intel-
ro,» conclui o jornal «Pravila*.

Sm £m i?1m 1 ¦ R ô.H )R Wf. ''* %m.àWü
A URSS propõe uma conferênci a das -1 potências até outubro para

estudar o Tratado dc Paz. a formação dc um só governo para toda a

\lcmanha c marcar o prazo para a evacuação das tropas ocupantes

Os EE. Unidos, a Inglaterra c a França promovem o rcarmamen-

to da Alemanha Ocidental c procuram aprofundar ,i divisão do

MOSCOU, 27 (IP) — !'-'!1 a'-
figo denunciando 0 rearma-
mento da Alemanha, o jorna'
íPravda» destaca que toda a
atividade dos governos do..
Estados Unidos, Ura Hrelanha
e França na Alemanha Uci-
dental violam abertamentu
os princípios do acordo dc Po-
tsdam. Em seguida, «Pravda»
analisa detalhadamente a no-
ta do governo soviético de 2d
de agosto sobre o Tratado de
Paz com a Alemanha o diz quu
nesta nova nota o governo du
UKSS se bato pelo rápido resta
beleeimento' da Alemanha co-
mo Eslado unido, independem
te, pacifico o democrático. Em
sua nota do 2ò de agosto o

governo soviético volta a ln-
sistir na necessidade de con-
cluir com a Alemanha um tra
tado de paz no qual a Alemã-
nha se comprometa a não cn-
irar em coalisõcs nem cm ali-
ancas milhares dirigidas con-
tra qualquer das jrotencias
mie tomaram pane, com sua.-
forças armadas, na guerra
i ntra a Alemanha.
O GOVERNO PARA TODA
A ALEMANHA

O jornal assinala que, cm
sua nota, o governo soviético
põe em relevo a inconslslon-
cia da atitude das potências
ocidentais de considerarem im

possível a elaboração de um
datado de paz com a Alemã-
nha antes de constituir urn go
verno para toda a Alemanha.
A nota do governo soviético
relembra que o Acordo do
rotsdam impôs ao Conselho de
Ministros do Exterior dns 4
potências a obrigação de pre-
parar o tratado de paz com a
Alemanha de tal forma que
esse documento seja aceito pe-
lo governo alemão, quando
este se formar.

Não é possível ver na ati-
tudo dos governos dos Esta
ios Unidos, Inglaterra e Fran-
ça outra coisa senão o pro-
posito de prolongar indifinida-
mente a solução do problema
do tratado de paz com a Ale-
manha e cio restabelecimento
da unidade alemã. Deste mu-
do as potências ocidentais
procuram manter, por tempo
indeterminado, -suas tropas de
ocupação na Alemanha. Fu-
gindo ao exame do problema
cm seu conjunto, os governos
dos Estados Unidcs, Crã Dreta
r.ha e França traiam de limi-
tar-se ao exame somente das
condições necessárias para re-
í.lizar eleições livres, advo-
fando i criaçío de uma co-
missão Internacional para
**sc fim.
ULTRAJE A NAÇÃO ALEMÃ

A nota do governo soviéti-
.*o demonstra que tal propôs-
ta. de criar uma comissão in-
ternacional para eletuar uma
investigação na Alemanha,
pode ser considerada cnmo um
ultraje à nação alemã. De
«conto eom o que propõe o go
verno soviético, seria constl-
tulda uma comissão unificada,
óe acordo com as quatro pn
tencian, constituída pelos pro
prlos alemães, ria base, por
exemplo, d<j representantes dpi
Cín-nara Popular da líepubli

p de sua torra, do
da indústria e d.

;0s êxitos ceonòn
I pública permitira
ção da Industrial
trificação do pai:
plenamente quê <
no, eom firmeza.
Es a d o e sua ocor
pida ri cem

em capitnlís
fundiários, está

ras vitórias,
ia para si
livro Estnd

n 1951 o

nili

seu

O p.

importância para todos I iam com espanto e ódio estí
iniunistas, para a elassi i gigantesco plano do impetuoso
iria e para todas as pes- - desenvolvimento da União S'»--
honradas quo lutam peia I viética .

j REPR.ECUSSAO NA
INGLATERRA

Todos os jornaia Ingles&s
dedicam grande atenção à ra-
solução do Comitê Central du
Partido Comunista lb) d,«,
URSS no sentido do convocp.r

| o XIX Congresso. O jornal' -.Daily VVorker» assinala qiro
í 4o traço característico do no-

húngaro -iSabad
i artigo editorial, us-
.-.., para, os paises uíi
ia popular, inclusive
inte

Pia

nio d
P

Hungria, o
Qüinqüenal da

a ó um brilhan-
i nova vida, ca-
ai marcham ago-

K
la ir

l lili.-a já h

dustrial

.dvert

is. «Esto plano -
- representa uma
nela aos incendia-

a nova guerra, uniu
j caminho das for-
.iram desencadear a

i \np publica lac-
j dos trabalhadores
into Piano Qttinqu'-

I. -nvolvimeuto ua

HOMENAGEM A

MOSCOU, 27 (TASSi
Operários, funcionários e téc-
nícos de transporte ferrovia-
rio da União Soviética íize-
ram no primeiro trimestre cio
presente ano mais de 70.01)0
propostas dc inventos e meio-
nnlização de trabalho. Postas
em práticas muitas dessas
idéias, deram a possibilidade
de economizar grande quanti-
dade de materiais, combusti-
vol, energia elétrica o de elo-
var a produtividade do traba-
lh... dando assim um lucro ao

iEstado .le quase 81 milhões
de rublos.

Mi ISCOU, -7 - í. r.
[ Primeiro Ministro do Conscll

Administrativo do Estado
I Ministro dos Negoci. '¦ E trm

geiros da Republica Popular i
China. Ciei En Lai, (pie

Í^y--'^:W

íVX;f'-X;'-;/.X -^'fflki

rvX^a- x ,?;;^)

V*. ,i. , '- ¦*>^''x?

vo plano qüinqüenal c o colu;:-!
s:il aumento da produção do;
artigos de amplo consumo e C*
produtos alimenticiosi. isto —,
diz o jornal — não 6 de ma-i
neira alguma utn plano do or-j
ganizaçâo da economia de
ytieria, com a redução do nlvci
de vida do povo quo dai resui-
ta. A guerra só pode impedir eu
florescimento dos povoa, c rI
União Soviética nâo deseja a
guerra)

Ao lado do noticias relercn-'
tes ao próximo Congresso, e,

trabalhadores da Tch< - | imprensa burguesa da Inglatcr-
ivaqula, como paru oj: ! ra publica aa infundadas eio-i

balhadores de todos os pai- j cubrações da seus comenlaris-'
du democracia popular, o tas. i

into Plano Qüinqüenal da Comentários Sp'pbre o proximo-p
rão Soviética é uma una.- MX Congresso do P.C. (b) cia
n ilo futuro do prvo Lche- , UKSS lambem aparecem na

cuja realização ,'s'- come- j imprensa da França, Itália,
i. Por isto. o Quinto Pia-Xi.tistnu o outros países.

iéti
M ÜO FUTURO
¦ Pravo», órgão do I

slovaco, acentua que

¦u»innj»-w*t *m< ¦¦!¦¦»« m.

anti

Unir

Preparativos pi )ra o
Congresso da Ãsia e
Do Oceano Pacífico

Tele
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encontra em Moscou,
Mau.ppil.pii pie Lenin o
uma coroa de flores
seguinte, inscrição: «A
mestre da revolução.
Ilitch ' Lenin, homen
delegação do governe
da Republica Popular
iui.- Chu En Lai frd
nh.nio peio Primeiro
nistro do Conselho dc

•s da li

Vladimir I
agem da
p central |
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aeompa-
Vicc-Mi-
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p.i;.to I granue ta
ia, |i.

Ilepi
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i vre povo ruuna ' '

,1. I caminho da
Re-1 bem estar, o caminho d

trução da ,l)UZ.

(i.-i a
o li-

!icu o
-. do
i con.-

MOSt OU, V.i' i i ass  be-
! gundo intorma a Agencia No-
j va China, o povo japonês jã
I elegeu mais dc ~00 candidatos
i a representantes ao Congres-

so ds 1'artidarios da Paz dos
Paises da Asta e da Bacia do
Pacifico.

As listas dos representantes
am apresentadas pelos co-

mitos de delesa da paz, orga-
nizações antUmilitarlstas de
estudantes, e diversas organi-
zaçóes de massa em Tóquio,
Kioto, Osak.-i, Kanagawa, lha-
:;.'ki. Jiogo e outros distritos
do pais.
NA ÍNDIA

NOVA DELIU, 27 HP) — A
ir de setembro lera lugar nes-
la cidade n Conferência pre-

Uclog.-.Ç-ao uo ;, .•- rn > <p>.
do Estado, pelo Vice-Presiden- publica Popular da China.

I 1
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Jtl||1 |, ii jMtM»w«w«iJ*jy'iini*™jw«»My«w*«'iM'-^»iw^ ""*"

paraloria imiu para o Congres-1
so dos Partidários da Paz dos
Paises da Ásia e Bacia do Pa-
ciiico. Conforme Ioi anuciaüo,
a Conferência discutira os rs-
latorios .sobro o trabalho roa-
lizaclo em diferentes regiões,
examinara o dará forma apji
documento que os indus apre-
sentarão no próximo Congres-
so cm Pequim, e lambem cou-
firmara a lirvta definitiva dos
membros da delegação imiu
ao referido Congresso.

As delegações regionais i.
Conferência preparatória são
eleitos cm conferências no.í
Estados e também por orga-
nizações de massa que apoi-
am o Congresso de Partida-
rios da Paz

O (.'omite de Auto-Delesa
das Mulheres, na Bengala
Ocidental, dirigiu um apelo ãâ
mulheres da Bengala no sen-
tido de participar ativamente
dos trabalhos preparatórios
do Congresso dos partidarioa
da paz.

WASHINGTON, agosto — (Correspondência especial) — A
revista «Newsweek» publicou recentemente um artigo que pro-
jela neva luz sobre os pianos agressivos do Pentágono para am-
pilar as operações militares na Ásia. A revista debate publica-
incute a questão do bloqueio aéreo e naval da República Popular
oa ("nina. Juntamente eom o artigo, encontra-se uni mapa com
este título: «Estratégia do estrangulamento... Como os leitores
verão mais adiante, oa modernos estranguladores que deixam
ouvir sua voz por esta revista norte-americana não ocultam que
sou desejo ó estrangular os 475 milhões .Jo cidadãos chineses.

O interesse de «Newsweek» pelos planos de bloqueio da China
é inteiramente compreensível. Desde o início dc sua aventura na
Coréia, para os imperialistas ianques o «objetivo número l» foi
a China. 0 plano de bloqueio aéreo e naval da Uepública Popular
da China não nasceu ontem. 0 pai espiritual da infame «estraté-

pia do estrangulamento» foi c continua sendo o general Douglas
Mac Arthur. Depois de sacrificar este infausto conquistador, no

mo passado, h opinião pública, o governo Truman seguo agora
mias rccomcivlrrrôes e conselhos.suas recomera 

1H..(,IA]{U;0],S I)E MAC AKTIIUR
Em maio de 1951, ao declarar perante

nue investigava n política de Washington
Mac Arthur proclamava já a implantação de uma política de l.i

qúeio como a arma mais eficiente da agressão norte-americana,

Entre outras canibnloscas palavras a respeito, declarou ele
«Em minha opinião, não existe arma de guerra mais

nue o bloqueio. Sc tor estabelecido o bloqueio com êxito

«hei matar a milliões ile seres. Qualquer outra arma est '

tada até certo ponto. 0 fuzil mata a uma pessoa
doi-i a dezenas, r artilharia pesada o á» bombas a

bomba atômica pode aniquilar a centenas da milhares. Mas quan-

do se aplica o bloqueio, a pessoa fica privada da possibilidade ,1c

recebpr produtos alimentícios *, ¦-" alteram na
antéin a vida da civilização contemporânea, com

exagerou um pouco ns eleitos co tili.quoii
prooiule isso, inclusive sem ser um especi
Apesar disso, continua sendo um fal > qu
c.ipios caiiihali, p-pi.-r proclamados por .'Ine
ao novíssimo plano de bloqueio aéreo e i
pelas páginas de < Newsweek

\ «estratégia da estrangiilameido»
no — ile acordo com o artigo da revista
ului —- prevê ns seguintes ntiup de :'.;ri'p';

Bloqueio naval dus porlos mais iiiq
rompei' seus > inculos comem

Qitniip
sta no
precis
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militar

d ..ln C

¦lili» a pelo Pcntago
i- o mapa (pie o iicompa-
au conlra u povo chinês:
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a comissão do Senado
no Extremo Oriente,
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tum (
u rêdi
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fluvial
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jRinala a atual
:psel>.., no Ar-

la Coréia; Subic-Bay
es cm Okinawa. Ao longo

com ferraduras negras os
i-icjina deveria bloquear:

utoW e Crinlão. Para a

a metralba-
milhares, a

processos ordina-
p.„,poranea, corn o

oue J põe'ern perigo a vida da todo um grupo. 0 bloqueio i nea-
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a transporte pelo litoral de produtos alimentícios,
ni.... trigo, balatas;

Lançamento aéreo de minas sólire os mninra
assim como a deslruição dos diques para alterar
interior e ala «ar as regiões agrícolas;

Bombardeio dns linhas férreas mais Importantes, que deve

completar o estrangulamento do sislcma de transporte.
0 MAPA íi AS BASES IANQUES

0 mapa confeccionado por «Newsweek», a fim da
> leitor de que tudo isso é facilmente realizável

j disposição das bases navais ianques; Yokos
! quipólngo Japonês; Inchou ePusan, no s
j e Sungiy-Point, nas Filipinas, e duas b:
: da costa chinesa aparecem assinalai

; pontos que a '.'.' Esquadra nurte-ani
I 

'fsing-tao, Shangaj, Koothwoo, Amoy, .-;»'
! revista, não cust.ni muito «bloquear» de pas;
1 tânicos de Hong-Kong e de Macau. Considerando que o papel nao j
I comporta tudo, o cartografo fechou com um proas raço n ru-

! Irada dos gôlíoa do Tsehi-li e de Liaii-Tun
| E' supérfluo ncreacentíir oup «Jfew
' derramar sobre o esquenta daa estradas de

i-iiq crrnhdps torrões negros: as explosõ.ei
xperiência da guerra da Coréia, | (ència, que os

de todos oh seus

tada, ds comunicações do Exército Popular Coreano e dos volun-
larios chineses, não fêz cair na realidade os estrategistas Ja
pena alojados mis redricõcs dc Washington.

PLANEJAM NOVOS CRIMES
Assim como Mac Arthur e seu scolegas do Pentágono, os

¦ estão ofuscados pela sede dc sangue, de
is na Ásia. As linhas do artigo, no qual

periència da Coréia os EE.UU. não de-
s DE TEU1ÍA em novas aventuras bélica.'.

iu, continente asiático, estáo repletas de impotente fúria. _Do
reconhecimento desta impotência na luta contra os povos asiál.i-
cos amantes da liberdade, nascem os monstruosos planos âo bio-

queio, devem permitir «matar a milhões de seres» com tôdu im-

puniiiade.
E isso é tão sintomático que no apregoar esses planos, a pr..-

pria revista declara que a «estratégia do estrangulamento» não
resolve o problema: «Ninguém espera — escreve «Newsweek» —

que tal estratégia garanta uma rápida vitória».
A revista manifesta o temor de que, «em ver, co eoloea? »

China de joelhos*, essa estratégia conduza a resultados contrários.
«Newsweek» prevê também, cm parte, urna séria oposição a se-
molhantes planos por parle dos satélites dos EE.UU., que já
agora «aponm com maior reserva as ações encaminhadas a es-
tender o conflito nn Coréia».

Contudo,, mula disso detém os promotores da guerra. As sim-
de «Newsweek» estão nitidamente ao lida dêste plano deli-P.'

y-i.rliunent<s <ix j,.UfflüiLs ¦.ipj-o.

ío se limitou *
: dos linhas flu-
imbaa e das ml-

mia lançadas do »r. Pelo visto, a ex
ond« * aviação norte-americana, apesa
ou W tuu»t«ai# wut, emurUA iuuiü U*±ía WüJ-ííia^ «uu* uxu-

csfiir-

i que a guerra bacteriológica, seilu
pelo baixo custo» da matança de. milhões!manifestou-se

de seres. A revista publica no mesmo número mn artigo d* seu
.assessor, o general de aviação reformado Carl Spaatz, que con-
,-Hji rr.il/-pi-silrmicnic ao -.bombardeio do Nordeste da China», jo1
bloqueio .Ja costa chinesa e ao ataque por Br e mari.

Oa incendiórios artigos da revista americana «Newsweek*
tôm- por força, que produzir indignação, files indicam, com evi-

' 
uloi

tra ou povoi
ci» tvrJurrJt.

rant
ns imperialis

con*

?AUSA
Pan Mun Jom, 27 íi.P.) —

Depois e\c uma reunião de
trinta minuto.'--, os delegados
sino-coreanos c da ONU re-
solveram suspender os en-
contros por umn semana, de-
vendo reallrjar-so a próxima
reunião no dia 4 de selem bro.
PREJUÍZOS

BEttLIM, 27 (I.P.) — O
Presidente da União do Ocl-
dente de Berlim do Comerei >,
llcinlicrg, numa reunião d«
membros dessa organização,

favorável ao
desenvolvimento multi-lato-
ral di comércio interno *}?¦•
n-ip^.-p. <• acrescentou oue r>'i

eonsequáncia da interrupç5"
cias relações econômicas coro
a República DemocrAtien /
mft. as iia monstruosa guerra microbian

tU Côíiüa * da Cbiaa. akUw UwaaAaiJU. »ew «jám*#' Ocidental por
•j~pl^»í*# ft* i«i.lipifJpJ..

:onõmia da Alemanha
d» ü
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.MAUIA DA GRAÇA

Muito estranhas, par.1 um
presidente de Sindicato, c
bastante inesperadas an ãe-
rlnnições d.i comandante
Fernando Arruda, á «Tribu*
tia dc Imprensa*, apoiando
„ tese ida pluralidmle sindi-
cal, que o Senado, sul) o re-
pódio dos trabalhadores bra-
sileiros e da maioria eama*
g-ilora dos dirigentes sindi-

|| cais, vein da incorporar ao
,1 projeto de reforma da legis-'$ laçao sindical brasileira.

Os argumentos de que se
..rve o prestigioso lider sin*

I .dical parn a defesa (ia tese
'| ingi-ala, alem (le ineonsisteii-

I tes, demonstram coiiliecimen-
to superfirial do movimento
sindical brasileiro e mundial.
A fragmentação e a ilisper-
são iiiinca fizeram a força
1', para que o movimento
sindical desempenhe a su»
função é necessário (pio seja
unitário e organizado.

Umu verdade disso o pre-
-iileulc rio Sindical" do.* Ae-

j ronantas: a unidade sindical
{ nara ser real deve ser espon-

[ tânea, o que quer dizer, for*

| jada pelos próprios traba-
I iliadm-es em suas lulas e
i cnmpanlias. Daí nao se l11"

I fere que o proletariado possa
\ accitpi- como principio con-
X btiustaricir.''-. er, lei íl tese da
! pluralidade, que <¦ a chave

| eom a qual o.i aventureiros
| do sindicalismo e us agentes
1 do governo e do patronato
I pretendem penetrar nas or-

| gani:'.acõ<> sindicais opera-
l ri'is. dividi-las e enfraquece-

| lar*. O que importa, porém,
í não são <>r pronunciamentos
3 pela unidade ou ;iola plurtili-
| dade sindical, mar, sim oa

l deiesa e peia conquista da
1 verdadeira liberdade sindical.
! Para os trabalhadores soa de" 

forma quase ridícula qual-
quer polêmica em torno rie

| pluralidade ou unidade, pois
| que o que almejam, e por
1! isso lutam, <• a libertação

| de SB-3 organizações repre-
P sentativas do controle do po-
" der púMi'!" A unidade e o

caminho natural oo proleta-

| Quanto :. perigosa posição
t assumida publicamente pelo
§ lider dos aeronautas, eles ú
f que. a julgarão e não nós," f/*ndo ni-csente ao espirito o

« IM RANTE . HORAS, TODOS OS TÉGELOES í>0 QUARTEIRÃO AUTOMÁTICO PARAU- ;Z\lX%ÍLoTZT£
í Si Al. AM EXIGINDO \ VOLTA DE UMA COMPANHEIRA SUSPENSA — INlERíEUll operária suspensa, mantendo-

O SINDICATO AO LADO DOS TRABALHADORES - ANULADA A SUSPENSÃO 
^m 

-'-> 
^itS

ii lio usado pelo Moinho i de e menor rendimento. Além i feituoso..
iiPlês na fabricação de teci- do fio partir-se a toda hora. SÜSPEiíSAO ÍÍÍJUSTA

1 inlulizado uma peça de pa-
iv., do na.Ia valendo ter afir-
m.-.do a tecolil que o defeito

1 ffirn ocasionado pela quebra
ide uma peça dn máquina.

Terça-feira pela manhã,
¦.¦us colegas üo quarteirão ção da medida. De lã, foi aos
automático, em número su- escritórios centrais cia empré-

(perior - 1.00, tiveram conhe- sa. Ainda terça-feira, obteve
dos empregadores a promessa
de volta i';a operária ao tra-

cimento do fato, sendo toma-
dos do justa Indignação, pois

dos é do péssima oualidado, I muitas vezes a poça produzi- Segunda-feira ultima, n to-
o que vem trazer aos opera-j ria apresenta deleito, Sa- cela .iúlla, oporárin antiga,

(rios empreiteiros, isto í, os l be-se, também, que os teares t.0,- nv.is di- 30 anos do caía,
que ganham de acordo com n j usados no Moinho íão em I foi suspensa por 3 dia», ale*

produção, bastante dificulda- grande número velhos e do- gando os patrOes q-.to havia""prosseguem 
as demissões

na confiança industrial
Dezenas de téxieis demilicios por terem comparecido ao julgamento
do dissídio — Racionamento ou teares automáticos? —Reunic-o no

 Sindicato 
Das 0,'1() ale quas. .1 horas

A s»ntem*_ proferida pelo i (ivo, obedecendo a uma dc- empresa de desorganizá-los. quando chegou ao Moinho o
Tribunal Regional do Traba- terminação de assembléia ge-,Tudo indica que desejam^re-j presidente du Sindicato, todo
lho nó dissídio coletivo dos j ral, grande número de fábri-

os teares.
O dirigente sindical, rr.

Francisco Gonçalo, também
tecelilo do Moinho iliripiu-se a
gerência onde entrou em en*
tendimento visando a anula-

VIDA SINDICAL
POSSE TJE DIRETORIA l serem reconhecidas a.s i .,,,,,

BstA marcada para o dia 2 tlvus credenen

ile setembro próximo a posso I
de nova diretoria do Sindicato
dus Empregados em Empresas tes e Conser adore:' -

úe Navegaçfto do Kio dc Ja , e Der.cargu do Port.
-_. ,.•„ .. mini foi e!c:t-j de lam-iro, no dia 27 ,

No Sindi,::.to dus C.'r.a!
tes e Consertiidurcri de i

) 1

i ri i
tiú

nfio sc compreende que uma i '-.alho, o que realmente se
operária com 32 anos de cata deu na manhã de ontem,
fosse produzir com defeito i Dessa maneira, n solidário-
por ineficiência. Tor essa ra- | (jade ativa dos têxteis do Moi- i 15 horaa, na sede do Clube Uo;

i lusta ! Embaixadores, à praga Floria

neiro, para o qual fc
presidente O Br. Waldir oi ;
mões.
CLUBE DO REPÓRTER < 1

Em sessão solene será fun* - i
às ' Esta aberto o prazo pnr m.<,

criçào de chapas para as , ...i

br i para escollin nos
membros da diretoria
Conselho fiscal,

dado. amanha, sexta-feira,

exigindo a anulação imediata term0 -, ameaça que pairava
da medida arbitrária.
PARALIZAÇÂO DE 4 HORAS

não somente sobre a operária
suspensa como também sobre
todos OS
Moinho.

trabalhadores do

I têxteis, estabelecendo um au- , cas têxteis parallzaram, den*
mento de 60% sobre os sala-
rios de ;iancirii de 111-19, cou-
dlcionado á assiduidade inte-
gral. de maneira alguma cor-
respondeu ao esperado pelos
irabalhadores.

A grando maioria, que per-
cebe salários do 1000 a 1500
ruzeiro., na prática não será

aumentada, pois com o reajas- I atingindo principalmente os

tre elas a Confiança, que, se
não parnlizou totalmente, en*
ciou uni grande número de
operários ao TIíT.

A omprfisn, visando dc;*
manlelar a luta dos oporá-

iliizir o número de trabalha-
dores em face do racionamen

ijoas no Sindicato Naclom ozflo, resolveram solidarizar-se j n|10 Iri<-1 ôJ_ aliada à iusta Embaixadores, .. ,
eom a companheira suspensa, atitude do sindicato, veio pòr no, n. 05, 1." andar, o Clube do Carpinteiros .Navais e ,e--,i

Repórter, agremiação lltero- zar-sc no d.a

Srff^rffl ...SWii: Perseguições na Centrai
Instalação de teares automá-
tico?, medida que reduz sen- j ,,...t,Vtí cnU,m m n0BS_ ,v_
?i vel mente o numero de ope- ( daçfl,, umn com'ssa0 „0 -n,.
rário.-. j balhadores da Estrada de Fer-

rios e intimidá-los para evitar l ~e 
qUnlquer modo, a onda j ro Central du Brasil, a fim de

futuras campanhas relvindi- j (i(, demissões esjá causando i protestar contra as arbitrárias I pede de obstáculos e dific
catórias, (stá empreendendo j tr-nn(j0 revolta entre os téx* remoções que vêm sendo le dades para conceder o dire

Roosovelt. Disseram ainda os
operários que essa denuncia
so firma no falo de colocar ;,
direção da ESFCB toda a es*

til*
ito

violenta onda de demissões, K^ (ja Confiança, tudo indi- vadas a efeito pela direção I a folga e férias aos eabihei-
'('.".ndo que dentro oo poucos dessa ferrovia, Declararam ros. alegando sempre nao n.i-

itamenio «o sauino iiu-m-ui. 
| elementos mais destacados, c, \ dias rcaii2arao uma reunião! os ferroviários que essas ver substituto para o reveza-

os aumentos...conqutamap ae ¦c0mbatjV0â# i^ 
sjn(lic;lt0i quando deverão trnnferônclas vêm sendo feitas mento. Porém, quando sc

,,a* 
' 

ffl'r VL i O'têxtil AntOnlo Pereira da tomar medidas quo venham desde " inicio da campanha trata dc perseguir servidores
nlüam-'f'lar" *''J 

J 
''; ' '.'-"\ 

l Silva, membro da Comissão colocar um ponto final nas pró-aumonto do funcionalis- que reivindicam uma vida
apenas uma 

^p*.q 
p|de Salários, [oi uma das pri- arbitrariedades patronai;;. mo, sendo atingidos pela me- melhor para suas famílias.' 

j meiras vitimas da fúria pa-  Idida os servidores ouo mais são os mesmos perseguidos,
tronai. Juntaram a sua des*

! tacada atuação nas lutas rei- *¦
salários
MANOBRA DA «CONFIANÇA
íHDUSTKIAL,. I vindicatórius ao fato de ha-

No entanto, mesmo essa J vt.r escrito um artigo no ior-
j minoria que será aumentada, nal operário «Ü l!õlo>, para

csiá ser.do vitima das mais ; demiti-lo arbitrariamente,
uórdidas manobras por parte sem ao menos indenizá-lo, de

i;

imprensa
Sindical

dos patrões.
Na Confiança, por exemplo,

onde o pagamento era feito
semanalmente, será doravante
feito de mês em mês. Apa-
rentemente, isto nada signi-
fica; no entanto, sc atentar-

[se destacam no movimento.
Como prova dessa arbitra-

1 riedade a comissão citou o cu-
so do funcionaria ''"ornando

j .losê Menezes, com 27 anos dc
I serviços. liste servidor ora

V.»tá circulando o i.
«Resistência Kolelalrai

., u c

res, jiá em sua segunda fase,

nada valendo o.s protestos do
Sindicato. Quando diretores
dessa ontidr.de foram à gerén*
cia da empresa, protestar con-
ira a demissão do trabalha-
dor, foram surpreendidos com
declarações quase insultustis. Isob nova. dlreçio.

nos bem para a questão da I chegando um diretor '!_ Con- i Procurando niclkoiav a sua
issiduidade integral, veremos fiança ao desplantê de querer i nMesentaca0 grafica e dar• vprdadeiro significado da criticá-los por também escrevo ! .

rem artigos no «O Rolo.. Afi* »--iür quantidiidc do matérias
nal, de nâo surtirem efeito relativas _ vida dos trabalha-
desejado as reclamações do Iriorei c.n seus locais de tra-
Sindicato, não sendo readml- |j_--10| bem como ue sua al"
tidn o tecelão.
REUNIÃO NO SINDICATO

Nos últimos dias, o número
de demissões -tem crescido

labineiro ua Estação de En-
genho de Dentro e, por fa/er

Jor- ; parte ria comissão pro-aumen-
nal dos empregados no co- j to da Central, foi removido j rios. Estes continuaram fir
mercio hoteleiro .> do simila- | parn o ramal dt; São Paulo, mes e decididos .-. prossegui' .

devendo se apresentar, dentro Intransigentes na defesa | sua sede social, a. rua amer

tepu
recreliva que congregará, sem; próximo,
cor política, ideológica ou par- j
lidaria oa jornalistas c suas | tio Sindicato dos Carrc--»,;.-,
familias Acham-se convidados res e Ensacadores de Sa, i.

para o ato os profissionais dc j Rio ,1.' Janeiro, no dia ;.l -,

imprensa em gerei. agosto paru renovação o, a.
, ASEMBLJÜIAS ''c*,,nu e Conaellio HMmnil. ;,,,

j Ko Sindicato no* Acrovia- correm ao pleito unas ei\ie_
rios. no dia õ de setembro, As | encabeçadas pelos associa,-.:-!

! ri,a0 horns, para discutir o es- José Lima doa Santos e J„
tudar as normas para aa eisi- , quini Lopes Teixeira,
rõea nessa entidade, mareada.; ;
para dezembro próximo. 

'Ira- I Na Federação Nacional u.
tando-se de um assunto da | lilmpregados em Turismo

grande importância a diretoria HoaplUil.idiide, no dia *.'.'. »-
fa_ um apelo para que compa-, lú Horas, para renovação u-,
rtça.-.-i ;-, essa assembléia c i diretoria e Conselho de i',r:p.-í;
maior numero ds associados ) senüintes da. Coníederuçán 2' <.

possivel, | cional .1.... rraUadi-i-luies
ELEIÇÕES SINDICA'/- j Cotuereio. No dia 'J.Ü do co:

Na federação Nacional doa j rente, haverá reunião para »
Condutores de Veiculou, no • p- .*;._• da diretoria leila. .:.
próximo dia 30, às J5 horas,] tes, nos di:.- üli, ás 18 e *.„

para. a renovação da Diretoria l lionis, Tt, ás 10 e t'j ho-.-..:.
. e Conselho Fiscal. 36 poderão iiuvot:'. reuniões par:: tn..:..
| votar e ser votados os delega- j respectivamente, dos seguiu'.::

tros ocupam seus lugares. ' ** \. .. „„.... .,,„.,.«.-.mI-i,--:h,
Finalizando, declarou a co- U» '^ ««tiverem quites eom, „B.. n I . . ' -• ;¦

missão que não será com re- ! as mensalidades até julho pro , credencus do 
^X'^;- 

*

moções bu qualquer outra! ««mo passado, bem como com a„e-i.'-.i .... y .u_. de .4 no...::
li taxa do tniposo Sindical do i pira o registro d<- cliiipioi
exercício de 1952. Haverá, r.o prestação de cniitH.s da ntui.i
dia 2S, ás J9 horas, uma reu-, diretoria; registro de ehapu
nião de dolegadòti dos Sindica* ; pai"t v. Üiraioria e Ileprcse-.i-
toa filiados à Federação, em i tanti-s Junto á Coniederai,"*;'-

Mac.oiud uos 'iTabalhi-ilores rx

transferidos para localidades
distantes e imediatamente ou-

medida arbitrária quo o dire-
tor ,ia Central arrefecerá o
ânimo dc luta dos ferrovia*

de ?A horas, na localidade dei seus direitos o reivindicações. I r.o, «0 — 2." andar, u flui d. iicrclu

manobra.
Com o pagamento semanal,

o trabalhador que faltasse ou
chegasse atrazado um dia,
perderia o aumento relativo à
uma semana. Como no entan-
to passaram a mensallstas, a
cláusula da assiduidade inte-

r !í a t ii r '* ¦ * ri v ¦ . â IK Fflü
iíiw,

vivia,'.'.' sindical o outros as-
suntos ds interesses popular
e oara a massa assalariada.

crime que praticariam aque-
| loa qut pretendessem, para
a satisfazer interesses esíra- I i f
| nhos aos seiis, dividi-los em 11 i
. tantos Sindicatos quantos 

'

| são o; grupos profissionais.

gral lhos roubará todo o au* | assustadoramente, já atlngin* L,omo a (uta enl defesa dn ;
tnento do mê- j do á casa das dezenas. Con- " ' 

.,*.'*". .', v
DEMISSÕES EM MASSA i taram alguns trabalhadores ra;', do ic.roieo, e.e., íitesi.-

a do demitidos (pie atribuem o fá- tência Hoteleira- coloca-se
,v.ir. i„ ,¦,--,„ .im-in» •,.•* tnf,.,,t„ -*i ,• ' de cmp.c.uKC- da labiica de v a m e n t o c a d a V e _ mo inúmeras as Irregularlua
coto- lio 11110 Sii-iit-íUC. -»0 lntüIiTO ua ptifr.i nq ?rií*lhnrp*.i ix niíiis m- *., ¦ • ,. ..entre o^ meinorej ... iiia_> ui 

jca!,;;u;üs .,).-„.-;., p:i:;l reclamar! maior das condições de tra- j des surgidas em consequen
teressantes periódicos sindi- contra grande número de irre- ! balho. c>s operários disseram ; eia do desprezo dos emprega

Como se recorda, no dia do demitidos (pie atribuem o fá- tência Hoteleira
julgamento do dissídio

[ieclaniani os trabalhadores contra, o reduiddo número <ic vestiários — ( ortada a água tio*
bebedouros às 14 horas — Xâo há restaurante — SOU mil cruzeiros para um craque, enquan

to \y.\vn os trabalhadores é completo o desconforto
Recebemos, ontem, a visita i pr£*sa, ciue impücam no agra-.dos da fábrica i-Foxy. Porém '.•.¦;,:r «eneroiissirno üo Vujc.

principalmente ,'.,¦' futebol, ..
situação dos trabalhadores.

. cais canoci

. 2=_t- t_-_-__^3-,r>w

iMüí: lí___ eocrMilo

iSâi i Slí__-i
mm Umm

|sasw^i_____p^^
jr t»!CK«D-íS. J~fS*lf

%\,Jnmm yf"
|| j )ioP(irllé\ f

MITIUOS FINOS í\
PAKA HOMENS (;
CAMA í: AlfiSA \-

fabrica propr ^
Vendas a varejo í

grande numero ue irre- I oallio. (.'s opor
í {tilaridades existentes r.a em* | trabalhar nn seção de pintu* | dores pela situação dos n;.-e

ra o cjue iiaviíiin se rccitsAdü jráries, Vor exeinplo. spcsíü
i entrar ontent nara o servi- Ide trabalharem ali 300 hc-

Há pouco dia;;, não hesite
em dar ',;•':*. presente tle .'••
mil cruxeiros v:n moeda t<
.".aiiTc. a müi dos favoriloi ¦

EUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

¦ ¦.^WWV-íeí-»»»!«»»_ *f«-.*v»»»

LAVAGEM DE ROUPA EM "A HORAS
 ¦MVHT.AKIA L0.NDKKS

' IM.i'lj;..\ COM aiAQUINAS - l'ASHAl)KIKAS ¦I_I'._[„N

A|..-.r.'lliaila .-um
va ?¦ju _l lanai.

r-tf» i;sii'/clirar *¦. lüt*.*..».* iím íS minuíoa
iiiniii'.'- d*.- t:spcru coutortávei- -*• l.»>ttgtíftâ a
.Meude-s.i a dimilcílio.

611 l.tl.i 111, lA.iíllKS, 6-' l'HO:.I.MU * !''..» Ul 1MJI.
l'i:.MKlNLlA — I l.l.!.l'(l,->>S: -IJ-.UKO ti <HI illl

«iL»ll»w*>wniBWJj»«*^rV-rfiJi*^(yT>»W>j«M4.>'wiM<r^>irt^

»<WSÍ»iiE»(*»ieBftííí«_I»_a^.*»»~r^»^v.*i-i..^
I •—

i B p.r* ^.'ijiIrUi i

Co-õiondo arar.cie-» er.Sino-.
"ffiQnlo*, tronsmilidos por u:n |
/.os moiore* lidere; ¦ do povo j

Coriden;_(*õ- ao sxperíén- I

^cíoí do 30 anos de lula vi-
i-orioso peto Icrlalecimento do ,

Podido dirigor.le da Re-'c'j* :
yfio Chinesa.

Obra dc grando atuallda- !
4)q e, inipriíse

iíaca seu pedido á\ I

(CIKUKGIAU DENTISTA

Utniadur^. unstAmicas, jior processo ayrU-ameíicint), Li ti a-
•.i.^* dK.ttn .- u(i..tiii.«i a ilu I.....':. - IlitlUliKS llXi >.*- I: lln\t',iS
iCojttu com nmtertul (fivíutaido por prt-ços razu&veis. Consultórios:
itui ilo (Arif-v r. [i . '... andar - '«._lu yOl, As "¦». , -.¦»- e sáhud-ia

ik , Itua 1» Uanuel,'.H ^Subru-io) u_ tí»», . -í-ik < liaj-icims, —
H Itl.tlUW.; 'J3-1874.

gfltaB«a_Bl*M*M»HWH^^

MECÂNICO OE MÃQl INA DE COSTURA

cs patrôe
cia

restaurante

- -I—(lli II mil _¦¦! I " II — Tf ' - - - - - - ¦¦ ¦ -—*•—¦- •¦¦'•I !>¦—ii ¦ ni r-mm

o trabalhador poés WÊ^M^^J^, ã'
ÍUMrKJRK UVKUSi M^^»|i, |f i € #l|fel*

jHF ___ r'rabal!iailore.-) da fábrica de calçados sFox. quando, em nossa redação, falavaia à rrpartageu.

*ÇWÍ_M-_ívnQÍ^

lia»

Conserta., compra t* vendi
máquinas de costura usa
das
— Telefone 4!)-8f,10

Reforma un gerai
í.

CASAS POPULARES COM 95%
út. FINANCIAMENTO

Com apenas (':¦*; 7 50U,00, quo facülíamiiB, voefi podent ^deiiniru
cm Mitnailiãi1. Hnstos, uma casa cm centro d_ terreno, nu» :;
(iúrmllórlus, sala, iHrnndn, cox.ntta, banheiro, etc. Tratar r.» \\.
13 de Maio, Vi ¦ ',.<• anil . SI 1)13 - KlIlKCKi 11A11KU un
, 1'lll'Tll.HO UKNTJ._ pi'luj leis. .13-60111 uu Tt. ;)5:;6.

ESCOLHA OS SEUS LIVROS
E PAGUE EM CíjnCO MESES

Mancai ito Fotografo ....
Repouso Seiiiinial Kciinn./irii.lo
Lei Ua Salário .Mínimo ¦'*.*.
I, V. Stalin — Obriis— I volume 
Sii'.*ers e lilian - - A Cirande (lonspiração .
Uosental - Ü Método Dialético Marxista

Mu.iual do Torneiro ...
Manual do Marceneiro
Branca Fialho  Viagem 

'i 
l.nião íjovlética .

'/.ora Braga ¦¦- lio Vi os Deniocracina Populares
Jorge Amado  O Mundo tia 1'a-i 
VV. Demeradzki - Poemas di Mãos ( alejatlas 
,1. Fuchik — Testamento seb a Forea
M. Gorki -- A. Mão
,V. Was-ilewslca — 0 iVvco-lria 
.¦^efial — Noções Funduniontais dc llconomia Política
Manual rie Solda Elétrica
Manual do Tipografo 

t.Ut)
ii UO

no.oo
110,00
*-.¦>.()(,

;"'.,'i'.l

ILlll.OO
10.0(1
:::j.(iii
.10.01

I trocam de roupa. Os traba- oas, pois ao meio-dia fi 15 mi- i PSOViDENCIAS OO
I lhadores da pintura, até sa- nuto.3 os portões fecharam ei SINDICATO
j liado ultimo mudavam de i ê'.'--. n&o padem sair e após as i
\ ruv.pa . a.-; g__rdav_!n na [refeii;õos têm cjül* permanuoer i -/,-'-> finaliza; oa operários --

seguei de pintura disser--.,
(¦ue, em seguida, levariam r. ••

conhecimento do Sindicai'

própria ses-àu. Sr procediam na ambiente irrespirável em
assim é porque existem no que es.á transformada toda a
local chamado de «vestiário» fábrica'. Outra queixa é con*

j apo; armários, - i tra o corte da A;:u„ nos bobe-
maioria inutilizados, sem cha- douros, à partir das 14 horas, todas essas denuncias, e p
ves o ,-o;ri as portas arranca- No segundo expediente, jus- i diriam providencias imedíati

para so servir ', tamente quando é mais in- para por puradcírr)

1 i nn
no.oo
L"_'.()0
r.o oo
GO.OO

!_(!,0Ü

Í, 

.'- , ... , ^,. . - :*: para por puraideles exisiu mais do dobro de tenso o calor e maior a sede j,
empregados, ou soja, cerca de ps operários ficam sem beber j"'' í | trezentos. Porém, na segunda* j uma só gota dágua, _ú vindo

,00 j (eira recebemos ordem do sr. a faze-lo _ hora tía saida.
João Braga Filho para que ipelo VASCO, TUDO
passassem a trocar de roupa A]èm d(J tfld , .
no ."vestiário.. Üs operários , r,,,i,,r..-,..,,,. t. ,. 

',",'"' 
,',!'

obedeceram, mas nao iiaven-1- ¦¦ -
do onde guardá-las, voltaram

I para a seção. Um deles reco-
| beu ordem para se retirar.
! Os (.-"tros cinco, porém, se-
, tiuiram sen companheiro, ci-
I tregando ao encarregado os
; cartões do ponto.
; OUTRAS IRREGULARIDADES

A falta de vestiário ,. a li.it.-i
pola instalação cio um local

e, transformando-seIde higiôu
a fábrica «Fox. num caso de
Saúde Pública, baixíssimos í
são os níveis de salários des I
empregados. Na carteira pro- !
fissional é registrado, imenas, !
o salário minimo (Cr? 40,00). jSe o operário ganha mais o
excedente é pago por fora. j
Vai como gratificação. Essa '
a situação dos 300 seres huma- 

'

vi h LM paixões»

decen.e onde mudem de rou-, nos, que trabalham sufocados
t p tem sido um problema du* pila imundicie. Não interessa

_r_^_.. ri, enfrentado pelos emprega* ao sr. João Braga Filho tor-

Oil. nm
um'iiwe

DOENÇAS E OPKRAÇOEí.
DOS OI.HOS

CONSU1.IOK1D:
Rua !.ó de Novembro, í,"»'.

NITERÓI
rdefone COSI

•}. a s Y. Maia,
-\ao i nosso critério usar uma tseaia de precisão nara me

dir se um filme é ótimo, Bom, Regular ou Sofrível. Pensamos
que existem, a penas, filmes assistiveis ou não assistíveis. IJ a"t-vüaae é que não existe esta tal escala de precisão, marcando,

rigidamente, o limite do ülimo pura o Bom, e do Regular parnn SiifrivL-l. tlontuijo, comu estamos na época da porcentagem,daremos a esta eFúriu. de Georgo Shermam (The lliiging
Tido) as seguintes classificaçõef,:

'J'."" d: sofisticação na história convencional que repete e
atropela um criminoso (Uicliard Conte), perseguido pela polici.» ("tcphen Mc Xallyi para uma piegas ugenuração, o.:-

eontrnda, pelo criminoso, num modesto pescador (Charle:! Bick-
ford), homem que sofre com a indiíerença (ie seu íilho (AlexMico!}, dedicando a cie uni amor filiai, dencouheciüo na sua
viria criminosa riu outro.

90% de estandardinação um Shelley Wintersi uma ótima
ntr;-;, caminhando celurenientfi para o rol dus carateiras iuutüi-
-idas pela chapa parirão de Hollywood,

100% de mar, dc peixes, ponta-pés, revolver escondido em
baixo de travisseiros ou dentro de sacos até encher a paciênciaCo espectador.

100% do deturpação da luta ria classe trabalhadora, em
velhos pescadores bêbados r.a beira do cais, atacando a expio-
TÍ-^ÜO d'">S iiTírocíos.

100% ,'ie encomenda para a propaganda do catolicismo,
bemzida num velhinho que possui um altar, em seu. barco de
pescado*-.- para que n infeliz pai, Charles Bicl-.ford, eleve uma
prece, numa cena ce exploração de sentimento.

100ÍÍ <ie boa fotografia filtrada, boa mecânica externa u
nao feita a porcentagem da propaganda d>; delação com o po-

PROGRAMAS
PARA HOJE

VMEIUCA — .il-úri* ile !>ai
míc!-», com -li-.r_.rd Cyut, n
Shelli-y Wlntera.

AltT-l-Ar/ACIO - »0 lla;:<!o
dn Deufi», cum Ainitdfo Nttüza-
ri f> iSilvHnü Mangano,

ASrOllI.V — .illinmiiB .lu flüao,
com Ma ru tiub'a * Gruçft
.Uclu.

AVKNID/. ¦¦¦ -Anjo rftfdos, tom
UosttK Oulntuiip. o êiaía.] H»-
ii-iimi.

A3í flCCA - aAnjo caldos, rom
li.isit- IJulnlauu t lUfucl ll_-

li-doa,
lloiAiiu.o . iKorlr» <U pai-

srôe„&, com Jllrtiard Cont_ e
Si„-ll<-> (Vlntcrs,

CARIOCA — afvrvu üo amor:,
com Ki.ü» hantoro.

i ol.ISKl' - oForc» do amera,
com Fado Santoro.

CIH.ONIAI. — «Hrumaa .ir
i Ida*», com Mura KnMa i*
Graça Melo.

E. DU hA' — aSalamandra do
ouro- »• *(í último rcdiii-i

FI-UMINKNSli — :0 .a..i,i iir.
itaudaties.

¦ '. rn ¦ ! i a l i ,
... Jliíi',- ,jc ¦ •

útil ao lúcio ria ideologia du

CtT.AUANJ —- iiVassos aa noí-
t".-*, com íi-Miii Aiidrewi- »
(ieno Tícrney.

11. 1.0110 — ollruman _j vi.lat,
...m Mar» Húl.iu o lln.ta Mr-
Io. '

Hil.Al. «Forca do amor».
com tV.da ftunroio.

ISirKKIO -- «Dupla _o ootru
inariuo», com Cary 'Jrant t*
ConHtance Itcnnctt.

1PANKMA — «Anjo caldo», r-on>
Itositn tjninianu e FtaíaeJ Ba-
1,'doi,.

1KIS - silerdeirn «em íonu
nas.

J-K.I_.QN — aFfiria ún paUõe»,
com Uicin.i- Conto « Slirllíj
Wlnturs.

LKMK — tAladin c- 9. princesa
do lia;; .*¦>.

.11AIMUK1II.V nFurl» .le pai-
xõr •¦), eom Rio ti ai d ' oti'v e
Sí.,'11.'.. Winti.ia.

MAllACAN.i — «j;.-.;- ,• s..i,:i
me», cnm l.i.o .. i.:.,-u,li .1
S.YplH-n ilIc Katij

Ai.iiuuico- —
vicio.».

HAtML-U-K -
ila., ..-j.n Hu
<._i ülcío.

J1.

tlhumaf) da

ct«sa úf. lÍAíüá», eua: Cornei
Uil.ln ,- l.velyin Ki>y_,

J1KM DU SA' - cll.r.snal.' -.u
líllmc», tura l.imla l.iariit'11 t-
Mteplten Ml* Naily,

MKTltdS (1'iissi'i.., TIJup» *r Co-
pacnbnnn) — oKstrülii do div.
tino», com Glark üaiilu o Ata
Uardner.

MIIIAMAK »Dupla do outro
mundo», cuiu Carj lírant -
Ooiiriíanefl l-unnett.

._-N_n CASTK1.U - ol.jdi»
IIhíI.-j ¦ a fi-ltlcolra do liai

(Jl)EO.N -- alo.rca do amou,
com ;V'j..,!a Santoro.

OI.IMl'1.1 - .C.Tilid:. peln pnl-
vnou, Kim 'I iuúA (arn-iu _

Mor dc haiifiue».

OLINDA -ilrur.ia.Ti da vide..-,
rom ÍI»i» ItilJ/la o tirava mulo

P/il.AClU — ultusitalc vi.l.iinir,.,
com Muda Uarncll e Steplicn
Mo Nally.

1'AIUSIKNE»! - ..llrumn. da
vida,, com Mara llulda (, Urj-
•;& lítflu.

com

iiioreu üa pou .agem.

UiA 'I'<II<(IS - aAladtm ,' ..
•.".•:,:. .1,. lli..»!!..., com 1 ut'.'il.lii .. Kvclyii KejB.

¦'. . — «l.ruimtH tia \ 'da*,
..:. Mara llubla t Uraca
I ..

«Aladlm *. a prin-
.*.. .. ....-iilia, com (11111,1

w ittlu o i_velyu K«'j( -t.
j'Hi.vi, -• ..i.v,:,-' ii„ilt.,

a lidllccira do Kaltli.
l'lil,sii)i-:\'i'ií -. «Coratôcii na
Hombra«. com Gufdo La.'.r,artni

o (Hj;ií Navarro.
1'ItlMOlt ... «Itrnmaa da vldin.,

com ill.uu Itlildn e Orucn Mu-
Io

HK\ - «Anjo caldo* cuia Ro
«'ta ()iilntann e Itnracl lia)»
<lon.

lítiN» - _rorca dti nmor;
Tada tiantiMu.

III AN 1 (;,s;;uii. aubllmu».
.-.im l.il.da Ijariiidl „ St,-[,li.-ri
Mo Nclly.

IHVdl.l «Al-ldim ,. „ j.nn.
.-.•:.a do llag.líi», con. Cunirl
Milil<' .¦ livulyn lii,j,.s.

UITZ • ,.liiiiina« da vida», com
Mara ll.il.la .¦ (iracn |tl..j„

UOSAK1U — «tiiitrcffornit) :. vo*
cí.»

S Al.K 13 aAladlin r a
prlnciina ile llanilai', com Cor-
n.l VV.Ido ., Kvclyn iteje».

H .10.-1K - «AtaiÜm v a [irin
cena dn IU;:,l.-.„, 0„ni Cornei
1111,1,. .. Kvclyn l.,-.v,-v

¦ I.IUZ - cPor«s du aiiiiin,,
com f'aiii» Saiiton»

S. 1'KIIIKI - «licllfiito N,.tvu
tfnm», com Madolciiic ltoinn
mui.

•A,. I.IIIIO . aUnsgatr su-li
"'.» 11 I.ilida Daniel ,

. i:l.i) - ni i.nqu'tta do »nr..i
" riujn-Joo

• !TO : .\ ,,, urla ,!,. p.*|xi-,r.«,
.-..„, Uicliard Couto u Sliol*
Kl 1.0,1..,»,

TEATRO
OS PROGRAMAS

DE HOJE
( Ani.ua OOMIÍ» - .Senhora».

pila cia. oe ilil.i ferreiro -
a» .. c .i . raa.

(<H'.*(AIiana - .Jetabel,.
Cl». »Uu ortistar. Unlilui», iiomII Morlneau e Jantei Jure..-
II» filha -- clh -!l,M j„„,1H.

(.1.1)11!.-, - .Dominó.,, Cio. tle
.laime CoHla an ::o o sz i,or.1K

JAKDHI. - «uo levam!,,», ,.",„„-leai.a l)'Are. Cláudio ,N...
nclli o i.utr.iu — u ;>(j e
2'! horan.

Klidl.NA - _i lonica do ..
II.'»», ,-if.. ,le «rey .,,,.,, ,,
• ea - nu 20 rj 'i:: hor»»

MA-IlU-tUA - «Vai levando
'lírio», de Alliedo llreda», ,••11 cia, ue /.aqui» Jo.kc - a»
-I i.i.ra».

Ma:iiA.i(>l( _ 4t) Irueur» ua
inadrueadu», r.u.imiia eom i-.,„
e He.1% arlotai — n* >i,\i,
v -í;. horub,

JU.U1 CAKTAMJ
I-mnUu, ro vi fita
Ul. V, Joíe >
(OM 1.0 .,,. ,

.uai.

9{ !ml\iH
cm ,i»u,

•t.tiinMii--. .smii, (iêtii
-¦m<\ MhtiiUu •

mias.

M Ú SI C Á
TRANSFERENCIA

Foi transferido para o ''-'¦>
¦! oe .setembro fis 21 hor::
o concerto extraor,llní.rio dl
Orquestra Sinfônica Brasilsi-
ra, com a pianista Guiomar
Novais, que farii entilo su*
despedida. Regerá a Orques-
trfi Kinffii:!,';i o macatro Elea-
zar de Carvallio.

MUSICA PAKA JOVENS

No SHliU. Leopoldo Mlguf/,,
da Escola Kacional ;'.i Mu
alça aorá reHlizado no I"''1'
Mino domingo A.s Iti liorn'
,1a manhã, mais nn, propiv*
ma de «Música para a Ju-
'vntiiiie. ¦, apresentando na
concerto com musicas tutelo-
ricas e populares. Coma
d.- programa páginas foi. jo
ricas a cargo ile Mura e w -!
deniar Henrique c rit'' '•'
de or:.",'m africana peln
q i.*.n ¦ Um Brasileira li
f. regenca do macBtro AW
gaü Maia.
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"È^Tfi&fòRF" DAIII BOTA SAO PAULO, 27 (Do Correspondente) — Finulmeiile, com a inclusão do Jabaquera, deter
lllIvlU UU vD&H ílffil£ iftULlvIfl 

"" miiiada iwlo GNI), torfi Início o Camiwoiiato Paulista do Futebol, cuja tabela marca pnra
sábado a diapuía do pnVio Portuguesa de Desportos x ltadium, de Mococa, Domingo, tere»

A. A. Portuguesa x Santos; Guarani x XV de Novembro, dc Jau; XV de Novembro, d o Piracicaba x Juventus; São Paulo x Naciona!; Corintians x Ponte Preta; Palmeiras x Ipi
ii e Comercial x Jabaquara. Não baverá folga para nenhum dos clubes ató o termino do certame, marcado para M de janeiro de 1953. ^**-v*****-*-****-»r/t*****+*********-***

EM FOCO 0 NOME DE J
figura do clube, para aquele importante posto, tf $ ¦+ tf. q. y.

ÃO SILVA
3f. .-jt- Jft ^i.

Desde a saída do Sr. Diogo Rangel está vago o cargo de diretor de futebol do Vasco da Gama
Segundo apuramos em fonte soiiciais, cogita-se do aproveitamento de João Silva, pres•^.v*-**?**-*?*****?-^***-** k vf? * k k * *'* * * ü k

tigiosa
*k k
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® DESDE A FEDEHAvÁO AOS PEQUENOS CLUBES. ENCRENCAS E MAIS ENCRENCAS
— ONDA CONTRA GENTIL, NO VASCO — O BOTAFOGO NÃO SABE O QUE QUER
DE NILTON CARDOSO — EAMPARINA AMEAÇADO — MIRIM NA BERLINDA —

yy 
-yy

Ü&-, É--

t .¦¦«« .

NO. 10NIIA
íís-Kw-as

A cidade está cheia ae ca-
sus esportivos. Km tod s us
clubes qne disputam o certa-
mo de futebol, atual monopo-
liztulordas atenções d > públi-
co, as encrencas se sucedem,
num lamento, não só para
os dirigentes, como lámli iii
para os sócios n os próprios
craques.

Enquanto, no Fluminense, *
transíereneia do Carlyle e a-
gora a de La-iayette, depois
elo técnico dizer que nec^sàl-
tava Uo zagueiro, ainda lavra
descontentamentos, no aVsco
cresce a onda contra Gentil.
DirigcnUs dus mais extrema-
dus ansciam por goleadas, náo

querendo se aperceber que os
cruzmaltinos, como o.s outro.-
clubes de categoria, são lide
res e invictos, .sendo o seu a-
inqtie, juntamente, com u uo
Botafogo o mais positivo d i
certame.
ADÃOZINHO X FLAVIO

Anuncia-se a paz, mas a

Ainda Insolúvel o Casa rio roniiai
CANHA NOVOS RUMOS A QUESTÃO SURGIDA ENTRE O RE-

>MADO JOGADOR E O TÉCNICO JIM LOPES --„JjV
SXAO PAULO, 27 (Especial

par;', a IMPREÍiSA POPULAR)
— Cangou nova faceta, a
questão surgida ènlre o Jo-

?;adOT 
Noronha e o tóenico tia

¦ortuguêsa de Desportos. Jim
Lopes. Depois dus versões
«urgidas de que o ceso havia
mt resolvido cie f rma honro-
sa para ambas as partes, com
o continuação do ronomado
«player> nas hostes rubro-
verdes, veio a noticia de um
novo Incidente entre as duas
figuras diretamente envolvi-
das em toda essa celeuma, In-
eidente és e já agora de pro-
porções bem mais amplas, já
que dele tomou pane o diretor
•âe futebol Nestor Pereira, que
fora o autor da reconciliação
âo técnico com o jogador, Ês-

te diretor foi desacatado por
Jlm Lopes. L'm reunião do di-
retoria, que durou mais de !;
horas a Portuguesa resolveu
prestigiar o seu tcoach», fi-
cando provisoriamente encar-
regado do setor tle futebol
prcf:ssional, o presidente Ma-
rio Isa las.

Por toda es.--a sucessão de
fai s, pode-se perfeitamente
considerar como bastan e di-
ficil a volta de Noronha à
equipe principal dos «lusos»
qúe, aliás, vem sofrendo com
:i sua ausência, pois se res-
sente tie um melhor compa-
nheiro para Nena.

verdade é que Adãozinho e
1,'lavio continuam abeiviinha-
d s. Us escribas do técnico,
que so espalham por vários
jornais prosseguem dourando
a pílula, a fim de esconder o
mal estar causado pela atitu-
cie acintosa de Flavio. Apesar
disso, no entanto, o presiden-
le Uilbrrto Cardoso tem sido
procurado por diversos direto-
res porta-vozes dus. compa-
nheiros do ceiitro-ávanio, para
manifestar no presidente a
péssima repercussão do prece-
dimento de Alicate.
HAltOLDO E
NILTON CAUDUSO

Em General Severiano, um
policial investido em funções
de diretoria faz as ditermina
ijões- mais arbitrarias. De ini
cio, substituiu o jovem e c m
petente Nilton Cardoso pnr um
outro policial E com islã
quem está perdendo é o «Glu-
riusu.-. Uma pinima tola, re-
sultante de uniu acusação
não provada, impede que o
preparador olímpico volte ao
alvi-negro. E o que 6 pior impe
de também que se transfira
para outro clube. O Uotatogo,
assim, em relação a Nilton cs-
tá como a historia do papa
gaio: não..., nem sai...

ilaroldo já assinou o conlra
tu, mas agora se anuncia a
venda do seu passe pur 5U'J
mil cruzeiros.
MAIUPOSA

Ali* entre os rubro-anls os
casos surgem. Em Teixeira
de Castro há um bando de pes
soas influentes querendo ver
Lourival Lorenzi pelas estas
E isto por que o time não ven

ceu o Flamengo e apanhou
para o Fluminense, ,lá faiám
no seu substituto, que seria
iSilton Cardoso.-
MIRIM, PALMEIKA3
E BANGU

O cenlro-medlo Mirim, sem
tavor nehum, um dos molho
res da cidade, continua na
oci.lida. Não sabe se vai ou
se fica, ou se lica e não vai.
Alguns clubes cariocas mani-
tostaram o desejo de contrata-
lo. As imposições doo Bangu
.ui,.m muitas, Desistiram os
guanábarinos, cândida laudo-

.' ao craque os paulistas, O
Palmeiras surgiu à lieníe.
\gora, nu entanto, parece que
desistiu, há outros na lista,
mas Mirim continua na ber-
linda, sem saber a qual clu-
iie emprestará o seu valioso
concurso nesta temporada.
CANTO DO RIU

Em Niterói tambom, náo
irre tudo azul. Milton And

já foi chamado às laias por
vários diretivos. Não estão
gostando da produção do qua-
dro. E dizem que o sucesso
alcançado pela equipe frente
ao Varco não resultou dc
qualquer rie empenho melho.'

do quadro. Apena! os jogado-
íes vascainos, amigos tle Anet,
,'ireiuam dar Impressão de
jogo duro, para melhorar o
cartaz do antigo compar.helrq'
de clube, em Niterói.

E assim por diante. Encha-
rianvis colunas e colunas los-
semos remem,irar os õasós em
curso no futebol metropoüta-
no, ameaçado, agora, com
lima crise na sua entidade
lnáior, Isto, cm conseqüência
do desentendimento entre Ti-
joio e Inocencio Leal. O pri-
meiro faz ,;;c firm"* e o segun-
lio também, muito embora, já
tenha anunciado o desejo de
reiiunciar, a fim de não se-
rem criadas dificuldades ao
Colégio de Árbitros, no qual
Tijolo é figura de destaque c

quase indispensável.
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DIMAS, tniüliéni eri::n nina çitnarão delicada cm Campos Sale«\,
o (pie |iru*.u«iii o rescisão il» sen eiintralü, com a cnnsequeiiU
alllniie tio América, coluvantlo o passe à xciulil. 1" um dos mui-
tos casos surfitíos uitiniameiili* uo cenário de fuiebel metro»

politano

Daoui e god
ri

si

CEDIDO LAFAIETE
Ontem, no consultório do

Kj %i %JL v*

v^&mx-VT-e-fSi^á&i&mzmh'

rI°SJ

HESTABELEGIDO
O jóquei Domingos ferreira,

que havia fraturado uma por-
na quando ccomprou terreno»
no pareô ganho pnr Quiçá, ji
sa encontra em franco reata-

§1s sfÍREr^BSIl ¦ ni

^.rawfiir11"1»-"""1'"'-'-"

AMERICA
Ssta manhã, em Campos Sa-

Ses, os rubros esUtão empe-
nhados em animado coletivo.
Juca está sem problemas em
aua equipe, para o cotejo a
«er suste.ntndo ante » CaJito
do Rio.

EANGU
Apõu descansar na rodada

Slümero deis, do certame ca-
rloca, oa alvi-rubros reapnrcoc-
rão enfrentando o Madureira.
A mesma equipo que goleou o
Can'o do Rio, dará combata aos
iiiuolorca suburbanos.

BONSUCESSO
Nilton Cardoso, conrirman-

ISo-se it rescisão do sou conlra-
tu eom o Botafogo, passará a
«iii.mar aa equipes rtibro-anis,
jttindo Lourival Lorenzi.

BOTAFOGO
Santos está preocupando &

tJüieràu médica do tGlorioso»,
jó. que se apresenta eontunüi-
-ôo com certa gravidade.

CANTO DO RIO
Us niterolensea não opuze-

liam restrições aos desrijos do
América em antecipar o co-
fcjo ene umbu» travarão, para
a tarde dc sábado, Apenas, pa-
tsece «ne oe 'rubro» desistiram
Üa Idéia.

11 IBMi"%iE*^E«HPH#iow|

CHUMBO VALE OT'RO
Çitalqiícr qnantidadt t

qualidadt

iswzzzamzv-z&iizsüs-
ÍT.AMEMGO

Kn*bor;i ainda não decidido,
fale-se no rcaproveitamento de \
índio, no comando da ofensiva
rubrp-negra. Entre Flavio Cos-
ta e Adãozinho, ao quo consta,
r.ãc há mais nada.

FLUMINENSE
Ontem, pela manhã, nas La-

tanjeiras, os tricolores leva-
ram a efeito o seu habitual
ensaio conjuntivo. Pinheiro
ninda sento um pouco o pé,
maa devora jov,iii' no domingo.

MADUREIRA
Asseguram os dirigentes xu-

burbanos que Genuíno retorna-
rá ainda esta semana ao Rio,
a fim de se preparar nara in-
lei vir no campeonato da cl-
dade. Dizem que o discutido
centro-avante participará d,
coteje contra o Fluminense, no
dia 7 de setembro.

OLARIA
Lupercio, atingido no cotejo

centra o Botafogo, ó o único
pror.lema de Deito Neves, para
o seu c mpromisso vindouro.

SAO CRISTÓVÃO
Carlinhos, em face da pou-

ca produtividade de Cunha, de-
verá reaparecer no ronze> prin-
cipai alvo.

VASCO
A partir de amanhã, os vn.v

rainis estarão concentrados,
aguaidando o momento do n-e-
lio lrente ao Bonsucesso, O

local escolhido fica na Ilha do
Governador.

beleclmento, pola, a íratura já
está censolidada. tMlngulnln>
esteve no prado nn manhã de
ontem, muito bem disposto e
coin ótima aparência. Dentro
de mais alguns dias poderá ru-
tirar o aparelho ,le gesso. Os
inúmeros fuás do -.Queixada».
aguardam anciosos o reapare-
cimento do querido pr&íissio-
nal.

MUDOU DE NOME 113
PROPRIEDADE

O caviilo Doutor Homem,
qua estreiou vencendo, domiti-
go. na Gávea, já defendeu ea-
quela prova os interesses do

ras tia Dtity são Extra- ipor
Eii!:::!i Empire em Ilornet) e
Fnmbi ia tpor Delfim era
Bimba).

DEFENDERA* OUTRAS
CORES

A égua Il.t! da, inscrita num
ios páreos da «sabatina», ja

j r.iio pertence mais no Stud Rn-
cha Earln. Seu novo próprio-
tário t o Stud Casablanca,
cujas coros defenderá na sua
próxima apresentação.

NAO DECIDIU AINDA
O Jóquei Osvaldo l.. , ,-i-

vidado para dirigir os animai-,
Giiayanaj! « Pardaillan pediu

é^kpt
cr $25oo

nlitrililiilliiiiiffli^iiwiiiirnnni^TT"!'!!
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dr. Fábio Carneiro ue Men-
lionça, este diligente tricolor
encerrou com o sr, Aristóteles
Ferreira os entendimentos pa-
ra a cessão do zagueiro La
laiele, a titulo de empresti-
mo, ao Santos ate o termino
da presente temporada. O jo
vem profissional deverá ein-
barcar hoje ou amanhã para
Sáo Paulo onde atuará nova-
mente junto com Carlile.

PODERÁ' VIU...

Os dirigentes do Palmeiras
resolveram não colocar ne-
nlitim obstáculo na transle-
icncia de Silas para o Bangú
«se o profissional quizer e o
clube visado o desejar ele po-
de se transferir a qualquer
momento» — afirmam os
mentores palmeircnses.

VEIO PARA FICAR
Genuíno, o atacante minei-

ro qtie durante tanto tempo
ocupou o noticiário esportivo,
parece rp:<* resolveu por um
ponto final na sua novela can.
o Madureira. Ontem, o impe
tuoso atacante chegou a es-
ta Capita) e deve ter assi-
nado um novo com.promi.--so
cnm o clube suburbano, pois.
segundo declarou a nossa rc-

portagem, velo para ficar.
DE MINAS PARA
S. PAULO

Edson, o promissor ponta
direita do America V. C, de
Belo Horizonte, treinará na
equipe do fonte Preta, tle Cam

pinas. Caso o atacante minei-
ro se saia bem no teste a que
s;:rá submetido assinará, ime-
diatamente, contrato cem o

clube bandeirante.

DO ESTADO DO RIO

snr. Marco Aurélio Jardim que ; algum tempo para pensar no
é o seu novo proprietário, O
novo tloiiu do pensionista tle
Gonçaliiio Feijó reso'vcu tam-
bem que dora ayanw o seu
nome será Mengo.

AINDA NaU CHEGOU
O ca vi o Patife, inscrito no

qiiinto páreo da próxima «sa-
bai Ina», ainda não chegou a
Gávea. Waldemar Attianesi
que o inscreveu não sabe in-

assunto. For este motivo, so-
menlu hoje, na hora de asa1-
nar os compro. i.... • i de í-oi-
tarla, o «Japonês.!- dará a sue.
resposta definitiva,

ROBERTINHO ESTA'
COM TUDO. . .

Roberto Martins foi o uni-
co piloto que teve o direito le
esfiíüier montaria no clássico
a ser corrido domingo próximo,

m resolução de ontem, a | Ernesto Luz, jornalista e
Diretor de Futebol de Sao
Gançalo, vem de ser suspen-
so pela Junta Desportiva da para o qual loi designado PÇ-
Liga Gonçalense de Desportos Ia Aísueiaeã

formar sn o «bichinho» vira o'i i Depui3 de muito pensar o Jo-
sa vai f car mesmo em CidauVj vem e futuroso profissional re-
Jardim. i solveu optar pela direção do

NAO CORRERA* I Espagnolete, que segundo a -
A fim de participar do Gran- ! guns «'entendidos» está sendo

tle Prêmio Jockey Club Brasi- . apontada como a «barbada» da
leiro, a aer corrido em Cidade ! semana.
Jardim será embarcado para j .. ; ...\ RATA DE AREIA
São Paulo o cavalo Pathernon Oa cavalos Grão Vizir e Dr
que por este motivo não será Mngnavita encontram-se Ins-
apresentado a correr no ult'- crilos no segundo pareô da
mo parco da próxima «sabá-; reunião de domingo. Entreton-
tina,-. O pupilo de Juan '/.»¦¦ 

] to, ó pensamento do treinador
n ga terá naquela prova a dl- : Fernando P. Schneider, respon-

de Luiz Diaz. ! savel por amDos, só fazer cor-reçao
CHEGARAM MAIS DUAS
Procedentes da Argentina,

deram entrada nas coalieiras
de Juan Zuniga mais duas de-
fensorag das cores do Stud
Seabra. As novas companliei-

um deles se a reunião pas-
sar para a pista de areia. Se
."!.i domingo não chover 03
dois permanecerão na cochern
e L>. Cruz assistirá o páreo das
arquibancada».

eração Fluminense de Dos-
los vem de suspender to-

Idos os campeonatos nniniel-
pais do Estado do Rio dc Ja-
neiro, à partir do dia 14 de
setembro, para realisação do
XII." CAMPEONATO FLUMI-
NENSE DE FUTEBOL, Cal-
çantlu-se em artigos estatu-
iários, aquela Mentora requi-
itou todas as praças despor-

tivas do Eslado, sob sua ju-
risdição, relativamente a
desporto base — futebol.
Também foram suspensos to-
dos os jogos amistosos duran-
íe o transcurso do Campeona-
to Fluminense, As Ligas ou
Departamon.os filiados, que
mirarem no campeonato em
datas posteriores, devem se
comunicar, urgentemente, com
a FFD, solicitando a necessá-
ria autorisação para prosse-
guir o campeonato. O alo su-
pra não atinge o fulebol pro-
fissional.

Será realizada hoje, 28, ás
20 h ras, na sede da Federa-
¦iio Fluminense de Desportos,
Assembléia Geral, convocada
pela maioria dos filiados,
com o fim e-pooia) de dlscu-
!ir e deliberar sobre a revisão

, do Regulamento dn Campeo-
nato Fluminense de Futebol.
A Assembléia será presidida
pelo Professor líamos de Frei-
ias, Presidente da Eclética.

Desportiva de Três Rios, nela
sua ótima arbitragem do jogo
AMERICA x ENTRERRIEKSE,

I

IfllilIIli D II Iwlívlllil Mil uittiiiiu â i
j, Marchant .. •. M

por cento e vime dias.

O Tribunal de Justiça Des-
portiva da FFD, em sua reu-
nião do dia 22 último, tomou
conhecimento da nomeação
do seu Secretário, jornalista
Domingas Braga e empossam
do o novo Juiz Substituto,
desportista Fernando da Mo-
ta Carrano,

Foi marcada nova Reunião
para o dia 3 de setembro,
quarta-feira próxima.

A CBD, ha tempos, mntllfl-
cou uma penalidade aplicada
ao atleta BENEDITO RAN-
GEL DE SOUZA, de cento e
oitenta dias, para conto e ses-
senta e quatro dias, pelo
Clube Esportivo Rio Branco,
de Campos. Este, não se con-
formando, por Intermédio dn
FFD, se dirigiu a CBD, extra-
nhando aquela atitude. Ago-
ra a CBD vem de devolver o
oficio protesto do CE líio
Branco, dele náo tomando
( inhecimento, por não estar
vasado em lónnos cortezes,
alegando qne os atos daquele
Poder Desportivo não podem
ser criticados pelos seus fi-
liados.

O árbito Orlimberto Horta,
vfcm de ser elogiado pela Liga

Árbitros de Futebol,

20 horas, no
aetano, em Ila-

empossados o-.
Conselho do

I I

Hoje, 28, ás
Tea lro João (
Lcrai, serão
membros do
Justiça da Liga nense
de Desportos, quando serão
entregues os prêmios con-
quistados pelos campeões e
vice-campeões, titulares e as-
pi ran tes.

A Liga de Duque de Caxias
cassou a filiação da associa-
çáo UNIÃO POPULAR CAXI-
ENSE, por vir faltando com
rxms devores associativos des-
de Janeiro de ano corrente.
Também vem de suspender o
Leopoldina Futebol Clube, de

j todos os seus direitos e rega-
lias desportivas, por lor con,
parecido para tliputa do Tor-
nci i Inicio com uniformo de
várias cores, demonstrando
desorganisaçSo, negnndo-se a
disputar as provas finais.
Além disso, vem sendo puni-
da constantemente,

Antônio Belchior, Presiden-
te do Byron F.C., vem de so-
licitar demissão do cargo de
Tesoureiro do Departamento

SERÁ1?..
Circii'am pela cidade boa»

los tle que o Bonsucesso dig-
asará os serviços profissio»

n/iis do técnico Lourival Lo-
renal. Para substitui-lo, segun»
do consta, seria convidado NU
lon ('.''idoso que se encontr»
prestes a se afastar do Bota»
fogo, clube ao qual ainda se
acha vinculado.
ASSINARA1

O zagueiro Duque, que ra»
rante muito tempo atuou nm
Minas Gerais c que ultima-
mente esteve jogando no Vas-
co da Gania, assinará conira»
lo com o Fluminense.

TIRARAM OS APARELHOS
Ubaldo e Pedrlnho, atacan-

tes do Atlético Mineiro, reti»
ram finalmente os aparelhos!
de gesso. Ambos serão agora
submetidos a ligeiros lmlivl-
duais e brevemente reapare-
Cerão nas canchas, para a a-
legria dos seus inúmeros fans.
EMBARCOU MORENO

Bastante abatido pelo gnlpa
que loi a perda do seu geni-
tor, embarcou, ontem, cons
destino a Buenos Aires, o ata-
caule Moreno, 'im dos valores
destacados da ofensiva sáo-
paulina. O regressi do referj-
do profissional se dará na
próxima terça -feira. No posto
de Moreno, na peleja progra-
inada para domingo, aparece-
iá Noue.
FICARÃO
CONCENTRADOS

O Imenlco do Madurei™ ri?-
solveu Cjtie a partir da pro-
...ma sexta-feira Iodos os pro-
fissionais tio clube ficarão
concentrados em Conselheiro
Galvão. isto se repelirá todas
as semanas cm que o clube
tiver compromissos a saldar.

i A rü«.X VIV V

ÍO VAM

Depois de. muito disse-me-
disse, acabou o zagueiro Ha-
loldo, do Botafogo, ingressan-
do nas hostes do Vasco da
Gama, mediante o pagamento
de '135 mil cruzeiros, pelo seu
passe. O jogador om apreço
esta apto a jogar pelo equipe
(Tuzmaltina, já qne não dis-
puteu os dois prelios em que
o Bola toga Interveio, no cam-
peonato. Ilaroldo receberá IS
mil cruzeiros mensais, pes ura
contraio de dois anos, estando
o seu passe estabelecido na
importância de 4UU mil cruzei-
ios.

PRIMEIRO PAUTO — l.tKW me-
Ori,» — Cií 30.000,00 — Aa 13,30
it iraa — Destinado i, jóqueis utuaii-
tes no Hipodromo Brasileiro, ie;n
«ruim 'ie 10 vitorias no corrente ano

í—1 Pilantra, C. Suiua .. .. S8 2-
» l.tli ia. XX GO

9—3 Cracovla, ü. Cesta .. .. 6C, 3
í Filncí 1')'Or, S. Bnrbooa .. 60 ;

0—1 Folladoi-, a. P. Ribeiro .. Kl i-
6 WuliJorf, V. Coelho .. ,. W,

^-8 Arapuan, J, Martin» -. .. H
T Stamlna, J. Grac» M I
3 KolywowJ, li Araujo .. M1 _

SECUNDO PAP.EO — 1|W0 mU.
j» Ci? 3U.ulhl.00 — A» 13,68
4-1 Oscar, L. Rigoni M

3 Olinda, D. Duinlnsu»» .. It
Ú-i Baiano, M. Crua .. .. '.. M

í Dlvana, J. Puilllho .. .. M
9—6 (iuayai-iiz, O. Ullòa .. .. 8*

t Theophilo, C. Caliorl .... H
Vr~l MontanhS», »• Ciiatille ., U

» alrulila, p. Moren» . .. tt

ÍKP.CKIKO PAliBO — 1.600 mt»
¦ (,'i? 66.000,00 — li 1*,» ,'.,*• ,i
-1 Acapnlco, J*, Irlgoy»» ..
-2 yujnt, h. Kiyuul

k-1 OcçanuB, O. U110»
i Estuário, C. Moreno .. ..

*-« J.Í!'JM*- flrMTt, «» l«*»Wi(l

d i.,'uy-..

QUARTO PAÜLOO — 1.800 mt».
CrJ 30.000,00 — As 14,46 hora*

1—1 Ein'"'U!, A. Nnliid  6«
2-3 Lovclaco, U. Cunlia ,. .. 63

3 Aliado, D, Moreira .... M
1 Irresistível, J. Marln» .. 6í 

(
6 Grumete, C. Moreno .. .. 501

-6 Florete, O. UHOa  62
í Eeretflou», V. Tuva,*» .. W

QUINTO PAREÔ — 1 600 mtl.
• Cri, 30.000,00 — A» 16,10 horas

X_ i ílovico, C. Mormio -.. .. 64
J Bola Dourada, I. Pinheiro 60
I Arapuan, J- Mai-Uii» .. 54

%— i Toropl, A- Britto .. ., M
( Vtalo, A. Bornele» .. .. S*
I Non,wll«ta. R. Fllh» \. M

I— T Tangedor, U. Cunha ... H
I S«p4, J. Partllta .. .. 54
> FtUX», XX ,. »4

4_ t Cr»mb«. A. Portllho .... »4
it Albarno», O. Moreira .. 14

» Jtv***»*. A. Ajw*> .. M

HS1XTO FARBO
Cri 40.000.00 —

1— 1 Stai "••',>'. *"•
J Esquiva, XX
I Kliniiick-tK, a

PROGRAMAS E MONTA
AS PRÓXIMAS REUNIÕ

Niteroiense de r nicho]

Ppálttlíl l II fio Wqw1* W^f^mãí IbyftiU !•¦• uv I Hlâlll lliililiilw
RIAS PROVÁVEIS PARA ' ;;E=°,'H7 7

ES

— 1.Ü00 «iU.
JLa 16.tó hora*

 u
A rnujo .. M

B Iluminada, P, Tavares
« Destreza, XX

V- 7 Navarra, O. UllAa ..
8 Araruaina, L. Rigoni
B Harlnha, A. Britto .,

4—10 Andiroba, A. Itn.-ia ..
11 Mareia, V. Moreira ..

» liai da, C. Moreno ..

BI5ÍTMO PAI tifo —
CrJ 60.000,00 — A»
(BETTING)

1— 1 Qucstor, J. Mureiiant
> Queron, V. Cunlia ..
2 BI Monto. lí. Castillo

í— I Farnuli, T. IrlKuyen ,,
* Quliilll. XX
i BI 7K>rro, I. Plnliotre

»-- i Otil Pall, O. Ullúa .
1 Eaeandall, C. M"'«imi
I Jonloí, D. Moreira ,.

4—» Ipojucan, L. Rliriui ..
10 3o|io)r, d. Costa .. ,.
11 Alvllrador, XX .. .

OJT.VVO PAREQ
h~ t lúUM», 4. VM^má u. tt a - 0»í iW.lwo^ - Aa M.4« SvíW

68 | - (BETTING)
66 ] 1— 1 Sol Bonito, B. Ribeiro ..

' 'J, Kanthaca, J. Qracft .. ..
3 Estalo, A. Britto

1— 1 Jequitinhonha, R. Urblna
Luetzow, C. Moreno .. .
Mlngiilubo, A. Araujo <..

3- 7 Ararl XX
I Luclfer, P. Tavarei .. ,.

1.S00 mtn. 9 Balanctm, 1. Portilho ..
16,10 horaa 10 ícaro, XX

4—11 Ecelcro,  ..
H 12 Rio Verde, XX .. •.. ..
66 IS Scaramouche, J. Marcliant
66 14 l'oeta, A. Roim
54 :i
63 KONO PARKO — Í.ÍOO mU.
65 — Cr» 80.000,00 — As 17,10 fcoruu
66 — (BETTING)
U 1— 1 Torpedo, Ju. JRIgooí .
tt S Auuli'", O. Moreno .
66 i Nailer, 8. C&mar* ,

 tá 3- 4 Pnrtlicnon, N. Corr»
6 Retang, E. Casltllo .

» Torlblo, ü Cunlia .,
1,300 mt». | a- 6 Unst. J. Portllho  «Oj

• A'trol.4^ M », e* ha m. tf

i Sòarlet Orb, A. Britto .. 48,
- 8 Lord Antlbos, Marolmiit 02 j

9 Slilon, 1'*. Irigoyen .. .. C4|
10 ràrdalllan, O. Ullda .. 14

31i6hpur, XX 62 [

> Dr. MnfriiM ita
• WL-JttVHlIlJi

TERCEIRO PAliUO — 1,000 mts.

mts,
horasi
,. HI,.

. 61 !
I .

PRIMEIRO PAREÔ — 1.600 mts, | — Ci$ 30.UOO,00 — A» 11,20
- Cr? 40.000,00 — As 13,30 horaB J 1—1 Pingo, C. Moreno ..

5ü i > Saranlnha, O. Mnocdo
66 I 3—3 My Pinico, O. UUú» ..
60 3 El Khoccu, P. Tavar*?*
06 ' 3—4 Orael, JB*. Irigoyen .,
[>(j 6 Mamil, A. Araujo ., ..

 66 6 Guambl, XX
4—I UnlHKuA, D. Morelr» ..

1.600 int». * Gentil, JU Rluoul ,. ..
13,66 homs • Galo, I». DomlngUM ..

1—1 Grey Glrl, h. Rtgonl
3—2 Slorra Madri, U. Cunha
8—i Fandorra, J. Marchant

4 Lilac, 10. Castillo .. ..
4—6 Curi-iich, F. IrlgoyW» .

D ITj-ania, U. Cunha . .,

(JÜINTO PAREÔ - 1.600
*¦ CrS 40.000,00 - As 16,10
1—1 Arcníiie, F. Irigíiyen ,.

B. Cfrui 63 » Inahnlia, C. Moreno ..
S—2 Arenuso, IJ. Ribeiro -.. .. 61

5 La Modelo, !'. Coelho .. 62
Koveur, G, t'nHtn  61
liatulllcur, A. Araujo .. 6-1

6 Do VVclI, J Marcliant .. 61
! Buonarottl, K. Castillo .. 63
T Tributaria, P. Tarara* .. M

65 SÉTIMO PARF.O — Grande Tr
66 mio K. V. ,lu 1',-iiiia Machado •
G5! 1.CU0 metros - Cr$ 160.000,00 ¦

(Citeiliuu d» Potiiiiii-iis)
Iii h.iraa — (BF.TT1N01

HEGUNDO PAREÔ -
- Cr$ 80.000,00 — Aí

horaa
.. 68
.. 63
.. 64
., 64
.. 54
(.. 60
.. 64
.. 56

51
.. 63

l Carinhoso, O. Macedo .,
i Como On!, J. Gras» .. .
I Cracovla, XX ..
4 Caliuote, A. Aruujo .. ..
6 Waldorí, A. U. Hllv» ..
6 Espadarte, K. ea»tllln ..
7 Bosphorlno, I. Pinheiro
3 Morcogulto, D. Fernanda»
t Olynipiia, P, 3'uvnroi ..

-10 Miii.ii>.!,. C. Moreno ,. ..
il Giuu Vuir, li. Cm „ Vt

66
54 |
43 |
13!
rol
63
62
53
64
6

QUARTO PAREÔ
— CrJ 60.000,00 -
V- 1 ÍH-Mla, L

I Butui, M
I Orlü»*, H.
4 Xapuri, U.
l BtusoroOA,
6 Marsa» C.

A» 14,46
Rtgonl ..
Moreira ..
Custlllo ..
Cunha •..

N. Ci.fr»
Moreno ..

1 Qullliíi, J. Marchant .. ..
j Quilnlii, II. Cunlia
it Middny I-nsa, A. Araujo .
3 1-Jspo.Enonote, R. Martin»
1 llnltarn, Li. Moreira .. ..
6 Islândia, L, Rigoni .. ..
6 Jnnduia, V. Irluoycn .. ..

-7 Oíeuslva, O. Macedo .. ..
t Quercta, lü. Custillio .. ..
8 Jjona Loicna, C. Moreno

A»

6U
66
66
65
56
a
66
56
66u

so
bl/

Ovatlon, F.I riguyau ..
A^lifciau», M M ,. ..

SEXTO PAREÔ — 1.300 mt».
— Crt 30.000.00 — A» 16,40 horas |
1— 1 lil Toro, L. Rigoni .. 681

3 Trola, L. t.ln» 60
t Holeg», XX 66

*-- i Andorra, F. Iriaoyon ,, M|
( LuUlana, XX. 60 '

.'.300 mta. I Prinocsa Owlo. Cunha .. 64 |
hora» 1 í'i>»n, (!. Cal lei 64 |

66 I— E Scui-taco, D. Morelr» .. 54 -
16 t Don Ai.tônico, C. Moreno H

10 lí«.tuno, I*. TftVHrwi J( ,, 5*3
66 lt Júnior, XX 63
56 4—12 Albardao, L. Domlngueí 6l!
66 13 ICarlli, t. Pinheiro .. .. 66
66 14 liorrili,, VV. Aniliude
Wl| 14 ilw4tH4iüv l. PwUlhy »l

OITAVO PAREÔ -- 1 !00 mto.
CrS 40.000,00 — As 17,10 horaíi
(BETTING)

1— 1 P. de Anjo, O. 11116a .. M
> lt. Novarro, C. Moreuo 66
2 Vigorosa, K. Castilho .. 54

3— 3 Marshall. I. Pinheiro .. 56
4 HU Grecco, T. Irigoyen 5T
» Acoordeon, V. Cunlia .. 48

«—6 l-'an, A. Araujo 5S.
C Fair ,'iiiico, O. Callerl .. 58
7 Mu.-iUM, A Nahld .. .. SS
I liluc Dream, A. üiitlo ,. 48

,_ !> Puth Flndcr, XX .. .. 48
10 Ci :ff. S. Caitinra .... \. 48
11 Pnilhi, .1. Marchant .. ,. 69

I CsM», Jük .^ ... .. «• «» tíl
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JOÃO PESSOA,27 (IP)—0 prefeitodosüi
capital acaba dc assinar o manifesto tle Convo
cação <l<> • Congresso Regional do Nordeste c
Leste cm Defesa do Petróleo, devendo eonipa*
recer ao conclave, cuja instalação estíi niiirciidii

para o dia 5 do setembro próximo, em Recife.
A atitude patriótica do governador dn ei

dade teve a maior repercussão.
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OS ATUAIS CONCESSIONÁRIOS DIZEM QUE ENTREGARÃO OS VEÍCULOS SE FO-
HEM BAIXADAS AS PASSAGENS — SUPRIMIDAS VÁRIAS LINHAS POR FALTA DE
MATERIAL SOBRESSALENTE — AS EMPRESAS PODERIAM PAGAR AUMENTOS
DE SALÁRIOS SEM TIRAR DO POVO O DINHEIRO PARA ISSO— O DEPARTAMENTO
DE CONCESSÕES, CÚMPLICE DCS TUBARÕES DE TRANSPORTE NA ESCÂNDALO-

SA MAJORAÇÃO, QUE FAÇA AS EMPRESAS CUMPRIREM OS CONTRATOS
veículos il Cr:'.Falando à reportagem, mn popular declara que os ônibus ta

ie caros, sujos e morosos, são agora em número bastante reiiTTTjS

Preso Incomunicável
a Polícia

A Gesiapo de Vargas mantém seqüestrado o
proiéixco Viior Aires

.Proso sexta •'¦rim ultima i.tn seu
local ile n-nballui, o protétle,. Vitor

jÀirea da Cru?, sú acha tlestipurojiilo'desde rniui-io dia. l:,.| i. .1,! • «'ia-
bcris-eorpiisr, a polícia interino;: a1",
juiv: Liu. :-o oncuntiar o rir. Vítor
.vir..-.- 1111 nenhuma do suas i'e'e-

Dopcií, snbotlonv dc <li!c íMr: Jura
;i.ana;.'iü para a IVJi .•./t KnptVal
*Jo Exercito sua espòtiü ihtc-jroii
sc, iníormar ne próprio ijua-rl en-
Mjuela í;i;i-i;i 1-:. sendo líotüí.J-i pc-
iio oficial do dia que ttxuihiv.i ne-
iRou estivesse proso nii o Pr. v*iti r
iAires.
¦jogo »t, K.uri ittiA

Está a policia pondo ini -v.-.ilir..-i

jo dcsmoralhíado proccjíso >Í*j ¦: !•'¦;,¦.¦
jde í-iiipiirra a íim -je prejiijícar
ia ordvni de ihabeiis-coraiiMi euii-

>r .Jo proso,
i O Sr. Vitor Aires eslá .-.¦..:„-!
.-orado num dos cubículos ila IV- '

N <*•-* -. -1 -s.. V,.—. . •* -»: ,'. -. t-l.:I- ¦ «Wa_«i.-M «mwr-íKJUVrío»

licia Central •:¦ cm rigorosa inco-
municnbllldade, Bata a Informação
11110 nossa reportagem colheu em
fonte segura.

Ark.viao
xpiomu

Doloroso sinistro avmtóriu ocor-
rui ontem por volta dns 10 horas
na Base Aérea dc Santa Cruz.

Quando efetuava vôo de exer-
ciclo, 11111 avião P-17, .lirliti.lo pelo
tenente Araujo, explodiu em pleno
ar, procipitaiido-âo ao soio e se in-
ccmUandn,

O oficliit encontrou morte rorri-
vel entre us destroços do aparellio.

rilinianiente foi ventilada
lia Câmara de Vereadores a
quostilo de redução das pas-
sagens de ônibus, por ter
ficado depionstrailo. farta-

mente, que as empresas con-
cessionárias desse meio de.
transporte estavam em con-
dições de atender ao aumen-
to de salários pleiteado pelo:;
empregados, sem a necessi-
dade de onerar o povo com

¦ mais um assalto á. sua bolsa.
Vale salientar que a majora-
rão de passagens criminosa-
mente concedida, o foi com
a cumplicidade do Dcparta-
mento de Concessões da Pre-
feitura c de todo' o governo.
Verificado ípie o aumento
dc passagens foi criminosa-
mente arrancado das costas
do povo, falou-se então, na
redução de preços.

ENTREGARIAM OS
ÔNIBUS A
PREFEITURA
'['ornando conhecimento do

discurso pronunciado pelo
vereador Mario Martins', a
respeito da redução das pas-
sagens, os concessionários de
ônibus declararam que, con-
cretizada tal medida, entre-

gariam os
feitura.
A LIGHT ENVOLVIDA

NA HISTORIA
Nada mais justo do que a

redução dessas passagens
atualmente extorsivos. Isso,
porím, sem a redução, como
s:; fali, dns salários das tra-
balhndorçs. Acontece que,
oesdo longa data, a Light

tenciona abocanhar o mono-
polio da. concessão dc todos
os transportes na Capital
Federal, Incluindo os ônibus.
Desse modo, as palavras dos
tubarões de transporte ecoa-
ram favoravelmente na Pre-
feitura, já comprometida
nesta manobra com o polvo
da ma Larga, no caso dos

3BS3Í

transporte, têm agora que
amargar nas filas por mais
do uma hora.

QUE AS EMPRESAS
CUMPRAM SUA
OBRIGAÇÃO

Reconhecida .1 ilegalidade
do aumento de passagens dos
ônibus, podo ser realizada a
redução, sem prejuízo do au*
monto conquistado pelo.s tra*

Sf

ÚLTIMAS DE Si PA Â

AMEAÇA BE REPELI Ãl
NA CADEIA PUBLIC?-

flagrante de uma fila de ônibus, onde os pnssa goiros aguardam mais dc uma hora ale i|in
clictrucm os veículos

SAO PAULO, 117 (Pelo telefone)
— Oa presos dn cadeia pública de
Caniplnhoa ameaçaram sc rebelar
0111 virtude do perigo de vida a
quo estavam expostos com 11 uni-
llència dc desabamento do prédln
onde ac acha localizada a prisão.

Em virtude disso, foram todos
transferidos para a cadela da ci-
dado vizinha.

REUNIÃO DE
PLANTADORES
DE ALGODÃO

SAO PAULO, 27 (Pelo telefonei
- Est il marcada para o próximo

dia ,'J do setembro ..uma concentra-
cio do plantadores do algodão na
cidadã de Presidente Prudente. Na
oeasiãi oerA discutido o preço ml
nimo do algodfto. A conccntraçilo
tom o patrocínio da FAKESP c do
nutras associações rurais da Alta
SorocabaJia,

: DESEMPREGO NAS !
iDOCAS DE SANTOSj

SAO PAULO, 37 (Pelo telefone)
•• Orca do oitocentos (loquei roa

já foram dispensados pela Com
nliin Docas do Santos. A demo*
1! feita soh o pretexto dn rpiç 1*
vo consldoravel recl uçào
pc-tocOcs.

na«

FALTA DE ARROZ
SAü PAULO, 37 U-., I- "e.

¦ HA sória ameaça „•¦ ralta m
arroz 110 mercado consumidor d*
ia capital. A COAP interrompeu
venda do produto aos varejistas,
único tipo de urros aue ainda r*
ta nn praça é n uninrelfiu ¦.'•¦<>¦¦¦
vendido a S 11 ü cruzeiros o ijini.

CONTRA O
TRABALHO
NOTURNO

SAO PAULO, ':; (Peio telefo
- Os comerciarios eslao se mo-
mentando uo aoiiUdo do exibir
revogação dif trabalho noi una,. U.
inaiiulmento vêm rcalinando assei.
bWias em ipie süo discutidos pr.
hlemas da cur| orneáo. Hoje, mu
um.*, díijtaji i-eiitilõcs teve lugur 1
3lmli.'i. 1 .'í c"iiereiârios

EM SÃO PAULO, OS AJUDISTAS DA IM-
PRENSA DO POVO CONTRIBUÍRAM JÂ
COM MAIS DE 2 MILHÕES DE CRUZEIROS
PARA ESSA MEMORÁVEL CAMPANHA —

À Campanha dos 5 milhões de cruzeiros para a
imprensa democrática está despertando crescente in-
teresse no seio do povo, e particularmente entre os
trabalhadores. Após a distribuição das quotas, pelo
.MAIP. aos clubes de ajuda, começam a surgir as
iniciativas no sentido dc impulsionar e tornar vito-
riosa essa memorável campanha. Entre elas, destaca-
se o exemplo de quatro trabalhadores da Light —

Paulo, Moreira, Josó c Armando que atendendo ao
Apelo de Luiz Carlos Prestes fizeram entrega ao
MAIP da importância de Cr$ 275.00 (duzentos e se-
tenta e cinco cruzeiros), correspondente a um dia
dos seus salários. Na ocasião, os trabalhadores su-
geriram que essa forma de ajuda fõssc ampliada e
conquistasse as grandes massas trabalhadoras, sob
a legenda: DÉ UM PIA DE SALÁRIO PARA A
CAMPANHA DOS 5 MILHÕES.

Mais de 2 milhões
SÃO PAULO, 27 fPelo telefone) - A Cam-

panha dos 5 milhões registrou novo êxito em São
Paulo, ao ser anunciado que já haviam sido arre-
cadados pouco mais de 2 milhões de cruzeiros.

reverterem lllllllloniDiií
cipalitiatio.

OUTRO ASPECTO
Km toda essa hi.storia do

ônibus, lui um outro dota-
lhe bastante ilustrativo das
instenções do governo para
com o povo. E' o quo Kfl re-
fere à dificuldade de se etl-
contrar no mercado peças so-
brcsalentes para os ônibus.
A. CEXIM vem impondo uma
serie imensa de dificuldades
pnrn .«ua Importação eoresul-
tado é que os veiculou, por
falta de peças essenciais ao

funcionamento, são encoptados.
Em conseqüência, o povo que
pana preços absurdos polo
custo das passagens, além
de tudo, sa vix prejudicado
pela falta de segunrança o de
grande numero de veículos.
Exemplo; A Viação Estrela
do Norte, exploradora dos
transportes da Zona subur-
bana para a cidade, já su-
primiil duas linhas que são a
."0 iP,!-iiz de Pina-Tiradentes)
o a .'Hi (Penlia-Tlradentes).
Com essa medida, milhares
de pessoas que antes utili-
zavam esses ônibus para o

balhadores. Mas em liiunes.-

alguma, *.i povo deve consen-
tii quo a Ljghl explore mais
essa mina dc ouro. Que o De-
parlamento de Concessões o-
brigue as empresas de ônibus
a cumprir os contratos de
transportar passageiros aos
.moços antigos. .Ninguém pode
acreditar que ps preços anti*
gos não davam larga margem
do lucros.

Luiz Carlos Preste-

REUNIÃO
3CAI

Cqtnunicam-noa:
A Diretoria da Comissão intur-

Siiiillnil Contra a Ciúiiõuiii du Aa-
slduldndò IiiU'1-ral convoca 03 do-
nmi3 membros da Comlssilo o 03
Sindicatos d-sta Capital e de Nl-
teról para uma reunião dia 29 de
Agost", an iç lioras, na sede do
Sindicato doa Empregados no Co-
niírclo Hoteleiro e Similares, na
rua do Senado 2.r,4/26G. para dia-
cussão da seiíuinto Ordem do Dia:
1) — Expediente: l'l — Convenção
>.'.-i.-i.uiiil; ai — fuiieionumciito das
Comissões; 3.1 — Balanço das ri-
fas: Pelli Diretoria da CISCAI. ,n
Onval do Carvalho, presidente.

(Conclusão da pagina 1)
nal, significa a mais alta
mostra dos melhores senti-
mentos patrióticos do povo
brasileiro.
Começamos 11 ouvir as tes-

temunhas arroladas pela de-
fesa. Grandes depoimentos
já sc fizeram ouvir na mo-
desta sala da .'!.' Vara Cri-
minai Depuseram o depu-
tado Roberto Morena, o líder
sindical Agostinho de Car-
valho e o engenheiro Auto-
ni Rollemberg, além de ou-
tros democratas que deram
seu testemunho sobre ns lu-
tas de nosso povo, cem Pres-
tes no comando.
SOLIDARIEDADE

DO POVO
Concluiu o advogado oe

Prestes:
Hoje prossegue o suma-

rie, ouvimlo-sc o medico Inm
Santana, testemunha de Clau-
dino José da Silva

O povo deve acompanhar
com interesse o curso desse
processo histórico, deve de-
monstrar vigorosa solidai-ic-
dado a Prestes c seus com-
panheiros; (ievc fazer com-

preender ,s houien. que un-
trlbuem justiça c que govei
nam o pais que Prestes (¦ u:
patrimônio do povo e qu'
qualquer movimento conti-..
êle e um movimento contn
o povo brasileiro, no que èli
tem de mai-j digno c mai
nobre

As audiências estão
realizando semanalmente, a
quintas-feinu-. na .",.' Var.'
Criminal.

SESSÃO
CINEMATOGRÁFICA
DO ESPORTE CLUBE
NOVOS RUMOS

id.

í&: ¦-- .rts-nT*??
... 

¦•sjMSf-Sia-*»-

ri-y? 2* ^ •*&&!&&. s Wk. *>i í%t n ¦*

SHIffAV88-11111 w"w lliri li'' w 1 r 1 K M í(*

wi-M_»^H_a__wwii_g«_-_iMMWM«MW^^ —' " '¦¦'"•^¦•^—'¦""¦-^¦«^-¦¦¦"¦«¦'i iiwm—wi. rawi—W*.\ [

j^j^^Ol^lMS Do Diretor do T

O Esporte Clubi
convido noa .seus u
Sos pura a sesíão
íica (in.) fará realizar hoje, a.
lioras. 110 auditório do clube fun
rios, á Avenida Almirante üarr
78 — i;í'.i nndar.

Os filmes a serem c.-cíbuii.í
os seguintes; «O Álibi., eom
Jom-et ¦• Erlc Strolielm: S,
Ilude , eoin Carlitos c mais
desenhas animados. (Js epnvlles
dum *-"! encoiitrados na rua do '

Mi.'ir

i.í\
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FROPELADO PELC BONDE — INCÊNDIO NA GARAGE

"VACA-LEITEIRA" CPIOCOU-SE COM O LOTAÇÃO

O diretor do Serviço de Tr.lu-
sito, Sr. Edgard Estrela, acaba de
baixar uma portaria to unmlo obrl-
gatoiio parn ps motoristas de ta-
xíh, ônibus c lotações o i::i,i
paletó e gravata. De acóid, com
a referida portaria, sumoale na1 ópoca do calor será permitido a

| esses profissionais do votante se' npreaentarem em uèrvico do canii-
sa co qul dc man<.. arnatla e era-
rata preta. Considera o Sr. Edgard

\nlónio Xavier de Burros, casado, eom ãl anos de idade cn-
'Irnu num hai e depois de pedir um refrigerante adicionou ao
mesma violenta dose de veneno. Ingeriu os primeiros golos o
tombou sem ->i(ia. Pessoas presentes tentaram socorrer o Ircslou-
cado, iii-is inutilmente. A vítima residia ii rua .Manuel Vitorino,
n. I9u, era negociante estabelecido eom papelaria e tipografia

:à rua da Conceição 11. 148 e explicando as razões de seu geslo
extremo, deixou cartas cndcraçadiis ã família o a diversas pes-
soas, nns quais dizia sc encontrar cm dificuldades financeiras,
com titulos prol estados e impossibilitado dc saldar seus compro-
missos. O 16' Distrito Policial tomou conhecimento do fato, 0
bar onile u infeliz negociante encontrou o morte foi » Imperial,
na Quinta dn lioa Vista.

!¦£•¦
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ÈÊk
O SUICIDA

MORTO SOB AS HODAS

po BONDE' 
Um desconheciclo* ontâ

fnc-ontrou morto horrível, sou
ns rodas dc um bondo. Via
Ijava como passogolro do bon-
fie n.' 2.029 da linha 79 -¦
kLlcinio Cardoso — Madurei*
ra>, conduzido peln motorncl*
ío Iguatemi Pereira Monto-;,

jpwiidente a rua Joaquim Frei*
fc, Í3G, um iiomem de cor es*
tura, usando calca cinza es-
«suro e palito manon, quando
11a rua Mayrink Veiga, jiróxi-
fino iV esquina da rua Dr. Gar-
tPiKh ílílKou cair .seu chapéu.

Afobando*se cometeu então a
fatal imprudência. Saltou do
bonde em movimento. Iníe-
liz, foi colhido pela última
roda do reboque, que lhe es-
ma kou o era n co.
INCÊNDIO NUMA GARAGEM

Aos primeiros minutos da
madrugada dn ontem Irrom-
pou um inccr.clio na garagem
Itapiru, situada à rua rio
mesmo nome no número 13.'J.
A geragem que é de proprie*
dade da firma Companhia
Motoristas União Comercial
Importadora S. A, sc encon*
Irava deserta, com apenas um
vigia no escritório da frente,
Súbito, alguém deu alarmo dc
fogo. O vigia
o local, constai ando quo de
lato, trôs carros, um partlcu-
lar e dois taxis, estavam cn-
volvidos pelas chamas.

I med ia tamente verificou-se
pânico entre os moradores das
casa vizinhas que temiam a
nnroxirriàção das chamas.
Ma.s tal não aconteceu porque
o fnf;o íoi prontamente com*
balido.
MENOR PRESA

O casal .Torciino r* Terezl-
nha Dias, residente á rua

São Cristóvão, 123*1. aparta*
mento 201, há cerca de mii
ano e meio retirou da Cidade
das Meninas, em Caxias, a
menor Eronice Barbosa da |
Silva, sob a condição de edu-
ca-la. Entretanto, a menor
vinha sendo submetida a
maltrates pelos seus tutores,
que culminaram por deixa-la
presa no apartamento, sem
alimentação. Ontem, vizi-
nhos comunicaram á policia
o que vinha ocorrendo. Esta,
cientificada esteve no local
onde apurou que a menor jã
se encontrava presa cinco
dias, enquanto seus «prote-
toresv se encantravam viajan-
do.
«vaca lz:~z::.:. *
LOTAÇÃO

Na ru;; São Francico Xavier,
em frente ao numero 412, cho-
caram-se violentamente a
¦-Vaca leiteira:;, chapa 62*046
e o lotação «iradureira-
Mauá», chapa 44-720. Em
conseqüência do choque,
saíram feridos, além do mo-
torista Aimoré Outeiro Gon*
zaga, de 56 anos. residente à
rua Desembargador Liiuro,

dou ainrmo ac m< Ms p-asS(lgeiroS (]0 lota-
'!(,\,„!!.'.'''.U,,r:,.7,! i<*'r'n- Claudionor Armando de

I Souza, de 41 anos, casado.
operário, residente á rua Ca-
pitão Menezes, 491 e Estcves
Firmino, de 26 anos, solteiro,
operário, morador à rua Hera-
cilto Graça, 37. To(los. apóp
focorridos retiraram-se dn
H. P. S.
PRESO O PUNGUISTA

Foi preso ontem, na aveill-
da Presidente Vargas, Roberto
Couto Magalhães, solteiro, de
20 anos de idade, que exerce
a cprofissãò» do punguista.

cieia
Dos

vidores
A Comiss3o Central do ;,;.'.-

vimento Pró-Aumento de Sa-
lários dos Servidores convo-
cou Iodas ns Comissões Lo-
cais e os servidores públicos
em geral para a grande as-
sembléia que será realizada

amanhã, às lli lioras, no Clu-
lie dos Inaplários, ã Av. AI-
mirante Barroso, TC —¦ 1,",."
andar.

ransito
Estrela que *.us motoristas l- '.i-
culos de passageiros a freto (taxi.-O
estão se apresentando na direi-di,
dos veículos em camisa esports e
iem! gravata, o quo depõe contra

nossa capital* (!) A
portaria vigorará a parllr do dia 1?
*i i sel-ü-mbro o impüe aoa que a
infringirem niulla do ISO.00.

Como nâo poderia deixar ne
acontecer, n antipática decisão do'
diretor do Serviço de Transito oo l
recebida eom geral desagrado peta
maioria doa profissionais de vol lli
te, principalmente os motorlatna dc j
ônibus o lotuçüca cujo tiesconfórtu
ii" serviço o dificuldades no cum-
primento da portaria serão maiores, í
Isso foi o ciue constatou nossa re
portagem, nm rápida pai est ru con
alguns desses proflssionnla,

¦k LEIA
* ASSINE E

* DIVULGUE
"Problemas"

Revista dc cultura
política

•*¦"• « «s Vsri 'tjl ts 8; ü! fej' %tf ?-,f
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I eve i,„(.,„, ontem, as 18 lioras, .*, reunião da Co mi-sãodos Bancários, a fim tle deliberar sob
erniaiiciite do i\ i nn-rw N,i

cen,,, reivindicado pelos emprCRa«lo7cm UncoT d7So tiV7« 
h? ^'^  '''' '"

iirtténciii, tem por objetivo reali;.,;,, *i  ---. . ''U>' ''s'il l<'11»1-'"* convocadaur um balanço
todo o pais. Essa reunião,

Rcral do movimento nos Estados

ATROPKLADO
Xa rua tldiiilc de Bonfim, cm frente au número 71. foi atro-

pelado por um ônilius da linha «109-Grajaú-Pra;a (leneral Oaó-
rio», chapa 8-25-31, Manuel Guerreiro de Vasconcelos, dc 47
anos. oficial reformado d.t ,»!-;rinlui dc Guerra c morador á rua
1'çreira do ficueiiedo, Gl. A vitima, com suspeita de fratura no
eriuieo, fui medicada no Hospital do fronte Socorro, sendo re-
movida mais (arde para o Hospital Central da .Marinha, ü mo-
loriflla cliania-se Benedito Amara), lem 38 anos, e reside á rua
General Jafdiii, 51,

Tramam o A um
Das Refeiçõe;
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ns mcdid.-m n serem tomadas narà •¦,.,., • , 
m"v'»"''>l" nos Estados , delihcrar nti:

«n Capital as deTcgàçí Z*I_ „«" dé S A. 2 n ? r""", 
PCliv,n0d,.caça° Rn« Ir— "

Rio <ie Janeiro, L>ará, Paraná, S; Ia Caia r,"",,' 
''" SuI' "ln"k Ksl';,il" Síi"

chos o Federação. De Alagoas Cará e filha' '' 
re!,'!Tscníl'ntps (l" <"* Si.«Uci - <•

resolução aprovada na rS, A foto n iTiimll^^^Vl^ 
ncri,"nd» "":,l"l

^i^^_—- - enco,,,;;;:::;;; [zz "rsí^r.0 
z "t,ííMs,ndta

ento do Preço
s do S.A.P.S.

''-¦S. estão tramando
Üs

luil-e

, (ittt

naiornis du S.A
üe tl'«biilbadores que freqüentam o
nantém em diversos pontos da cidndi

siva nesse sentido, o Minisléri
(lente da Repúblic,

popni

uballi

na qual. alegando a necessidade de

"-¦'¦•¦ ítolpc coiitrü a liúi,
tliamalos rcstauraiit

A propósito e iniciando a .
io acaba de encaminhar ao I'¦¦' " aposição de motivos sõbi-c a consulta do S.A..!

um «renjustamentot. nos preços atuaislornecidas por seus rost*iii,'*i„i,,c . ^-*'*rJLm^
entre ID45 e 1951 un
de rniiviros. ]¦) coiifi

previdôiictn e (Instinnda
nuuiiU.-iie;',,, dui

Km cunelti

lescal'r»^ai

populnrc
d.- canti
ilaii

enes

pretensão
ipròscntnriiin

to e doze milhões (
(ins eonlribiiiçôes d

;i'i'uis da a ti Ia ii pi ia
in-nm desviadas paia
iue a solução paru u pn
nlliudtires miijornndo os preços dns ;efeiçOe
tíVfitis ã exposição de motivos do Miiiistcii

nlclo contrário uo ntin em,
lliipielilailiii,,» (.',,! ,,..

terem iissallaJa a bu!

inelusi ,e
.'Utiii.s lin:

que os res La ura ii
sdeficit. que se eleva a m

1 (|ue as impoit "ncias 
iirvo,

dos servi.

a un-.

o custeio
¦istiiurunti

du
I..-

Al'
o

¦talando se de
ni i"> milhares de

us Usa com o auineiji.o

ns sõlir
¦ I*. apesar

iio IValiElh,

Pretendido, o eeiln é
.it.iiiijn.l, s populares u a
competindo lhes, portaiiti

.'listas dos ti

lespacho do f
lilte n assui
rin é que i"

iiu.bi


